
COTADO - I
Apesar de muitos aliados do pre-
sidente do Legislativo piracicaba-
no, Pastor Rerlison Rezende (o fa-
moso Relinho, do PSDB), jurarem
de pés juntos que ele seria o esco-
lhido do todo-poderoso Pastor
Toninho Stefan para ocupar a vaga
deixada pelo - até ontem eterno -
deputado estadual Carlos Cézar
(PL), agora aprovado pela Alesp
para virar conselheiro do Tribu-
nal de Contas do Estado, a reali-
dade é um pouco menos celestial.

COTADO - II
A verdade é que apostar que Pas-
tor Relinho será o candidato ofici-
al da Igreja Quadrangular é quase
como acreditar que a chuva vai cair
só do lado da rua onde você não
está: possível, mas altamente im-
provável. No momento, parece que
nem todas as orações vão fazer
esse milagre político acontecer, já
que o Pastor Relinho não herdeiro
genético do todo poderoso da Qua-
drangular.

COTADO - III
O que circula nos bastidores da
política e da Igreja Quadrangular
é que o Pastor Toninho Stefan
anda com uma prioridade bem
definida: garantir um bom empre-
go para o seu genro número "02",
sim, porque na hierarquia famili-
ar espiritual tem até numeração.
Atualmente superintendente da
Quadrangular em São José dos
Campos, no Vale do Paraíba.

COTADO - IV
Fontes do gospel-político garan-
tem que o candidato oficial da igre-
ja a deputado estadual já está es-
colhido: o Pastor Lucas Flores,
justamente o marido da segunda
filha do chefe, a pastora Bruna
Stefan Flores. Ou seja, enquanto
alguns esperavam uma revelação
divina, o que veio mesmo foi a re-
velação… familiar. Na Quadran-
gular, ao que tudo indica, o dom
mais forte continua sendo o dom
da sucessão doméstica.

COTADO - V
Vale lembrar que o genro número
"01", Felipe Marchiori, casado com
a primogênita do Pastor Toninho
Stefan, a Pastora Marcella Stefan
Marchiori, já teve seus dias de gló-
ria como diretor da TV Câmara, lá
nos tempos em que o presidente
da Casa era o vereador Matheus
Erler. Hoje, ele segue confortavel-
mente empregado como assessor
especial da presidência da Câma-
ra, cargo gentilmente oferecido
pelo pupilo exemplar do sogro, o
Pastor Rerlison Rezende.

COTADO - VI
Ou seja, se alguém ainda tinha
dúvidas sobre quem realmente dá
as cartas no legislativo piracica-
bano, pode anotar aí: o nome do
jogo é Toninho Stefan S/A - Ges-
tão Integrada de Genros e Parla-
mentares. O pastor, que já opera
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quase como um CEO do plenário,
agora conta com três parlamenta-
res sob seu comando: Rerlison
Rezende, Edson Bertaia e Paulo
Henrique Paranhos. Em Piracica-
ba, o Espírito Santo pode até so-
prar… mas quem decide para onde
sopra é o Pastor Toninho Stefan.

COTADO - VII
E não é só no Legislativo piracica-
bano que o Pastor Toninho Stefan
estende sua mão ungida: no Exe-
cutivo também tem um dedo, ou
talvez a mão inteira, do líder. Pro-
va disso é que o Secretário Muni-
cipal de Cidadania e Parcerias é
ninguém menos que o advogado e
pastor Paulo Nardino (MDB),
aquele mesmo que seria o vice-pre-
feito na chapa de Barjas Negri
(PSD)… até ser gentilmente prete-
rido quando Barjas resolveu que
preferia André Augusti (MDB),
hoje presidente da Educativa FM,
e aliado do prefeito Helinho Za-
natta (PSD).

COTADO - VIII
Mas calma que a influência não
para por aí. A Prefeitura de Pira-
cicaba virou quase um retiro espi-
ritual administrativo: há pastores
e membros da Igreja Quadrangu-
lar espalhados pelo segundo, ter-
ceiro, quarto e - por que não? - até
pelo quinto escalão. É praticamen-
te uma prefeitura ecumênica por
camadas, tipo cebola: você vai des-
cascando e, a cada nível, encon-
tra… mais um membro da Qua-
drangular.  E o este idoso e cansa-
do Capiau só lembra das nuvens,
que estão de um lado de um jeito e
de outro lado de outro jeito.

LIDERANÇA - I
Com a aprovação do deputado es-
tadual Carlos Cezar (PL) como
novo conselheiro do Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo,
começou a disputa interna dentro
do PL para saber quem seria o
novo líder do partido na Alesp,
cargo até então ocupado pelo de-
putado Quadrangular. O nome
escolhido para assumir o coman-
do da bancada foi o do deputado
Alex Madureira, que já tinha o
apoio do presidente da Alesp, An-
dré do Prado, e de lideranças pró-
ximas ao diretório nacional. A de-
cisão foi oficializada após publica-
ção no Diário Oficial.

LIDERANÇA - II
Agora o deputado estadual Alex
Madureira (PL) acumula não um,
nem dois, mas três cargos de peso
no Legislativo paulista: líder da
bancada do PL, relator do Orça-
mento de 2026 e corregedor da
Alesp. Uma tríplice jornada que
faria até estagiário de gabinete
suar frio.

LIDERANÇA - III
Com esse avanço expressivo, falta
apenas um passo para completar
o "modo carreira" no Parlamen-
to: se reeleger e disputar a pre-
sidência da Alesp, uma pos-
sibilidade que o nobre depu-
tado piracicabano, evidente-
mente, não descarta.  E nem
teria como descartar: com o
cenário atual e o capital políti-
co acumulado, a ideia é mais do
que plausível. É quase um "próxi-
mo episódio" já anunciado.

Teatro do Engenho recebe
 celebração da Missa Afro
Realizada pela Diocese de Piracicaba, com apoio da Prefeitura, atividade é
gratuita, com início às 9h; Pastoral Afro de Piracicaba participa da Missa

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio da Secretaria
de Cultura, a Diocese de Piracica-
ba realiza mais uma edição da já
tradicional Missa Afro, nesta quin-
ta (20), às 9h, no Teatro Munici-
pal Erotides de Campos, no Enge-
nho Central. A atividade é gratui-
ta e aberta para todos os públicos.
Na Celebração, a Pastoral Afro de
Piracicaba participa da missa do
Rito Romano com fé e alegria, os
cantos acompanham instrumen-
tos de percussão, vestimentas co-

loridas e danças. Para a data, a
Diocese pede a doação de alimen-
tos não perecíveis no momento do
ofertório e estes, serão direciona-
dos às pastorais que prestam cui-
dados dos mais necessitados da
cidade. Coordenada pela igreja
Católica, a Pastoral Afro de Pira-
cicaba foi criada em 1988 e visa
valorizar a cultura e a identidade
negra, além de combater o racis-
mo. A pastoral promove reflexões
e ações que destacam a religiosi-
dade negra e buscam a igualdade

racial. Ao longo do ano, seu tra-
balho envolve encontros e estudos
para fortalecer a identidade e a
história da população negra.

COMÉRCIO - O comércio de
rua e lojas dos corredores nos bair-
ros de Piracicaba abrem nesta
quinta (20), feriado em que se co-
memora o Dia da Consciência Ne-
gra. Os estabelecimentos comerci-
ais funcionarão das 9h às 16h e o
Shopping Piracicaba, das 14h às
20h. Supermercados possuem es-
cala própria de horários. Para a

abertura nesse dia, as empresas
devem seguir as regras estabeleci-
das na CCT (Convenção Coletiva
de Trabalho) e solicitar autorização
disponível no site do Sindicato:
sincomerciopiracicaba.com.br, no
campo SindMais. A abertura do
comércio em feriados é permitida
por meio da Convenção Coletiva
de Trabalho, assinada entre o Sin-
comércio (Sindicato do Comércio
Varejista de Piracicaba e Região) e
Sincomerciários (Sindicato dos Empre-
gados no Comércio de Piracicaba).

Bebel reafirma
posição contrária
ao fechamento
de escolas
Em reunião da diretoria da Apeoesp
com o secretário executivo da Se-
cretaria Estadual da Educação, Viní-
cius Neiva, a segunda presidenta da
entidade, a deputada estadual Pro-
fessora Bebel (PT) reafirmou sua
posição totalmente contrária à re-
organização escolar, que resultará
no fechamento de escolas da rede
estadual e ensino. Na reunião, que
aconteceu na tarde desta última ter-
ça-feira (18), na própria Secretaria
Estadual da Educação (SEDUC), a di-
reção da Apeoesp também exigiu o
cumprimento da liminar de recon-
dução de professores em salas de
leitura e a convocação de mais pro-
fessores aprovados em concurso. A9

PONTOS TURÍSTICOS
O Museu da Água e Aquário, dois de vários pontos turísticos de Piracicaba, funcionarão normalmente, das 9h às 17h, neste
feriado (20) e também na sexta (21), ponto facultativo. Mais detalhes do funcionamento da cidade na A10

Encontro foi com o secretário executivo da Seduc
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Feriado da Consciência Negra
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Como Jesus contribuiu para a emancipação
da mulher na sociedade?

A discriminação contra as
mulheres subsistiu ao longo da
história, e ainda persiste em al-
gumas regiões do mundo. Feliz-
mente, a Boa Nova de Jesus re-
presentou uma nova era, mu-
dando significativamente o ro-
teiro da Humanidade. Doutrina
baseada no amor e na coexistên-
cia pacífica entre os homens, in-
dependentemente do sexo, reli-
gião ou etnia, beneficiou a todos,
e as mulheres, em particular, re-
conhecidas em seus nobres atri-
butos. Através dos exemplos de
Jesus, aprendemos a superar
qualquer tipo de discriminação e
a conviver com as diferenças exis-
tentes em uma sociedade tão he-
terogênea como a nossa.

Os evangelistas ao registra-
rem os seus feitos, citaram qua-
tro eventos significativos que ilus-
tram a forma como ele tratava
as mulheres, destacando-se,
Maria de Magdala, a vendedora
de ilusões. Desprezada pelos ho-
mens, foi acolhida por ele na casa
de Simão Pedro em Cafarnaum.
Renovada e desejando expressar
o seu apreço ao Senhor, invadiu
a casa de Simão Fariseu, em

Naim, durante um banquete pro-
movido para Jesus e, prostrando-
se diante ele, lavou os seus pés
com as suas lágrimas e enxugo-os
com os cabelos. Ouviu então: "Ma-
ria, por muito amares, os seus pe-
cados estão perdoados". (Lucas,
7:47-50). Ela doou a sua riqueza
aos pobres e passou acompanhá-
lo até o seu martírio, tendo o pri-
vilégio de ser a primeira a vê-lo
"ressuscitado". Anunciou esse
acontecimento, mas os discípulos
não lhe deram crédito. Despreza-
da, não se revoltou, passando a
residir entre os enfermos, no Vale
dos Leprosos, transmitindo os
ensinamentos do Mestre Nazare-
no até a sua desencarnação, quan-
do foi recebida por ele na erratici-
dade. É considerada um dos mai-
ores exemplos de transformação
moral na história da cristandade.

Em outro evento, durante a
sua passagem por Jerusalém, Je-
sus foi provocado por rabinos que
desejavam tentá-lo em uma deci-
são difícil. Condenar uma mulher
flagrada em adultério, o que seria
uma negação dos seus ensina-
mentos, ou absolvê-la, desrespei-
tando a lei mosaica. Conforme a

Torá, tanto o homem como a mu-
lher, deveriam ser lapidados, mas
na prática, apenas a mulher era
condenada à morte infame. Jesus
desmascarou a hipocrisia humana,
dizendo: "atire a primeira pedra aquele
que não tem pecados". (João, 8:1-
11). Assim como Maria de Mag-
dala, essa mulher, salva por Jesus
e renovada, passou a segui-lo. Di-
ferentemente daqueles que apenas
sabem condenar, Jesus demons-
trou a necessidade da autocrítica,
antes de julgar o próximo.

Lutando contra a ignorância
e os preconceitos, Jesus socorreu
uma mulher com fluxo de sangue
(Mateus, 9: 20-26). Provavelmen-
te, ela sofria de uma menstruação
irregular com hemorragia inten-
sa. Ao tocar a sua veste, foi cura-
da. No judaísmo, a mulher em seu
período menstrual é considerada
"impura", não podendo tocar ou-
tras pessoas. Essa mulher, ao fazê-
lo publicamente, sem qualquer
condenação do Mestre Nazareno,
evidenciou o equívoco desse pre-
conceito insensato.  Em outra
oportunidade, ao atravessar a re-
gião da Samaria rumo a Jerusa-
lém, encontrou-se com uma mu-

lher junto ao poço de Jacó (João,
4). Pediu de beber e em seguida,
ofereceu-lhe a "água da vida" (a
sua Boa Nova), revelando-se
como o Messias. Foi a única vez,
de forma direta, que Jesus apre-
sentou-se como o Messias. Ha-
via feito isso indiretamente na
sinagoga, em Nazaré, no início
de seu messianato, e demonstra-
do a sua natureza angelical atra-
vés de seus prodígios (curas,
multiplicação de pães e peixes
etc.). Mas apenas João Batista,
quando o batizou no rio Jordão
e posteriormente, Pedro, em Ce-
saréia de Filipe, quando estava
encerrando as suas atividades
na Galileia, o identificaram cor-
retamente. Mas Jesus escolheu
uma mulher, e ainda samarita-
na (discriminados pelos judeus),
para revelar-se, enaltecendo a im-
portância da figura feminina na
sociedade humana, e demons-
trando que a sua doutrina não
permite qualquer tipo de discri-
minação, a quem quer que seja.

Alvaro Vargas, enge-
nheiro agrônomo-Ph.D.,
palestrante espírita

Os sentimentos, habitam
o coração e a conexão do seu
pensar-sentir-agir e são fáceis
de mudar. Assim, como uma
chama acesa, as doces emo-
ções, como nas estações e se-
guir pela primavera dos sen-
timentos, como uma canção
que toca a alma. O Universo,
oferece a razão racional, para
a sua própria existência indi-
vidual, acompanhada de seres
ancestrais, criadores ou pro-
criadores. Quanto mais tu
compreendes algumas pesso-
as, menos as admiras, visto o
Ser humano, compreende e
mais ama, como mortal desta
esfera. A fé espiritual genuí-
na, revela a consciência mo-
ral autêntica, que é revelada
na crença em Deus absoluto.
Na lógica, resiste o êxito a to-
dos os sofismas intelectuais,
que é a estrutura do pensa-
mento que foge às regras da
lógica. A sobrevivência, está
condicionada à prática com-
petente e leal, e moralmente
preservada. A fé, nunca deixa
de lado o dever de resolver,
os desafios da vida mortal. A
fé viva, jamais fomenta o fa-
natismo, a perseguição ou a
intolerância. A medida que
progredimos, é na jornada
terrena que seguiremos até o
Pai celestial, ampliando o es-
tado do Ser. Assim, teremos a
consciência de que, os olhos
materiais, são as janelas da
alma, que nascem do espírito
e o espírito é o arquiteto, a
mente é o construtor, e o cor-
po é apenas a passageira edi-
ficação material.

Amados, queridos e fiéis
leitores. Atentem-se a neuro-
plasticidade e a aprendiza-
gem, que estão diretamente
interligadas, pois elas são, a
capacidade do cérebro de se
reorganizar, formando novas
conexões neurais, ao longo da
vida. Nossos pensamentos,
emoções e hábitos esculpem a

O livro dos dias se escreve
pela jornada da Alma Alienação Parental (I)

O que é?
Síndrome de Alienação Pa-

rental (SAP) ou apenas Alienação
Parental (no inglês, PAS) é o ter-
mo proposto por Richard Gard-
ner em 1985 para denominar a
situação que um dos progenito-
res (mãe ou o pai) de uma crian-
ça a educa para romper laços afe-
tivos com o outro genitor. Em
geral isso acontece em meio a um
processo de separação conjugal,
gerando fortes sentimentos de
ansiedade e temor na criança em
relação ao outro genitor que se vê
impedido do acesso ao filho.

Na grande maioria das ve-
zes isso denuncia a dificuldade
que o alienante (o que promove a
ruptura) enfrenta na elaboração
do luto da separação, desenvol-
vendo processos destrutivos e

Amei-o e fui amada de-
mais por um ano e meio. O
namoro esfriou e ele sendo
mais novo preferiu curtir a
vida, mas nunca o esqueci.
Encontrávamo-nos escondi-
dos, pois tínhamos namora-
do/a. Ele chorou se mostrou
arrependido e agora termi-
nou com ela e diz que me
ama. Meu namorado de-
monstra seu amor nos atos,
disposto a me ajudar a es-
quecê-lo, mas não consigo
amá-lo profundamente. Não
quero fazê-lo sofrer como já
sofri. Eu realmente gostaria
de amá-lo de verdade. To-
dos me dizem que ele é pes-
soa pra casar e isso está me
deixando deprimida.

Paty, RJ.

Dois amores, cada um com
bases e referências diferentes.
Não me canso de dizer que é
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desmoralizantes para o descrédi-
to do ex-cônjuge a fim de se vin-
gar. O filho é utilizado como meio
para se atingir o ex-cônjuge.

O então presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva sancionou, em
26 de agosto de 2010, a Lei da
Alienação Parental, no 12.318/
2010. Ela prevê medidas que va-
riam de acompanhamento psico-
lógico à aplicação de multa, ou
até a perda da guarda da criança
a pais alienantes.

Diversos vídeos sobre o tema
na internet trazem depoimentos.
O filme "Alienação Parental - A
Morte Inventada" apresenta ca-
sos reais de pais e filhos que vive-
ram a situação. É preciso "de es-
tômago" para assisti-lo, mas é sem
dúvida indicado a todos.

nossa mente, criando novos
caminhos de consciência,
percepção e comportamento.
As crenças limitantes e as
emoções tóxicas, enfraque-
cem o corpo. Mantenha sem-
pre os estados elevados de
consciência, com gratidão,
amor e alegria. Zele e fortale-
ça a sua saúde e vitalidade.
Não desperdice as suas ener-
gias vitais. Seja sempre ho-
nesto com Deus absoluto.
Unindo esses ensinamentos
em cada linha, reconhecerá
que a transformação pesso-
al, não acontece apenas no
nível racional, mas em todo
o nosso campo energético,
mental e biológico. Somos to-
dos cocriadores da nossa re-
alidade. Cultive pensamentos
e emoções elevadas diaria-
mente, para transformar o
seu cérebro e a sua biologia,
sua energia e o seu destino.

Finalizando e ainda em
reflexão com os grandes
Mestres, Aristóteles - "A dú-
vida é o princípio da sabedo-
ria"  e  "É fazendo que se
aprende a fazer aquilo que se
deve aprender a fazer", Sêne-
ca - "Raros são aqueles que
decidem após madura refle-
xão; os outros andam ao sa-
bor das ondas e longe de se
conduzirem deixam-se levar
pelos primeiros", Confúcio -
"Eu não procuro saber as res-
postas, procuro compreender
as perguntas" e " Há três
métodos para ganhar sabe-
doria: primeiro, por reflexão,
que é o mais nobre; segundo,
por imitação, que é o mais
fácil; e terceiro, por experi-
ência, que é o mais amargo".
O livro dos dias se escreve
pela jornada da Alma. De-
f i n a - s e  m e n o s ,  p r o c u r e
mais.  E com a estimada,
querida e amada Alma gê-
mea, a nossa eterna grat i -
dão. Bom dia e boas ener-
gias .  Eu acredito  em você.

preciso se encerrar uma rela-
ção afetiva internamente para
outra vir nos habitar. Amores
mal resolvidos trazem prejuí-
zos em novas relações. Ideali-
zações não derrubadas pelo
real se mitificam e cria-se uma
imagem do objeto de desejo. Isso
se potencializa de tal forma que a
pessoa corre o risco de não mais
conseguir amar alguém.

Não há comparativo sufici-
ente que convença seu coração
da pessoa certa para você. Só você
mesma sabe o que cada namora-
do lhe representa (mesmo que
imaginariamente) e ninguém
tem como avaliar isso. Dizer sem
estar envolvido é muito fácil.

O mais importante no mo-
mento é conversar com seu na-
morado sobre isso tudo. Não ali-
mentar expectativas de um gran-
de amor cujas chances de acon-
tecer dependem de resolver suas
emoções quanto ao seu ex.

Simplificação
da linguagem

Adilson Roberto
Gonçalves

A lei 15.263, de
14/11/2025, foi de-
cretada pelo Con-
gresso Nacional e
sancionada pelo pre-
sidente Lula com res-
peito à adoção da lin-
guagem simples em
nos órgãos e entida-
des oficiais. O objeti-
vo principal da lei é
acabar com a lingua-
gem rebuscada em comunicados e
documentos e tornar a interlocu-
ção dos órgão com a população a
mais direta e clara possível.

Curiosamente ela inclui em
seu artigo 5o, inciso XI, um dispo-
sitivo explícito como técnica de lin-
guagem simples: "não usar novas
formas de flexão de gênero e de
número das palavras da língua
portuguesa, em contrariedade às
regras gramaticais consolidadas,
ao Vocabulário Ortográfico da
Língua Portuguesa (Volp) e ao
Acordo Ortográfico da Língua
Portuguesa, promulgado pelo De-
creto nº 6.583, de 29 de setembro
de 2008". Ou seja, a nova lei proí-
be em textos destinados aos cida-
dãos o uso da chamada "lingua-
gem neutra", que inclui o uso de
termos como "todes", "elu", etc.

Novamente vemos um dispo-
sitivo legal reger sobre a língua e a
escrita, que são dinâmicas e inven-
tivas por natureza. Não fosse as-
sim, hoje ainda nos comunicaría-
mos pelos grunhidos de nossos
ancestrais das cavernas e não
teríamos consagrado escritores
que tiveram por marca literária
a invenção intensa de palavras,
como Guimarães Rosa, James
Joyce e tantos outros.

A imprensa, ao noticiar a pro-
mulgação da lei, usou de ênfases
tão distintas que parecia que se
tratavam de várias legislações sen-
do aprovadas. Uns falaram ape-
nas que havia sido proibida a "lin-
guagem neutra" no país; outros
disseram que havia sido exclusi-

vamente Lula quem ha-
via determinado tal
proibição, enquanto
que poucos noticiaram
o objeto principal da lei,
ou seja, a simplificação
da linguagem em bene-
fício da população, es-
pecialmente daquela
que necessita direta-
mente da comunicação
com órgãos públicos.

A lei não diz que
não podemos mais es-
crever com os novos ar-

tigos e flexões criados para abar-
cam um conjunto de pessoas que
não se encaixam na divisão clássi-
ca de masculino e feminino. A
proibição se dá em relação a do-
cumentos e pronunciamentos
oficiais. Mas outra regulamen-
tação também diz que devemos
respeitar a gramática, as regras
de acentuação, a grafia correta
das palavras e vemos o quanto
de inadequações aparecem em
simples avisos com os clássicos
erros "de fevereiro  à  junho
(sic)", "fechado por causa da
paralização (sic) dos funcio-
nários",  "ás 2:00hs (sic)" e
por aí vai. Ou seja, já era ile-
gal  errar assim, ainda que
não havia desrespeito à sim-
plificação da linguagem, a no-
vidade que ora se apresenta.

O problema da adoção do
Volp como base para os vocábulos
existentes já havia sido identifica-
do no citado Decreto 6.583, que
promulga o Acordo Ortográfico da
Língua Portuguesa, assinado em
Lisboa, em 16 de dezembro de
1990. Lexicólogos identificaram
uma miríade de palavras em uso
corrente na língua que não cons-
tam do dicionário de referência, o
que seria, portanto, um crime.

Vamos ver se a nova lei
pega ou não pega. De qualquer
foram, é assunto interessante
para outras discussões.

Adilson Roberto Gonçal-
ves, pesquisador da
Unesp - Rio Claro

Consciência Negra,
hipocrisia branca

Lilian dos
Santos Lacerda

Às vésperas do
Dia da Consciência
Negra, data que o
Brasil celebra en-
quanto continua a
negar a dignidade
de sua população
negra. Assim, o caso
de Sonia Maria de
Jesus vem para elu-
cidar um Brasil que
insiste em se repre-
sentar como país moderno, demo-
crático, cordial, cristão e acolhedor.
Essa é a narrativa repetida em dis-
cursos pessoais, na mídia e no ima-
ginário coletivo. Um povo que fin-
ge acreditar que é bom, generoso,
gente de fé. Todavia esse é seu "eu
ideal", sua fantasia narcisista.

O resgate de Sonia Maria de
Jesus, mulher negra, surda, com
visão monocular, mantida por qua-
se 40 anos em trabalho análogo à
escravidão na casa de um desem-
bargador de Santa Catarina, Jorge
Luiz de Borba é um desses momen-
tos. evidencia de maneira brutal que
a promessa de modernidade brasi-
leira é uma ficção conveniente. O
episódio revela o entrelaçamento
entre racismo estrutural, capacitis-
mo, autoritarismo institucional e
fantasias narcísicas nacionais.

Sonia foi levada aos 9 anos,
sem consentimento da família, e
passou a vida confinada num
ambiente que seus exploradores
chamavam de lar. O Brasil aceita
sua própria caricatura: moderni-
za o Estado, mas preserva estru-
turas coloniais de exploração. So-
nia não foi mantida cativa por
quatro décadas por mero aciden-
te. Ela é mulher, negra e com defi-
ciência, marcadores que, numa
sociedade estruturada pelo racis-
mo e pelo capacitismo, transfor-
mam vulnerabilidade em autori-
zação tácita para exploração.

Essa situação escancara que
certas vidas valem menos. Que cer-
tas dores são permitidas. Que cer-
tos corpos continuam sendo trata-
dos como coisa, objeto. A casa do
desembargador, um representante
máximo do sistema jurídico, torna-
se microcosmo dessa contradição:
o espaço do Direito abriga o crime, e
o Estado que deveria proteger é o
mesmo que invisibiliza e captura. E
é justamente na casa de um desem-
bargador, cuja figura representa o
Estado e deveria garantir direitos,

que Sonia foi escra-
vizada. Não há
símbolo mais elo-
quente do que este.
A família Borba di-
zia que Sônia era
parte da família.
Essa frase conden-
sa a farsa da lógica
escravista que cha-
mava pessoas es-
cravizadas de "cri-
ados", "da casa".

Um ponto re-
voltante nessa his-

tória é que, mesmo depois da de-
núncia, a Justiça permitiu que So-
nia retornasse à casa dos explora-
dores apesar de ela não compreen-
der o que acontecia ao seu redor. É o
tipo de acontecimento que expõe,
sem metáforas, a farsa da socieda-
de tradicional brasileira, que revela
um país que mantém práticas colo-
niais travestidas de modernidade.

Assim, o sistema mantém
a proteção aos brancos, ricos,
poderosos e aos homens.

Ana Cristina Gayotto de
Borba, a esposa, foi incluída na
Lista Suja do trabalho escravo; o
desembargador, Jorge Luiz de
Borba, não. enquanto sociedade
deveríamos nos questionar de
como pode um crime dessa mag-
nitude, praticado dentro da casa
de um magistrado, responsabi-
lizar apenas a esposa?

O caso de Sonia Maria de Jesus
escancara o núcleo real da socieda-
de brasileira, cuja modernidade é
uma performance e cuja moralida-
de cristã é frequentemente fachada
para um narcisismo coletivo que não
suporta reconhecer sua violência.

Três pontos parecem se des-
tacar nessa história: O Brasil não
superou a lógica escravista; ape-
nas a recobriu com discursos mo-
dernos. O brasileiro nega sua
própria barbárie, projetando
uma imagem de bondade in-
compatível com suas práticas.
O Estado e a Justiça continu-
am protegendo os mesmos gru-
pos historicamente privilegiados.

Sonia é a prova viva de que a
modernidade brasileira ainda é um
projeto interrompido, sequestrado
e manipulado, tal como ela foi.

Lilian dos Santos Lacer-
da psicanalista, pedago-
ga e artista visual. Pes-
quisa as interseções entre
educação, cultura, subje-
tividade e sociedade
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Ésio Antonio Pezzato

Eras tu o Poeta

Eras tu o Poeta... E eu era tão somente
Aquela que te ouvia os versos que compunhas.

Hoje, porém, partiste e tristonha e demente,
Com esta solidão vivo roendo as unhas.

Eras tu o Poeta... E puseste a semente
Dentro do meu viver do amor que não supunhas...

E este amor eu vivi escandalosamente;
- As flores do jardim são minhas testemunhas! -

Eu, atenta te ouvia os versos rendilhados...
Redondilhas azuis, baladas e sonetos,

Rimas da cor do sol, cantos apaixonados...

Hoje, sozinha estou, a solidão me avisa.
De tudo o que cantaste eu recolho os gravetos,

Mas não sei escrever... Eu não sou Poetisa...

(Lili)

As ideias atemporais de Zumbi dos Palmares
COMO BANDEIRA
Ser negro é uma questão de consciência. / Não é de qualquer
maneira / Tem que vir da essência / Tremular como bandeira. /
Para se ter esta cor / É preciso muita experiência / Ela não tem
sabor / Prova-se pela ciência. / Descubra-te no teu interior /
Conheça-te em abundância / Conhecer-te no inteiro teor /
Livra-te da ignorância. (Noedi Monteiro)

Noedi Monteiro

Zumbi nasceu e vi-
veu em Alagoas de 1630
a 1695. Líder de negros
fugitivos e aquilombados
no Palmares periférico
sem direito à liberdade e
acesso à consciência hu-
mana e cristã na condi-
ção de escravizado e inci-
vilizado para o cristianis-
mo que lhe rejeita na
América Portuguesa se-
melhantemente como a outros líde-
res negros nas Américas Latina e
Central. Inquietante não se resignou
à situação. Autoafirmou-se. Deu
asas aos sonhos. Disse Victor Hugo:
"Nada é mais poderoso do que uma
ideia cujo tempo chegou". Chegou a
de Zumbi. Impossibilitado de abolir
a escravidão, a opressão e a margi-
nalização dos seus impactou a or-
dem estabelecida no Brasil-Colônia.
Focou na ideia de promover ações
de resistência ao Estado. Suscitou
uma causa negra no Brasil com a
motivação. Um ponto de conexão,
instrução, discussão e convergênci-
as. Um paradigma para o povo ne-
gro encampar a sua psicologia. Ini-
ciativa revolucionária, libertária, ou-
sada, inédita. Compreendeu e comu-
nicou a essência da causa ao enqua-
drar no contexto a consciência e a
luta negra. Constituía-se a trilogia
do discurso atemporal dos negros
brasileiros em busca de justiça, di-

reitos humanos, igual-
dade, inclusão, represen-
tatividade, reparação
histórica, resistência an-
tirracista e movimento
sociais e culturais. Las-
cou ser o sistema opres-
sor o "Calcanhar de
Aquiles" do Estado e o
responsável por questões
como discriminação, vi-
olência, desigualdade so-
cial, racismo estrutura-
do, exclusão e apaga-

mento histórico. Daí a mea culpa do
Estado com as ações afirmativas
procurando reparar a tempo aos
grupos raciais não brancos que so-
frem além de impropérios desvan-
tagens severas de toda ordem dian-
te dos benefícios, privilégios e zona
de conforto do grupo dominante.
Apesar da desfavorabilidade de sua
situação racial, social e política pela
causa não hesitou. Chamou para si
a consciência negra ao perscrutar
as condições históricas prontas e
oportunas daquela conjuntura. Ide-
al refletido em sua natureza focada
em experiências, resiliência, força e
inspiração. Digamos que a consci-
ência negra seja a hermenêutica e
que a prática englobou a teoria.
Modo próprio dele pragmático, ci-
entífico e dedutivo, de agregar valo-
res à sua retórica. A consciência ne-
gra é que abre os olhos para a visão
de mundo, a mente para a clareza
do espírito e a reflexão humanística,

promove às mudanças de atitude
ajustando o aprendizado aos conhe-
cimentos práticos fincados por Mes-
tre Zumbi. A porta da causa é a cons-
ciência negra. Não há outra alter-
nativa ou meio termo. Desempenha
papel crucial na formação do negro
integral. Proporciona as experiênci-
as, a primorosa descoberta pessoal
e o prazer de ser um negro em toda
a sua plenitude. Luta negra, é a ação
conjunta da causa e da consciência
no esforço de verem-se analisadas,
corrigidas, e em andamento. É a tro-
pa de frente dos embates. Sai a cam-
po no corpo a corpo nos debates de
ideias e da resistência. Busca incan-
savelmente tirar do silenciamento
das escolas a cultura africana, afro-
brasileira e indígena, e dar-lhes à
devida visibilidade. A cor e a origem
não são ideias. São construções na-
turais e sociais - unidade da diversi-
dade e de relações da afrodescen-
dência e da identidade. São as par-
tes aparentes enquanto que a causa,
a consciência e a luta negra são abs-

tratas. É em torno da causa que se
organiza qualquer pensamento, dis-
cussão e manifestação negra. As
partes imateriais na reflexão de
Zumbi deverão impregnar o seu
sentido às partes visíveis amalga-
mando-se na questão. Estado, soci-
edade e igreja reconhecendo-lhe na
figura de um grande injustiçado
convergiram-se à sua filosofia de
vida. Devotaram-lhe 20 de no-
vembro "Dia da Consciência Ne-
gra". Comemorado com um feri-
ado nacional. Ideia implantada
não desaparece.

Noedi Monteiro,professor, ati-
vista negro, do Instituto Histó-
rico e Geográfico de Piracicaba
(IHGP), do Congresso Nacional
Afro-Brasileiro (CNAB). Pi-
racicaba, SP.  Novembro -
Mês da Consciência Ne-
gra/2025 (post de 10/11); é
olaborador de A Tribuna
Piracicabana desde sua
fundação, em 1.974

A insegurança aprisiona a pessoa com deficiência
André Naves

Para milhões
de brasileiros, a li-
berdade é uma ilu-
são! Um sempre
festejado Direi-to
Humano que se
esvai diante da
realidade brutal
da insegurança.
Mas para um
segmen-to da
nossa sociedade -
as pessoas com deficiência -, essa pri-
vação é ainda mais severa. Para elas,
a verdadeira prisão é a do medo. É o
pavor de sair de casa, de ser abor-
dado, de ser vítima da violência!

Isso acaba que as condena a
um cárcere domiciliar, privando-
as de tratamentos essenciais, da
convivência comunitária e, em úl-
tima instância, da própria vida.
Essa rea-lidade não é apenas uma
violência individual; é uma chaga
purulenta de uma doença social
mais profunda, que desnuda os
alicerces corroídos da nossa Civi-
lidade e da nossa Humanidade.

Não se trata apenas de uma
percepção subjetiva, mas de uma
realidade estatística que exige aten-
ção. O Atlas da Violência 2025 re-
vela que, em 2023, foram registra-
dos 14.600 casos de violência con-
tra pessoas com deficiência, o que
equivale a quase 40 por dia. Um
número que, sabemos, é vergonho-
samente subnotificado, pois mui-
tas vítimas não conseguem ou não
têm meios de denunciar.

Dentro desse cenário desola-
dor, as mulheres com deficiência são
as mais atingi-das, representando
68,8% das vítimas. Esses números
são vidas interrompidas, sonhos

desfeitos, traumas
perpetuados. Os im-
pedimentos, de or-
dem física, sensorial
ou intelec-tual, dessas
pessoas as tornam al-
vos fáceis para a cri-
minalidade, transfor-
mando cada saída em
um ato de coragem
ou desespero. Essa
tragédia específica é
parte de um horroro-
so cenário de falência

da segurança pública no Brasil.  Em-
bora o Anuário Brasileiro de Segu-
rança Pública de 2024 aponte uma
queda no número de homicídios, a
sensação de insegurança que apri-
siona o cidadão honesto permanece
intacta. É um sinal da sofistica-
ção criminosa: menos mortes,
mas mais medo. O modelo de se-
gurança pública que privilegia a
violência estatal e o confronto di-
reto, em vez da inteligência e da
cidadania, mostra-se ineficaz e,
pior, gera uma profunda descon-
fiança na própria força policial.

Não à toa, uma pesquisa Da-
tafolha de 2024 mostra que 51%
dos brasileiros têm mais medo da
polícia do que confiança nela. Quan-
do o Estado só se faz presente com
o fuzil, e não com a cidadania, ele
falha em sua missão primária de
proteger e servir, dei-xando o ci-
dadão à mercê do banditismo e da
própria arbitrariedade.

A raiz mais profunda desse
problema reside em uma cultura
que, perigosamente, desconectou a
Liberdade da Responsabilidade. A
violência e a insegurança florescem
em um terreno adubado pelo ester-
co da impunidade. Ela é, em si, uma
violação inaceitá-vel dos Direitos

Humanos, pois sinaliza que o ato
criminoso não terá consequência,
que a transgressão compensa. Essa
lassidão e a permissividade com
a criminalidade não apenas de-
sestimulam a ordem, mas des-
consideram o maior Direito Hu-
mano: o Dever Individual de Res-
ponsabilidade pelos atos cometidos.

Quando a sociedade e o sis-
tema de justiça falham em exi-
gir essa responsabilida-de, abri-
mos as portas para o caos, para
a barbárie, e para a perpetuação
do ciclo vicioso da violência.

A consequência direta dessa
impunidade gritante é uma des-
crença generalizada nos direitos
humanos, que passam a ser erro-
neamente associados à "defesa de
bandido". Esse discurso simplista
e perigoso alimenta um ciclo de
barbárie, incentivando condutas
arbitrárias e violentas na socieda-
de, como linchamentos e a perigo-
sa retórica do "bandi-do bom é
bandido morto".

Nesse cenário de polarização
e desumanização, os mais vulne-
rabilizados - e as pessoas com de-
ficiência estão no topo dessa lista -
são as vítimas finais, esmagadas
entre a violência dos criminosos e
a ineficácia ou a arbitrariedade do
Estado. A perda da li-berdade de
ir e vir, de buscar tratamento, de
conviver em comunidade, é um
preço alto demais a ser pago pela
falha coletiva em garantir a Segu-
rança e a Justiça.

É urgente, portanto, que tra-
cemos um caminho para a recons-
trução, que vá muito além do ób-
vio aumento do policiamento os-
tensivo. Precisamos de uma estra-
tégia multi-facetada e humanista.
Em primeiro lugar, é fundamen-

tal investir em inteligência e estra-
tégia. O combate ao crime deve fo-
car nas altas esferas, no dinheiro
que financia o bandi-tismo, nas
rotas de armas e drogas, e não
apenas no confronto estéril na
ponta, que mui-tas vezes vítima
inocentes e gera mais violência.

Em segundo lugar, é imperati-
vo um combate feroz à impunida-
de. Precisamos de um sistema de
justiça que responsabilize efetiva-
mente, que resgate a noção de que
"toda colheita é compulsória", que
cada ato tem sua consequência.

Por fim, e talvez o mais im-
portante, precisamos ressignificar
os Direitos Huma-nos. A verda-
deira defesa dos Direitos Huma-
nos passa, necessariamente, pelo
fortaleci-mento da noção de dever
e responsabilidade.

Direitos Humanos de verda-
de não são um obstáculo à Segu-
rança; são um pressu-posto ético
que exigem um Estado guardião
do cidadão, responsabilizando os
transgres-sores e, assim, garantin-
do que a Liberdade de um não sig-
nifique a prisão do outro.

Somente assim poderemos
desmantelar o cativeiro do medo e
devolver a Digni-dade e a Liber-
dade a todos os brasileiros.

André Naves, Defensor
Público Federal formado
em Direito pela USP, es-
pecialista em Direitos Hu-
manos e Inclusão Social;
mestre em Economia Polí-
tica pela PUC/SP; Cientis-
ta Político pela Hillsdale
College e doutor em Eco-
nomia pela Princeton Uni-
versity; Comendador Cul-
tural, escritor e professor

O papel do Poder Público
na valorização da
memória negra

Barjas Negri

Nos últimos
anos, Piracicaba tem
assistido a um movi-
mento cada vez mais
vigoroso de valoriza-
ção da memória e da
cultura negra. Não se
trata apenas de res-
gatar o passado, mas
de compreender que
nossa cidade construída com a
força e o trabalho de negros es-
cravizados e seus descendentes só
se fortalece quando reconhece ple-
namente essa herança. Hoje, quan-
do o calendário marca mais um
novembro, mês da Consciência
Negra, vale revisitar esse percur-
so e olhar com atenção para o que
ainda precisamos construir.

Em 2022, a Folha de S. Paulo
destacou Piracicaba em uma am-
pla matéria sobre Afroturismo,
ressaltando iniciativas que unem
lazer, conhecimento e história. A
proposta do afroturismo é simples
e profunda: reconstruir a heran-
ça negra a partir dos lugares coti-
dianos, permitindo que morado-
res e visitantes conheçam de perto
capítulos ainda pouco explorados
de nossa trajetória coletiva.

Aqui em Piracicaba, cinco
pontos compõem esse roteiro ini-
cial: o histórico Clube Treze de
Maio, a tradicional Igreja de São
Benedito, o Centro de Documen-
tação, Cultura e Política Negra, a
simbólica Ponte Irmãos Rebouças
e o Engenho Central, onde está o
busto do médico negro André Fer-
reira dos Santos, o popular Dr.
Preto. Esses locais carregam me-
mórias profundas de resistência,
de sofrimento e, sobretudo, de con-
tribuição marcante para o desen-
volvimento da cidade.

Mas Piracicaba vai além. Te-
mos o Parque Histórico Quilombo
Corumbataí, no distrito de Santa
Teresinha, onde há dois séculos vivi-
am negros fugidos da escravidão, e o
Centro Cultural e Social Vila África,
inaugurado em minha gestão como
prefeito de Piracicaba, que se con-
solidou como polo de afirmação
identitária e produção cultural da
comunidade negra.

Ao olhar para esse cenário em
2025, não posso deixar de recor-
dar um momento marcante que
vivi como prefeito: a entrega da
sede própria do Centro de Docu-
mentação, Cultura e Política Ne-
gra, instalada na Rua Luiz de Quei-
roz. A inauguração, que contou
com apresentações do bloco da
Ema, do Grupo Vocal Sanguluka e
da capoeira do Grupo Cativeiro,
celebrou mais que um espaço físi-
co; celebrou uma conquista políti-
ca, histórica e afetiva.

Naquela ocasião, testemunhei
o orgulho da então presidente Eva
Ildes, que lembrou que a cerimô-

nia acontecia no Dia
Internacional de
Combate ao Racismo,
data marcada pelo
massacre de Shapervi-
lle, na África do Sul.
Eva ressaltou, com
razão, que a sede pró-
pria representava não
apenas a consolidação
institucional do Cen-
tro, mas também o re-

conhecimento da luta de todos que
enfrentam o preconceito contra
negros, indígenas, judeus, pesso-
as com deficiência e tantos outros
grupos vulnerabilizados por dis-
criminações diversas.

A secretária municipal de
Ação Cultural na época da inau-
guração, Rosângela Camolese, dis-
se algo que mantenho comigo até
hoje: "O país tem muito o que agra-
decer à comunidade negra." De
fato, nossa história - da economia
às artes, da religião à gastrono-
mia - está profundamente entre-
laçada às contribuições de ho-
mens e mulheres negros, que luta-
ram, resistiram e transformaram
a realidade brasileira.

Hoje, em 2025, o afroturismo
ganha força nacional, e Piracica-
ba tem papel de destaque nesse
processo. Entretanto, a pauta ra-
cial exige permanência, vigilância
e investimento contínuo. Nossa
cidade avançou, mas ainda há
desafios: ampliar políticas de in-
clusão, combater práticas discri-
minatórias, fortalecer projetos cul-
turais, apoiar lideranças negras e
garantir que os espaços de memó-
ria permaneçam vivos e acessíveis.

Como sempre defendi, movi-
mentos sociais que lutam contra o
racismo têm caráter permanente,
e assim devem permanecer. O Cen-
tro de Documentação, Cultura e
Política Negra, que ajudei a estru-
turar, tornou-se uma referência local
e caminha para ser também referên-
cia estadual. Isso só foi possível graças
à mobilização da própria comunida-
de negra, que nunca abriu mão de seu
protagonismo. O afroturismo, o reco-
nhecimento institucional, os espaços
culturais e a preservação da me-
mória não são apenas ações pon-
tuais. São partes de um projeto
maior: o de construir uma Piraci-
caba mais justa, plural e conscien-
te de sua própria história. Uma
cidade que honra seu passado, ce-
lebra seu presente e prepara um
futuro no qual nenhuma forma de
racismo ou discriminação encon-
tre lugar para existir.

Porque, acima de tudo, a
história negra é parte indisso-
ciável da história piracicabana
e valorizá-la é valorizar nossa
própria identidade.

Barjas Negri foi ministro
da Saúde e prefeito de Pi-
racicaba por três gestões

Historicismo não é verdadeira ciência
A historiografia

cristã designa com o
nome genérico de his-
toricismo o conjunto de
interpretações historio-
gráficas que nega ou
ignora completamente
a possibilidade de inter-
venção divina nos acon-
tecimentos. Há histori-
cismos de vários tipos,
mas todos eles têm em
comum a afirmação
apriorística de que considerar essa
possibilidade é anticientífico; os
historiadores historicistas, por sua
vez, costumam designar com o
nome depreciativo de "providen-
cialismo" a posição dos que admi-
tem essa possibilidade.

Mas, será mesmo científico o
historicismo? A esse respeito, cabe
ponderar que um historiógrafo que
parta do pressuposto de que tudo,
absolutamente tudo, tem uma ex-
plicação natural independente de
Deus, e que rejeita a priori qual-
quer possibilidade de intervenção
divina nos acontecimentos, esse his-
toriógrafo não age como verdadei-
ro cientista. O próprio da ciência é
considerar todas as hipóteses ex-
plicativas, com espírito aberto e sem
preconcebimentos, não rejeitando
a priori nenhuma delas. Aceitar
como indiscutível um pressuposto

dessa natureza é, de fato,
aceitar um dogma. Em
outras palavras, é trans-
formar a ciência em reli-
gião, pois o que caracteri-
za as religiões é o fato de
terem dogmas que consi-
deram indiscutíveis.

O Papa Pio XII, a 24
de março de 1957, rece-
beu em audiência mais
de 50 mil estudantes de
Roma. Proferiu, então,

uma alocução sobre diversos pro-
blemas relativos ao ensino. No to-
cante à História, assim falou:

"Quando estudais a História,
não vos esqueçais de que ela não é
simples lista de fatos, mais ou me-
nos cruéis ou edificantes, porque é
fácil ver nela uma arquitetura, que
deve ser estudada e aprofundada
à luz da Providência Divina uni-
versal e da incontestável liberdade
da ação humana. Em particular
notareis com que vistas diferentes
encararíeis os acontecimentos dos
dois últimos milênios se os consi-
derásseis como o desenvolvimento
da civilização cristã, partindo da-
quilo que foram os humildes pri-
mórdios da Igreja, detendo-vos nas
grandes sínteses antigas e medie-
vais que não foram sobrepujadas,
refletindo sobre as dolorosas apos-
tasias, mas também sobre as gran-

des conquistas modernas e olhan-
do com confiança para os numero-
sos sinais de renascença e reergui-
mento." (Acta Apostolicae Sedis 49,
1957, n. 5-6, p. 281-287).

Note-se, nesse texto, o equilíbrio
entre, de um lado a ação providen-
cial de Deus, que tem um plano ge-
ral para a História e realmente o
executa, e de outro lado a liberdade
humana. O mesmo equilíbrio já ha-
via sido realçado pelo mesmo pontífi-
ce em outro discurso, dirigido em
7 de setembro de 1955 aos partici-
pantes do X Congresso Internaci-
onal das Ciências Históricas:

"Catolicismo e historicismo são
conceitos antitéticos. (...) O termo
historicismo designa um sistema fi-
losófico que não percebe em toda a
realidade espiritual, no conhecimen-
to da verdade, na religião, na moral
e no direito senão câmbio e evolu-
ção, e rechaça, por isso, tudo o que é
permanente, eternamente válido e
absoluto. Tal sistema é, sem dúvida,
inconciliável com a concepção cató-
lica do mundo e, em geral, com toda
religião que reconheça um Deus pes-
soal. A Igreja Católica sabe que to-
dos os acontecimentos se desenvol-
vem segundo a vontade ou a per-
missão da Divina Providência e que
Deus persegue na História seus pró-
prios objetivos. Como o grande San-
to Agostinho afirmou com uma con-

cisão muito clássica: o que Deus
se propõe, ̀ hoc fit, hoc agitur; etsi
paulatim peragitur, indesinenter
agitur.´" (Acta Apostolicae Sedis
47, 1955, p. 672-682).  A tradução
dessa frase de Santo Agostinho,
citada em latim por Pio XII: "Isso
se faz, isso se realiza; embora acon-
teça paulatinamente, realiza-se
sem interrupção". Com essas pa-
lavras, Santo Agostinho se refere
à vitória de Jesus Cristo sobre
seus inimigos.

Esse mesmo equilíbrio está
muito presente na "História do
Brasil" do Pe. Raphael Maria Ga-
lanti; embora este não o tenha
formulado com toda a explicitu-
de, influenciou profundamente, à
maneira de pressuposto, a com-
posição de sua obra. E aqui con-
cluímos nossos extensos comen-
tários a essa obra fundamental,
recomendando-a mais uma vez a
todos os nossos leitores.

Armando Alexandre dos
Santos,  Licenciado em
História e em Filosofia,
doutor na área de Filoso-
fia e Letras, membro da
Academia Portuguesa da
História e dos Institutos
Históricos e Geográficos
do Brasil, de São Paulo e
de Piracicaba.
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Prevenção também é papo de homem !!!
Karol Mathos compartilha suas artes na página Tô Aqui. Nesta edição vamos
destacar o câncer de próstata, que é silencioso e não apresenta sintomas na fase inicial

Tô Aqui de hoje, destacou  sobre:"Câncer de Prósta-
ta". Na próxima semana estarei aqui novamente com
muitas novidades para você. Obrigada pela gentil
atenção dos leitores do Jornal A Tribuna Piracica-
bana, aos meus ouvintes, fãs e admiradores que me
acompanham na rádio Funchal FM, com o Tô Aqui  de
Portugal. Acesse e ouça a transmissão ao vivo atra-
vés do site:  https://instagram.com/oficialkarolma-
thos. https://radiofunchalfm.com, amantes da no-
bre arte das Bonecas de pano KM, no site:  https://
bonecaskm.com,  pelo whatsapp +551197822-3809 e
c o m  m u i t a s  n o v i d a d e s  n o  i n s t a g r a m ,  h t t p s : / /
i n s t a g r a m . c o m / b o n e c a s _ k m .  h t t p s : / /
karolmathos.com .   "Sua determinação é sua maior
força, cuide-se" Desejo a todos uma ótima semana.
Beijinhos da Karol Mathos.

Cancêr de próstata ainda é cercado por tabus e desinformação, o que afasta grande parte dos homens dos
consultórios médicos. Muitos pacientes só descobrem a doença em estágios avançados

 Olá querido leitor (a) sou a
Karol Mathos, paulistana, amante
do universo artístico, artesã, de-
signer e estilista de modas para
bonecas de pano, cantora, locuto-
ra, colunista, apresentadora e ani-
madora de palco e TV, agora to-
dos os domingos em nossas edi-
ções. Hoje vamos comentar sobre
o tipo de câncer mais incidente
entre homens (excluindo o câncer
de pele não melanoma), o tumor
de próstata ainda é cercado por
tabus e desinformação, o que afas-
ta grande parte dos homens dos
consultórios médicos. Muitos pa-
cientes só descobrem a doença em
estágios avançados.

Câncer de próstata: 48 ho-
mens morrem por dia pela doença
Sociedade Brasileira de Urologia
alerta: o diagnóstico precoce é de-
cisivo e pode salvar mais de 90%
dos pacientes. Novos bloqueado-
res hormonais têm sido emprega-
dos para impedir progressão do
tumor O número de mortes por
câncer de próstata vem aumen-
tando continuamente, de acordo
com dados do Painel de Monitora-
mento de Mortalidade, do Minis-
tério da Saúde. Nos últimos 10
anos, houve um crescimento de
21%, saindo de 14.984 mortes anu-
ais em 2015 para 17.587 em 2024.
Considerando o ano de 2024, fo-
ram 48 mortes por dia. Diante des-
se cenário, a Sociedade Brasileira
de Urologia (SBU) inicia a campa-
nha Novembro Azul 2025 reforçan-
do a importância do diagnóstico
precoce, quando as chances de
cura podem ultrapassar 90%, e
incentivando homens a partir dos
50 anos - ou 45 em caso de histó-
rico familiar, obesidade e raça
negra - a procurarem avaliação
médica individualizada.

Apesar de ser o tipo de
câncer mais incidente entre
homens (excluindo o câncer de
pele não melanoma), o tumor
de próstata ainda é cercado por
tabus e desinformação, o que
afasta grande parte dos ho-
mens dos consultórios médicos.
Este ano, o Instituto Nacional
de Câncer (INCA) estima 71.730
novos casos, reforçando a ne-
cessidade urgente de conscien-
tização. "O câncer de próstata
é silencioso e não apresenta
sintomas na fase inicial. Mui-
tos pacientes só descobrem a
doença em estágios avança-
dos, quando as chances de cura
diminuem drasticamente", aler-
ta o Dr. Luiz Otávio Torres, pre-
sidente da SBU. "A mensagem
é simples: cuidar da saúde não
diminui ninguém. Prevenção é
atitude de responsabilidade".

Neste ano, a SBU intensi-
fica suas ações de conscienti-
zação e assistência durante o
Novembro Azul. A entidade ini-
ciou um mutirão com mais de
500 atendimentos gratuitos
para homens que aguardam na
fila do SUS, em Florianópolis
(SC), cidade que sediou o 40º
Congresso Brasileiro de Urolo-
gia, em novembro. A ação soci-
al, intitulada "Urologista Cida-
dão", foi realizada no último
dia 12 de novembro, no Mul-
tiHospital de Florianópolis, com
foco em avaliação urológica,
diagnóstico e orientação pre-
ventiva. A campanha também
vai contemplar a saúde infan-
til. No dia 14 de novembro, re-
alizou-se o "Novembrinho
Azul", com 250 consultas pedi-
átricas gratuitas no Hospital
Infantil Joana de Gusmão, vol-
tadas a crianças que aguardam

Pelo direito à cidade das
pessoas em situação de
rua; pelo direito à vida

Fernando
Monteiro Camargo

Apesar das dificul-
dades e das resistências
de setores da sociedade,
Piracicaba pas-sou anos
tentando construir uma
política pública minima-
mente decente para a
população em situação
de rua. Foi um esforço lento, cheio
de limites, mas real: censo da po-
pulação em situação de rua reali-
zado e atualizado, formações
qualificadas, capacitações sobre
abordagem, racismo e seguran-
ça alimentar, questões de gêne-
ro, articulação de rede, vín-cu-
los no território e um trabalho
contínuo de afirmar que essas pes-
soas também pertencem à cidade.
Era um horizonte civilizatório sim-
ples: ninguém deve ser tratado
como excesso urbano.

A atual gestão tem tratado
esse acúmulo teórico e prático da
assistência social de Piracicaba
como lixo, e o descartou com um
entusiasmo quase comemorativo.
Não se trata de desmonte silencio-
so. É desmonte espetacularizado.
É a destruição de políticas públi-
cas exibida com orgulho diante
das câmeras. A realidade das pes-
soas que vivem nas ruas de nossa
cidade foi transformada em dra-
ma e espetáculo. A atual gestão
converteu a vulnerabilidade hu-
mana em conteúdo e a rua em ce-
nário. Piracicaba virou palco. A
vida virou pauta. A política virou
propaganda.

Desde o início, a mensagem
simbólica estava dada. A secreta-
ria mudou de nome para acenar à
ideia de "família", como se uma
palavra fosse capaz de definir
quem tem direito a existir no es-
paço urbano. Em seguida, o Cen-
tro Pop foi empurrado para longe
e a Casa de Passagem também so-
freu deslocamentos. Nada disso
melhora o atendimento; serve ape-
nas para varrer do centro aqueles
que desafiam a estética higieniza-
da do marke-ting administrativo.

A Câmara, por sua vez,
aprovou uma lei proibindo a
distribuição de alimentos nas
ruas. Uma política que crimi-
naliza a solidariedade, natura-
liza a fome e transforma ajuda
humanitária em contravenção.
Não é possível disfarçar a in-
tenção. Não se combate a po-
breza. Combate-se o fato de que
ela existe e insiste em aparecer.
A proibição da oferta de alimen-
tos nas ruas não tem nada a
ver com cuidado ou saúde pú-
blica. É uma política que age
para produzir escassez, discipli-
nar corpos indesejados e "lim-
par" áreas valorizadas da cida-
de. Ao impedir que pessoas em
situação de rua recebam comi-
da, o poder público cria um me-
canismo de pressão: força-as a
circular, a desaparecer dos es-
paços centrais, a se tornarem
invisíveis. Trata-se de uma for-
ma de governo que opera pelo
cerco, não pelo cuidado.

Essas medidas se inscrevem
na lógica que transforma a pobre-
za em problema de polícia. Em vez
de garantir moradia, renda, aces-
so a serviços e alimentação, crimi-
naliza-se a própria tentativa de
sobreviver. É o mesmo raciocínio
que proíbe doações, impede bar-
racas, restringe circulação e per-
segue práticas de solidariedade. A
mensagem é clara: "não alimente,
não ajude, não deixe permanecer".

E então veio o episódio que
revela a lógica profunda desta ges-
tão. Na mesma se-mana em que se
proibiu entregar comida para
quem tem fome, aprovou-se uma
lei flexibi-lizando o uso das calça-
das por bares e restaurantes. Para
eles, mais espaço. Para quem vive
nas ruas, nenhuma comida. Para
mesas e cadeiras, liberdade. Para
corpos pobres, repressão. A cida-
de se abre para quem consome e se
fecha para quem sobrevive. Não é
contradição. É coerência absoluta
com o projeto em curso.

O chamado Projeto Supe-
rAção chega como coroamento
dessa política. Vendido como
solução, funciona como uma
máquina de remoção. Interna-

ções em comunidades
terapêuticas (modelo
amplamente denunci-
ado no país,  como
"novos manicômios),
envio de pessoas para
outras cidades como
se fossem encomen-
das inconvenientes,
trabalho pre-carizado
via Frente de Traba-

lho que substitui servidores
por pessoas sem direitos e
sem estabilidade. É um ar-
ranjo articulado entre vári-
as secretarias, mas sua inter-
setorialidade não está a servi-
ço da proteção. Está a serviço
da expulsão. Não se trata de
desorganiza-ção. É um método.

O objetivo é claro: afastar cor-
pos considerados incômodos.
Aqui, é impossível não lembrar da
lógica da sociedade do espetáculo
de Guy Debord (1967), dos meca-
nismos de gentrificação formula-
dos por Ruth Glass (1964) e, so-
bretudo, da necropolítica descrita
por Achille Mbembe (2003), que
decide, na prática, quais vidas po-
dem ser descartadas.

Enquanto isso, tudo o que
havia sido construído anterior-
mente com técnica, cui-dado e
diálogo (e por que não dizer
conflito) foi descartado sem
hesitação. Censo, planos, for-
mações, mobilização de rede,
articulação com especialistas, re-
flexões sobre racismo e segurança
alimentar, tudo jogado fora. Co-
nhecimento técnico atrapalha
quando o governo precisa produ-
zir imagens e não políticas.

Mas é fundamental registrar
um ponto com toda a honestidade
possível. As traba-lhadoras e os
trabalhadores da assistência soci-
al não são responsáveis por essa
violência. São justamente elas, ma-
joritariamente mulheres, que his-
toricamente sustentaram a políti-
ca pública com ética, coragem e
compromisso. A elas é necessário
pedir desculpas. Descul-pas por-
que qualquer crítica à gestão ine-
vitavelmente respinga sobre quem
está no territó-rio, quando essas
profissionais são as primeiras ví-
timas do constrangimento insti-
tucional. Desculpas porque hoje
precisam executar ações que ferem
tudo o que aprenderam e tudo o
que defendem. Desculpas porque
são expostas, filmadas, cobradas
e pressionadas a participar de um
projeto que deturpa o próprio sen-
tido do trabalho social. Não são
cúm-plices. São reféns.

O que está em disputa em Pi-
racicaba é o próprio direito à cida-
de. Como lembra David Harvey
(2008), esse direito não é apenas
o acesso ao espaço urbano, mas a
possibi-lidade coletiva de transfor-
mar a cidade e, com ela, transfor-
mar a nós mesmos. A gestão atu-
al, porém, responde à pergunta
sobre quem pode ocupar esse es-
paço com uma clareza cruel. Me-
sas de bar têm mais direito à cal-
çada do que pessoas. Quem con-
some tem priori-dade. Quem não
consome deve desaparecer. A ci-
dade deixa de ser um bem comum
para se converter em vitrine, mol-
dada para agradar à câmera, não
para acolher seus moradores.

Piracicaba não implementa
uma política pública falha. Imple-
menta uma política de exclusão
consciente, articulada e orgulho-
samente exibida. Trata a aparên-
cia como conteú-do e a remoção
como cuidado. Produz ausência
como se fosse gestão. É uma má-
quina de apagar vidas em nome
de uma estética moralizada.

Mas nenhuma cidade de-
mocrática se sustenta apagan-
do seus moradores, nem aque-
les que vivem à margem, nem
aqueles que carregam o serviço
público nas costas. A cidade
não pertence a quem governa.
Pertence a quem vive nela. E
toda política baseada em escon-
der pessoas acaba um dia con-
frontada pelo simples fato de
que vidas não somem porque
alguém deseja que sumam.

Fernando Monteiro Ca-
margo, antropólogo.
Doutor em Ciências So-
ciais pela Unicamp

atendimento urológico pelo SUS.
Encerrando a programação, no
dia 16 de novembro, ocorreu a
Corrida Novembro Azul, refor-
çando a importância do cuidado
com a saúde do homem aliado à
prática de atividades físicas.

Paralelamente, a SBU le-
vará informação de qualida-
de para todo o país por meio
de uma campanha digital edu-
cativa. Durante todo o mês,
serão publ icados  v ídeos ,
posts e transmissões ao vivo
nas redes oficiais @portal-
daurologia (Instagram, Face-
book e Tik Tok), esclarecen-
do dúvidas sobre câncer de
próstata, saúde do homem,
sexualidade, fatores de risco
e prevenção.

"A campanha Novembro Azul
2025 traduz em ações concretas o
compromisso da Sociedade Brasi-
leira de Urologia com a saúde do
homem. Com mutirões, consultas
gratuitas e uma presença digital
forte e educativa, queremos trans-
formar essas tristes estatísticas em
saúde, acolhimento e cuidado, des-
mistificando e diminuindo o desco-
nhecimento e a resistência que ain-
da afastam tantos homens dos con-
sultórios", ressalta Dra. Karin Jae-
ger Anzolch, diretora de Comunica-
ção e coordenadora das campanhas
de awareness da SBU.

Risco aumenta com a idade e
histórico familiar A SBU recomenda
que homens a partir de 50 anos pro-
curem um médico urologista para
uma avaliação individualizada com
foco na orientação e no diagnósti-
co precoce. Para aqueles com his-
tórico familiar da doença (pai, avô
ou irmão com câncer de próstata)
ou que sejam negros - população
com risco 2 vezes maior de desen-
volver o tumor e com mortalidade
mais alta - ou obesos, a avaliação
deve começar aos 45 anos.

"A avaliação feita pelo urolo-
gista não leva apenas em conside-
ração o valor do PSA (antígeno pros-
tático específico) e o exame digital
retal, mas um somatório de infor-
mações, como história familiar de
alguns cânceres, comorbidades,
variações no PSA e, em alguns ca-
sos, exames de imagem específi-
cos como a ressonância multipara-
métrica da próstata", esclarece Dr.
Wilson Busato, supervisor da Disci-
plina de Câncer de Próstata da SBU.

O Painel de Monitoramento
de Mortalidade do Ministério da
Saúde registrou 159.776 óbitos
de 2015 a 2024. "Os dados mais
recentes mostram um cresci-
mento no número de mortes por
câncer de próstata. Isso exige
não apenas atenção dos gover-
nos e do sistema de saúde, mas
também uma mudança de pos-
tura da população masculina,
que precisa quebrar tabus e bus-

car avaliação médica regular. O
diagnóstico precoce ainda é a
principal arma que temos para
enfrentar essa situação. O uro-
logista acrescenta que a infor-
mação é essencial nesse proces-
so. "Saber o risco que se corre é
o primeiro passo para prevenir
as consequências mais graves
da doença. Apesar de o estilo de
vida saudável não ser suficiente
para prevenir todos os casos, ele
tem um papel importante na
qualidade de vida do paciente e
na resposta ao tratamento. Man-
ter o peso saudável, praticar ati-
vidades físicas e evitar álcool e
tabaco podem fazer diferença,
especialmente em casos mais
agressivos", completa.

Sintomas: Na fase inicial, o
câncer de próstata geralmente
não apresenta sintomas - justa-
mente quando as chances de
cura podem ultrapassar 90%. Já
em estágios mais avançados po-
dem surgir sinais como: - Pre-
sença de sangue na urina ou no
sêmen - Aumento da frequência
urinária - Fluxo urinário fraco ou
interrupções ao urinar - Disfun-
ção erétil - Dores nos ossos.
Como tratar o câncer de prósta-
ta.  As opções de tratamento
para o câncer de próstata depen-
dem de diversos fatores, como
o estágio da doença, grau de
agressividade das células tumo-
rais, idade e condições clínicas
do paciente. A escolha do trata-
mento é sempre resultado de
uma decisão compartilhada en-
tre o médico e o paciente, con-
siderando os riscos, benefícios
e preferências individuais. Entre
as abordagens possíveis estão:
Cirurgia; Radioterapia; Vigilân-
cia ativa; Hormonioterapia; Qui-
mioterapia; Radiofármacos. Blo-
queadores hormonais diminuem
progressão do tumor Hormônios
androgênicos, como a testoste-
rona, podem estimular o cresci-
mento das células prostáticas,
incluindo as cancerígenas. E
quando a doença se torna resis-
tente ao tratamento inicial, uma
das opções de tratamento é a

supressão da testosterona,
também chamada de terapia
de privação androgênica.

No entanto, o tumor de
próstata pode evoluir para
uma forma mais agressiva e
resistente ao tratamento, co-
nhecida como câncer de prós-
tata resistente à castração, em
que as células tumorais conti-
nuam a se proliferar, mesmo
com níveis baixos de testos-
terona. Nesse contexto, o de-
senvolvimento de novos blo-
queadores hormonais tem
sido uma alternativa. "Pacien-
tes com diagnóstico de câncer
de próstata metastático ou
aqueles que passaram por ci-
rurgia e radioterapia, mas que
a doença recidiva, são enca-
minhados a tratamento hor-
monal. Nas últimas décadas
surgiram tratamentos hormo-
nais com novos androgênios,
o que diminuiu muito a pro-
gressão da doença. Nos casos
que não são metastáticos
houve diminuição do risco
de metástase e nos metas-
táticas aumentou a sobre-
vida dos pacientes. Outro
ponto positivo é que essas
medicações apresentam to-
xicidade baixa", explica o
Dr. Mauricio Cordeiro, coor-
denador do Departamento
de Uro-Oncologia da SBU. O
diagnóstico precoce é fun-
damental para aumentar as
chances de cura e diminuir
os índices de morte pela do-
ença. Nesse contexto, a vi-
sita periódica ao especialis-
ta é a melhor recomendação
para detecção precoce e um
tratamento eficaz.

O  t ô  a q u i  t e  l e m b r a
para refletir  em não dei-
xar  que  um preconce i to
de alguns segundos definia
o resto da sua vida. Afinal,
é melhor ser "homem o su-
ficiente" para encarar um
toque rápido, do que ser
ingênuo o bastante para
encarar um câncer avança-
do. (Karol Mathos)
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O dia em que Piracicaba virou as costas para a fome
Ricardo Freyre

Castro

Piracicaba viveu
esta semana um daque-
les episódios que, mais
do que uma decisão ad-
ministrativa, revelam
um traço profundo de
identidade - e de contra-
dição. A aprovação do
PL 281/2025, enviado
pelo Executivo e acolhi-
do por 11 vereadores,
inaugura na cidade uma nova
fronteira de retrocesso: a punição
à solidariedade.

Num momento em que a fome
não é estatística, mas vizinha. Em
uma cidade onde voluntários, co-
munidades e pequenos grupos su-
prem diariamente o que o poder
público não alcança, a Câmara
decidiu mirar não no problema,
mas em quem ousa enfrentá-lo.

Foi, simbolicamente, o dia em
que Piracicaba virou as costas
para a fome.

Quando a lei erra o alvo
O PL 281/2025 se apresen-

ta como uma tentativa de "or-
ganizar a distribuição de ali-
mentos". Mas sua essência é
bem menos nobre. O texto cria
uma rede de burocracias, autori-
zações, sanções e multas de até R$
6 mil para pessoas físicas, entida-
des pequenas e grupos volun-
tários - justamente aqueles que
mantêm viva a única linha de pro-
teção real entre a vulnerabili-
dade e o desespero.

É mais fácil
punir a marmita
do que encarar a
miséria. É mais
simples controlar
o voluntário do
que estruturar po-
líticas públicas efi-
cazes. É mais con-
fortável vigiar a so-
lidariedade do que
assumir que ela
existe porque o
Estado falhou.

O olhar jurídico: um de-
sastre anunciado

Sob o ponto de vista cons-
titucional, o projeto segue por
caminhos perigosos. É frágil.
É inconsistente. É incompatí-
vel com garantias mínimas.

Viola o princípio da soli-
dariedade (art. 3º, I) Punir
quem doa é punir a própria
essência social da República.

Atropela a dignidade da pes-
soa humana (art. 1º, III) Alimen-
tação não é preferência - é um
direito existencial básico.

Afronta a proporcionali-
dade Multas vultosas e proces-
sos administrativos para ati-
vidades voluntárias não fazem
sentido jurídico nem moral.

Extrapola a competência
municipal Regulamentar não
pode se transformar em crimina-
lizar por via administrativa.

O resultado é uma lei que
nasce velha, nasce injusta e,
sobretudo, nasce inconstituci-
onal em vários aspectos.

O conservadorismo burocrá-
tico que engessa a cidade

Piracicaba cultiva, há décadas,
um tipo peculiar de conservadoris-
mo - não o conservadorismo mo-
ral, mas o conservadorismo buro-
crático. É um apego quase ritual a
normas, entraves e mecanismos de
controle, mesmo quando eles atin-
gem justamente quem mais precisa
de liberdade para atuar.

O PL 281/2025 é filho dire-
to dessa mentalidade: prefere
cercear do que dialogar, prefere
punir do que orientar, prefere
burocratizar do que acolher.

E ao fazer isso, produz uma das
decisões mais simbólicas e mais in-
felizes dos últimos anos.

As digitais dos 11 votos
Onze vereadores levantaram

suas mãos e, com elas, levantaram
uma barreira contra a solidarieda-
de. Não votaram contra excessos -
não era esse o tema. Votaram con-
tra quem ajuda.

E essa é uma escolha que fi-
cará registrada na memória cí-
vica da cidade.

Caminhos de resistência
Há caminhos jurídicos possí-

veis para revisão do PL: ações de
inconstitucionalidade, representações
ao Ministério Público, mandados de se-
gurança preventivos, além da pressão
legítima da sociedade civil. Leis in-
justas não se sustentam sozinhas. A
história sempre as devolve ao lugar que
merecem: o arquivo morto.

Conclusão
A aprovação do PL 281/2025

não revela apenas uma falha le-

gislativa. Ela expõe um distan-
ciamento moral. Enquanto mi-
lhares dependem de doações, a
cidade cria multas para quem
doa. Enquanto a fome aperta,
o Estado aperta o voluntário.

No dia em que Piracicaba vi-
rou as costas para a fome, quem
resistiu não foi a política instituci-
onal - foi a própria sociedade civil.
E é dela que virá a correção desse
erro histórico.

Ricardo Freyre Castro é
articulista e observador
crítico da vida municipal.
Escreve sobre política, so-
ciedade e comportamen-
to, sempre com olhar in-
dependente, analítico e
comprometido com o de-
bate público qualificado

Vinte de novembro de novo?
José Maria

Teixeira

Sim, de novo e
sempre.  Mesmo por-
que é nesse dia que se
celebra a consciência
negra, Luz e Força,
pela qual a comunida-
de negra sobrevive e
sobreviverá as deman-
das de sua existência
como povo. Por essa
razão jamais poderá
ser esquecido. Pois, a consciência
negra de todo dia em todos os dias
implica do negro o constante bus-
car saber e saber vivencialmente,
começando por ele mesmo, o que é
ser  negro particularmente nesse
nosso Brasil onde ele deva e possa
se construir existindo igualmente
com seus iguais não negros. Pois,
o Brasil é uma nação formada por
três povos: o povo indígena origi-
nário, o povo negro e o povo euro-
peu.  Aqui a Consciência negra Luz
pergunta: Onde está o negro no
âmbito dos poderes constituídos
deste Brasil? Povo de arrasto?

Para tanto, a consciência
negra Luz impõe o saber viver
vivencialmente. Isto significa
adquirir conhecimento por
meio da experiência direta, da
prática e da observação, em
oposição ao aprendizado pura-
mente teórico. É o conhecimen-
to que se obtém ao vivenciar
situações e sentir intensamen-
te os acontecimentos, sendo o
indivíduo o protagonista de seu
próprio aprendizado. Por este
instrumento, o saber vivencial-
mente, a Consciência negra Luz
mostra que o negro neste nos-
so Brasil ainda é tratado como

um ser sub-hu-
mano. Pois, o ne-
gro é desrespeita-
do e maltratado.
Não importa ser
ele pessoa, sujeito
de direitos e deve-
res dotados de in-
teligência e vonta-
de livre.               O
IBGE (Instituto
Brasileiro de Geo-
grafia e Estatísti-
ca) registra fatos

gritantes confirmando essa rea-
lidade que resiste fortemente a
mudança.

No mundo do trabalho, nas
mesmas funções, as mulheres ne-
gras ganham menos que as mu-
lheres brancas. O mesmo fato
ocorre entre os homens, os bran-
cos ganham mais. No mundo da
segurança o IBGE realça o nú-
mero elevado de jovens negros
mortos sem explicação aceitável
num estado democrático de di-
reito que se diz ser o Brasil.

Especialistas como Samuel
Vida, da Universidade Federal
da Bahia, apontam o que pode
ser classificado como genocídio.
Já se tornou corriqueiro a inves-
tida nas favelas a título de caça a
bandidos. Na baixada santista
no estado de São Paulo pelo go-
vernador Tarcísio. No Morro do
Alemão, Rio de Janeiro, pelo Go-
vernador Rui Castro. Verdadei-
ra matança, dezenas de mortos,
maioria negros.

A consciência negra "Luz"
não ignora o histórico de habita-
ção da população negra. Após a
escravidão não havia nenhum
programa tipo "Minha Casa Mi-
nha Vida". Restou nem mesmo a

senzala senão os morros e periferi-
as das cidades. Então, as favelas e
cortiços nas vielas tortuosas. Não
obstante, a consciência negra Luz
sabe e sabe comprovadamente que
os verdadeiros bandidos não mo-
ram e nem estão pelas favelas. Es-
tes se encontram sim nos palacetes
e condomínios de luxo. Guardadas
as exceções por que não também no
Congresso Nacional? Que dizer do
"orçamento secreto" com o dinhei-
ro público? Que dizer das emendas,
milhões, sem controle e com desti-
nos duvidosos? E agem também de
forma organizada e articulada. Que
dizer da bancada da bala facilitan-
do o acesso a armas e prática de
tiros? Que dizer da bancada evan-
gélica que articulou e aprovou perdão
de dívidas milionárias beneficiando
entidades do ramo ou a si mesmos? O
que é o centrão no Congresso? Só não
tem cor, mas comanda. Enfim que
dizer da famigerada PEC da blin-
dagem? Escudo de qualquer mal-
feito por parlamentares que só não
foi aprovado ante o clamor público
nacional de repudio. A desfaçatez é
tanta que se tratam entre si de ex-
celência, nobres pares.

Por tudo isso e mais celebra-se
o vinte de novembro. Eis que a cons-
ciência negra Luz garante que par-
lamentares e homens do governo,
prefeitos e governadores, que to-
mam medidas contra os interesses
do povo negro receberam apoio e
voto da comunidade negra. Exem-
plo, Claudio Castro, governador do
estado do Rio de Janeiro. Sem o
apoio e voto da comunidade negra
Castro não seria eleito. Eis que a
população negra no estado é de
58%. No entanto, Claudio Castro é o
homem que organizou a matança de
cento e tantos negros, havendo outras

formas de abordá-los ainda que fos-
sem o que se disse que eram.

A consciência negra Luz ad-
verte sobre a pesquisa publicada
na Folha de São Paulo em 24/12/
24. A matéria diz que em cada dez
pardos seis não querem se decla-
rar ou se assumir como negro.
Para a consciência negra Luz isso
não é gratuito. E pergunta: A
quem isso interessa?  O pardo,
então, não querer se declarar
ou não se assumir como negro
em que pese a liberdade de fazê-
lo é negar-se a si mesmo. Afi-
nal de onde nascem os pardos?
Quem são suas bisavós? Seus
avos?  Seus pais? Sem nenhu-
ma dúvida pela ancestralidade
ou descendência  pardo é ne-
gro sim. Quem assim não os
quer são racistas. Pois, são para
esses dois grupos racializados,
os pardos e pretos (os negros),
que o estado brasileiro e gru-
pos de poder têm direcionado
sua força opressora e a retira-
da de direitos sociais e econô-
micos. Para tanto, acompa-
nhem a luta da CRM (Conselho
Regional de Medicina) e a AMB
(Associação Médica do Brasil)
para que pretos e pardos, isto é,
negros, não tenham acesso ao
ENARE (Exame Nacional de Refe-
rência). Já perderam na Justiça e
anunciaram luta no Congresso.

Como já se disse,  é para
q u e  o s  n e g r o s  c o m o  p o v o
convivam igualmente  com
seus iguais não negros, cele-
bra-se hoje e sempre o vinte de
novembro Dia Nacional da Cons-
ciência Negra Luz e Força.

José Maria  Teixeira,
professor

Saúde na pauta do clima
José Renato Nalini

Várias pautas no-
vas  entraram na
COP30. No dia 13 de
novembro, dia especi-
al para o debate "Jus-
tiça Climática". Pela
primeira vez os juízes
terão um dia inteiro
para discutir o que
acontecerá daqui por
diante, com a intensa
judicialização dos pro-
blemas climáticos.

Outra pauta interessante é
a questão da saúde, que entra-
rá nas discussões junto com a
transição energética, bioeconomia,
economia circular, financiamento
climático, cidades sustentáveis
e empregos verdes.

Os não negacionistas sabem
que as mudanças climáticas im-
plicam em perdas econômicas,
principalmente a partir dos gran-

des desastres que
ocorrem cada vez
com frequência
maior: enchentes,
ondas de calor,
falta de verde.
Isso vai repercutir
na saúde, pois o
calor mata mais
do que o frio.

Inclui-se a
saúde no centro
das discussões,
porque a crise

climática é também uma crise
sanitária, com impactos dire-
tos sobre a vida das pessoas e
a capacidade de resposta dos
sistemas de saúde. Por isso é de
ser levado a sério o Orçamento
Climático da Prefeitura de São
Paulo. Aquilo que se fizer em
termos de drenagem, de lim-
peza de córregos, de restaura-
ção de mata ciliar e de bosques
urbanos, será poupado em in-

ternações desnecessárias, causa-
das pelo excesso de emissões,
causador do efeito estufa e do
aquecimento global.

As altas temperaturas têm le-
vado a inúmeras internações e a
mortes que poderiam ser evitadas.
Todos os temas entram nessa agen-
da climática, portanto: a habitação,
a construção civil, que precisa in-
vestir em soluções baseadas na
natureza, a mobilidade urbana,
a educação. Se as crianças, des-
de cedo, souberem que são víti-
mas preferenciais dos fenôme-
nos extremos, serão alerta para
suas famílias. Despertarão a
consciência de uma geração que
não levou a sério as advertências
dos cientistas e agora está respon-
dendo com a própria vida e a saúde
comprometida, o fato de não ter
sabido mitigar as consequências do
clima ressentido. É preciso estrei-
tar o relacionamento efetivo e a
colaboração crescente entre Aca-

demia, Medicina, Empresaria-
do e Governos, para que ações
integradas levem à eficiência
energética em hospitais. Econo-
mia circular para resíduos
hospitalares. Transporte de baixo
carbono e planos de adaptação a
eventos climáticos extremos.

Ou a economia será susten-
tável, ou perecerá. No momen-
to em que a geopolítica global
parece regredir, é o momento
da sociedade civil, junto com os
governos municipais, reagir a
esse criminoso negacionismo e
atuar no sentido de salvar vidas
preciosas. É para isso que toda a
sociedade civil consciente e
responsável está sendo chamada.

José Renato Nalini é Rei-
tor da UNIREGISTRAL,
docente da Pós-graduação
da UNINOVE e Secretário-
Executivo das Mudanças
Climáticas de São Paulo.

Abandonaram os
valores absolutos

Alexandre Teles

A queda do ho-
mem não trouxe ape-
nas alguns arranhões
à humanidade, mas
ruína, destruição e
morte espiritual. O
problema do homem
é moral. O homem
não precisa apenas
de cosméticos para
melhorar sua aparência; pre-
cisa, sim, de ressurreição para
levantá-lo da morte. O homem está
sob a ira de Deus, por isso precisa
de salvação. O homem não preci-
sa de um guia espiritual, mas sim,
de um Salvador.

Olhando para o cenário mun-
dial, em especial para o Brasil, ve-
mos que as coisas estão cada vez
mais invertidas. Os valores abso-
lutos estão sendo deixados de
lado. As pessoas chamam o bem
de mal e o mal de bem. Isso, sem
dúvida, se deve porque o homem
está cada vez mais se afastando
da Verdade Absoluta e adotando fi-
losofias humanas. As pessoas perde-
ram o pudor e a decência. Amam o
que Deus abomina e abominam o que
Deus ama. Inversão de valores.
Quando o homem rejeita a verda-
de, ele abraça a mentira.

É só olharmos para as últi-
mas notícias, pessoas dizendo que
traficante é vítima dos usuários.
E por que não acrescentar o que a
sociedade aplaude como: gestan-
tes vítimas dos bebês; ladrões ví-
timas da sociedade; políticos cor-
ruptos vítimas dos eleitores; juí-
zes ditadores vítimas da lei. Isso é
tudo reflexo de uma vida sem
Deus, são pessoas andando na
perversidade e na contramão dos
valores absolutos. E a palavra de
Deus diz que pelo fato das pesso-
as amarem o pecado, Deus entre-
ga o ser humano ao seus senti-
mentos mais perversos para faze-
rem o que desejam. E a pior coisa
que pode acontecer é quando Deus
chega a esse ponto. O Pastor Her-

nandes diz que o ho-
mem natural está
descendo ladeira abai-
xo com o pé no acele-
rador e Deus está res-
tringindo com o pé no
freio. Quando Deus
resolve tirar o pé do
freio, o homem avan-
ça para a tragédia.

A depravação
chegou a tal ponto,

que, se os habitantes de Sodoma e Go-
morra pudessem ver as abominações
que são feitas na nossa geração,
eles ficariam corados de vergonha,
tamanha depravação.

Mesmo diante de tudo isso,
Deus espera uma atitude de
cada ser humano. Foi por isso
que Ele enviou Seu Filho Jesus
Cristo naquela dura cruz do
Calvário, para levar sobre si os
nossos pecados, para que o ho-
mem receba o perdão de Deus.

O desejo de Deus é que nin-
guém se perca, mas, que venham
ao conhecimento da Verdade.

Então, se arrependa dos
seus pecados! Deixe o mau ca-
minho e volte-se para Deus que
pode perdoá-lo de todo pecado.

Em Romanos 5:8 diz que
Deus provou o seu amor para
conosco em que Cristo morreu
por nós, sendo nós ainda peca-
dores. E em João 3. 36 diz que
quem crê no Filho tem a vida,
mas quem não crê, não terá a
vida, mas a ira de Deus sobre
essa pessoa permanece.

Entenda, a misericórdia não
correspondida produz ira. A paci-
ência divina sem resposta huma-
na favorável resulta no derrama-
mento da indignação divina.

Que Deus tenha misericórdia
da nossa nação!

Alexandre Teles  (19)
99707-5520,  serve ao
Senhor Jesus Cristo na
Igreja  Assembleia  de
Deus Bom Pastor, em
Rio das Pedras

Tarcísio de Freitas,
moderado?

Professora Bebel

O protagonismo
do presidente Lula e
do Partido dos Traba-
lhadores na cena po-
lítica nacional - e tam-
bém internacional -
faz com que nas últi-
ma duas décadas seg-
mentos da elite social
e econômica brasilei-
ra se desdobrem em buscar "ter-
ceiras vias" para disputar as elei-
ções contra o PT, tentando mos-
trar-se distantes do extremismo
de direita que tem hoje o bolsona-
rismo como seu representante.

Neste afã, esses segmentos e
seus veículos na mídia comercial -
jornais, rádios, TVs e também
portais na internet e redes sociais
ligados a esses interesses - tentam
transformar barro em ouro. Um
exemplo é o que se tenta fazer com
a figura de Tarcísio de Freitas.

Ex-capitão do Exército, Tar-
císio participou da controversa
missão da ONU no Haiti, entre
2005 e 2006, parte deste tempo
sob comando do general Augusto
Heleno, condenado pelo Supremo
Tribunal Federal a 21 anos de pri-
são por participar da tentativa
golpista liderada pelo ex-presiden-
te Jair Bolsonaro. Foi Diretor do
Departamento Nacional de In-
fraestrutura  e Transportes
(DNIT) no governo de Dilma
Rousseff, mas ganhou projeção
como ministro da Infraestru-
tura no governo Bolsonaro. Sua
gestão foi marcada por privati-
zações e grandes negócios na área
de rodovias, por meio dos quais
construiu uma sólida relação com
as empresas do setor.

A postura política de Tarcísio
nada tem de moderada, como pre-
tendem vender à sociedade os
meios de comunicação que dese-
jam alavancar sua candidatura
presidencial. Realiza em São Pau-
lo um governo autoritário, que não
respeita os direitos do funciona-
lismo, que faz do assédio moral
um método de administração, e
não tem o menor pudor de utili-
zar a força policial para oprimir
os segmentos mais pobres da po-
pulação paulista, sempre no sen-
tido de atender os interesses dos
segmentos privilegiados da socie-
dade. São Paulo registrou um au-
mento de 59,2% nas mortes de-
correntes de intervenção policial
entre 2023 e 2024, de acordo com
a sexta edição do relatório Pele

Alvo: crônicas de dor e
luta, divulgado pela Rede
de Observatórios da Segu-
rança. Do total de víti-
mas, 66% eram negras.

Neste momento há
um debate nacional sobre
a segurança pública de-
sencadeado pela matan-
ça de 121 pessoas em ope-
ração realizada pelo go-
vernador Claudio Castro

no Rio de Janeiro e também pela
bem sucedida operação Carbono
Oculto, realizada pelo governo fe-
deral em agosto, que atingiu o
coração financeiro do Primeiro
Comando da Capital (PCC) e
prendeu agentes financeiros
que praticavam lavagem de di-
nheiro para a organização, as-
sim como desvendou um esquema
do PCC no setor de combustíveis,
sem disparar um tiro.

E o que fez o governador Tar-
císio de Freitas diante deste deba-
te? Enviou seu secretário da Segu-
rança Pública de volta à Câmara
dos Deputados para desfigurar o
projeto de lei do presidente Lula
contra o crime organizado. Gui-
lherme Derrite é ex-policial, exclu-
ído das Rondas Ostensivas Tobias
de Aguiar (Rota), por "excesso de
mortes" e foi eleito deputado fede-
ral em 2022. Na qualidade de rela-
tor do projeto, Derrite alterou a
proposta de Lula, retirando recur-
sos da Polícia Federal e, ao não re-
vogar legislações correlatas pré-
existentes, cria uma situação que
levará à aplicação de penalidades
mais brandas para o crime organi-
zado. Por isso, o substitutivo de
Derrite está sendo chamado de "PL
da blindagem 2", numa referência
ao projeto derrotado na Câma-
ra que impedia a investigação
de crimes de parlamentares.
Espero que o Senado o altere.

Tarcísio de Freitas pede anis-
tia a Bolsonaro e demais golpistas
condenados, mantém ou manteve
em seu governo pessoas ligadas a
atividades criminosas, pratica cada
vez mais discursos de ódio con-
tra o Partido dos Trabalhado-
res, contra a esquerda de for-
ma geral e até mesmo contra o
presidente Lula, a quem finge
respeitar quando lhe convém.

Tarcísio não é terceira via.
É a mesma via autoritária de
Bolsonaro e sua turma.

Professora Bebel, Deputa-
da Estadual - PT, Segunda
Presidenta da APEOESP
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Os engenheiros agrônomos e a COP 30
J. O. Menten

A COP é a "Conferência das
Partes", evento promovido anual-
mente pela Organização das Na-
ções Unidas (ONU) para avaliar o
progresso no enfrentamento das
mudanças climáticas e definir no-
vas medidas para atingir seu obje-
tivo. Além dos representantes dos
governos dos países membros da
Convenção Quadro das Nações
Unidas sobre Mudança do Clima
(UNFCCC), as COPs reúnem mi-
lhares de especialistas que acom-
panham as discussões como ob-
servadores e emissores de suges-
tões. Estes participantes desenvol-
vem agendas complementares re-
presentando instituições, empre-
sas, organizações da sociedade ci-
vil e outros agentes envolvidos
com as mudanças climáticas.

A COP 30, presidida pelo em-
baixador André Correa do Lago,
está em pleno andamento em Be-
lém-PA, de 10 a 21 de novembro
de 2025. Estima-se que 50  a 70
mil pessoas estarão participando,
procedentes de 160-170 países. A
primeira COP foi realizada em
1995, em Berlim, Alemanha. Foi
criada durante a ECO-92 (Rio-92),
a Conferência das Nações Unidas
sobre Meio Ambiente e Desenvol-
vimento. Como nas edições ante-
riores, a COP 30 é desenvolvida
na Zona Azul ("Blue Zone"), que é

a área oficial e restrita, onde ocor-
rem as negociações entre os repre-
sentantes dos países participantes
(espaço diplomático) e na Zona
Verde ("Green Zone"), que é a área
aberta à sociedade civil, empresas,
ONGs, academias e o público em
geral. Pela primeira vez foi dispo-
nibilizada uma Zona Agro ("Agri
Zone"), como um espaço oficial
dedicado ao setor agropecuário.
O objetivo é mostrar um agro
baseado em ciência, inovação e
sustentabilidade que pode ser parte
da solução para os desafios climáti-
cos. Na Zona Agro existe intensa pro-
gramação diária, com discussões sobre as
relações do agro com as mudanças
climáticas. Importante destacar que a
COP30 não é um evento do agro, mas
do clima!  Entretanto, existe mui-
ta desinformação. O agro não é
problema. É parte da solução. É
claro que existem desafios que de-
vem ser equacionados e resolvidos.
Para isto existem Engenheiros
Agrônomos e outros profissionais
do agro que têm contribuído para
o avanço das soluções.

Entre as diversas contribui-
ções encaminhadas à COP30, vale
salientar duas diretamente relaci-
onadas aos Engenheiros Agrôno-
mos: (1) "Contribuição da Acade-
mia Brasileira de Ciência Agronô-
mica (ABCA) à 30º Conferência
das Partes da Convenção- Quadro
da ONU sobre Mudança do Clima

(COP30)",  preparada em agosto
de 2025, com Apresentação, Su-
mário Executivo, Visão Instituti-
cional da ABCA, Amazônia como
Território Síntese,  A Bioeconomia
das Conexões: Superando Redu-
cionismos e Chamado à Ação. Um
posicionamento robusto,  com 28
páginas, aprovado pela Assembléia
Geral da ABCA. (2) "Contribuição
da Engenharia Agronômica para
Mitigação, Adaptação e Sustenta-
bilidade", preparada pelo CONFA-
EAB (Confederação das Federa-
ções de Engenheiros Agrônomos
do Brasil), com Introdução, Emis-
são de GEE e a Prevenção dos De-
sastres sob Eventos Extremos, os
Engenheiros Agrônomos do Bra-
sil e a Agenda Climática da COP30,
Propostas dos Engenheiros Agrô-
nomos para a COP30 e Conclusão".
Trata-se de contribuição extrema-
mente objetiva, com 7 páginas.

Outros documentos apresen-
tados, que envolveram Engenhei-
ros Agrônomos, que merecem des-
taque: (3) O Engenheiro Agrôno-
mo Roberto Rodrigues, enviado
especial do setor agropecuário para
o COP30, coordenou a elaboração
do posicionamento "Agricultura
Tropical Sustentável: Cultivando
Soluções para Alimentos, Energia
e Clima". O documento, com 156
páginas, assinado pelo Fórum Bra-
sileiro da Agricultura Tropical, foi
produzido com a participação de

41 entidades do setor. Tem como prin-
cipais objetivos reposicionar a agricul-
tura brasileira, apresentar os compro-
missos e resultados alcançados e de-
fender o modelo brasileiro.  (4) "Con-
tribuições da EMBRAPA para o Muti-
rão Global contra a Mudança do Cli-
ma", com 28 páginas, que contou
com a participação de mais de
1300 profissionais. Aborda propos-
tas para produção de baixo carbo-
no e adaptação às mudanças do
clima que impactam a produção
de alimentos com ênfase ao papel
estratégico da ciência.

Recentemente o Papa Leão
XIV recebeu uma delegação de
Engenheiros Agrônomos e Enge-
nheiros Florestais da Itália no Va-
ticano, em audiência privada. O
Papa destacou a missão desses pro-
fissionais "como uma forma con-
creta de caridade para com a nos-
sa mãe Terra e para as gerações
que virão". De acordo com as lide-
ranças italianas "cuidar da terra
significa cuidar do homem". São
os Engenheiros Agrônomos cum-
prindo sua missão.

J. O. Menten, engenheiro
agrônomo, Professor Seni-
or USP/Esalq,  presidente
do CCAS (Conselho Cien-
tífico Agro Sustentável)
e  membro da ABCA
(Academia Brasileira de
Ciência Agronômica)

O protagonismo do corpo nas religiões de terreiro
Ademir Barbosa Júnior

Na espiritualidade das religi-
ões de terreiro, o corpo é protago-
nista, e não empecilho do vínculo
com as Divindade e o Sagrado. O
corpo que brinca na roda de Can-
domblé e gira na Umbanda é o
mesmo que brinca o carnaval, tra-
balha, tem fome e sede, mantém
relações sexuais, adoece e um dia
cessa suas funções.

Em todas as liturgias das re-
ligiões de terreiro os cinco senti-
dos são acessados. Exemplos: vi-
são (cores, identificação de fun-
ções pelo reconhecimento de rou-
pas e fios de contas); olfato (defu-
mação, odores de comidas, ervas,
perfumes); paladar (comidas e be-
bidas votivas e compartilhadas);
audição (cânticos, preces, cumpri-
mentos, vocabulário específico e
sagrado); tato (pedidos de bên-
ção, abraços, toques do e no
solo; banhos). Não podia ser
diferente em religiões em que
ocorrem fenômenos como a
incorporação e a excorporação, os
quais, a despeito de explicações
fenomenológicas mais detalhadas,
pressupõem e destacam o corpo.

Sagrado e profano não se ex-
cluem na espiritualidade das reli-

giões de terreiro, mas, além de se
complementarem, se fundem. Nes-
se sentido, as liturgias potenci-
alizam o que já se vivencia no coti-
diano, não é algo exógeno. Daí a
naturalidade com que o samba,
por exemplo, nasce nos terreiros
de Candomblé, nas brincadeiras e
estratégias de socialização após os
xirês, as festas. O tempo e o espaço
são sempre sagrados, mesmo se
cotidianos, e, em dados momen-
tos do dia, da vida e do calendá-
rio, sacralizados para a manuten-
ção, a potencialização e a circula-
ção de Axé. O corpo transita por
todas essas encruzilhadas sem es-
tranhamento, mas com cuidados
específicos conforme cada situa-
ção: do trabalho à oferenda ao
Orixá; do carnaval à festa litúrgi-
ca; da relação sexual ao recolhi-
mento por tempo determinado no
chamado roncó, as roupas, as pos-
turas, a linguagem diferem con-
forme as circunstâncias.

Tudo é vivenciado com o cor-
po, presentificado neste tempo e
espaço. Se a comunidade-terreiro
se configura como um oásis em
relação à lógica de produtividade
e consumismo do mundo ociden-
tal, nem por isso ela se aliena des-
se mundo, pelo contrário, busca

intervir para que a vida fora de
seus muros realmente seja orgâ-
nica, o que inclui a preservação
das nascentes e a luta por uma
escala de trabalho que não assas-
sine as pessoas em vida. Não exis-
te, de um lado, o terreiro e, de
outro, o mundo, pois o primeiro
está inserido no segundo e este
influencia, interfere e dialoga (ao
menos deveria) com o terreiro. Da
mesma forma, nas religiões de ter-
reiro é inconcebível que a dança
seja um elemento litúrgico de um
grupo específico de adeptos, pois
tudo é dançado e vivenciado por
todos, pelos corpos de todos.

Se a felicidade deve ser viven-
ciada no aqui-e-agora, não apenas
no futuro (por isso nossos ances-
trais fundaram quilombos e a ló-
gica quilombola orienta ainda
hoje nossas ações individuais
e coletivas), isso inclui o corpo,
tão vi l ipendiado,  vendido,
exaurido, reificado sob a justi-
ficativa de uma lógica perversa
ancorada numa suposta evolução
espiritual que ao mesmo tempo o
nega e o utiliza como objeto para
ser consumido e consumado de
inúmeras maneiras.

Conta-se na riquíssima
mitologia dos Orixás que Oxalá

tentou criar o ser humano com di-
versos materiais, mas não obtinha
sucesso. Então Nanã, a senhora
da lama e dos pântanos, lhe cedeu
um pouco de barro e Oxalá, enfim,
conseguiu criar o ser humano, que
passou a existir como tal insufla-
do pelo hálito de Olorum (Divin-
dade Suprema). Quando o ser hu-
mano morre, a Energia Vital deixa
seu corpo, que é devolvido à ter-
ra, ou seja, à Nanã, que havia
feito o empréstimo do material,
num ciclo contínuo responsá-
vel pela vida e circulação de
Axé. Em outras palavras, você
vai virar pó, mas, se está lendo
este texto, ainda não virou. Por isso
- e pelo fato de você não ter um
corpo, mas ser também um corpo -
, cuide dele com sabedoria.

Ademir Barbosa Júnior
(Pai Dermes de Xangô) é
escritor, Doutor em Co-
municação pela UNIP;
Mestre em Literatura
Brasileira pela USP; Pós-
graduado em Ciências da
Religião pelo Instituto
Prominas; dirigente da T.
U. Caboclo Jiboia e Zé Pe-
lintra das Almas e Ogã do
Ile Iya Tunde

A escravidão no Brasil e as
permanências do racismo estrutural

Ronaldo Castilho

No dia 20 de novem-
bro, o Brasil celebra o Dia
da Consciência Negra, uma
data que não se limita à
memória de Zumbi dos
Palmares ou à resistência
quilombola, mas que con-
vida o país a revisitar sua
própria história. Revisitar,
antes de tudo, significa re-
conhecer: o Brasil foi a na-
ção que mais tempo manteve o regi-
me escravista no Ocidente e a últi-
ma das Américas a aboli-lo. Mais de
três séculos de escravidão deixaram
marcas profundas que, como aler-
tam diversos pensadores ao longo
da história, moldaram nossas estru-
turas econômicas, políticas, culturais
e subjetivas. O racismo brasileiro não
é um acaso: ele é uma herança que
insiste em permanecer.

A escravidão no Brasil assumiu
proporções gigantescas. Estimativas
apontam que cerca de cinco milhões
de africanos foram trazidos para cá,
um número muito superior ao de
qualquer outro território das Amé-
ricas. O filósofo francês Michel Fou-
cault dizia que "o poder produz rea-
lidade, produz domínios de objetos
e rituais de verdade". A escravidão
brasileira não foi apenas um siste-
ma econômico baseado na explora-
ção do trabalho alheio; ela produ-
ziu uma lógica própria de poder,
naturalizando a desigualdade,
transformando em rotina a vio-
lência e estabelecendo a ideia de que
alguns corpos valem menos que ou-
tros. É essa lógica que sobrevive,
transfigurada, no que hoje chama-
mos de racismo estrutural.

A abolição de 1888, celebrada
como marco de liberdade, foi, na
verdade, um ponto de partida ex-
tremamente frágil. O historiador
José Murilo de Carvalho lembra que

nenhum outro pro-
cesso de abolição nas
Américas ocorreu
sem políticas de in-
tegração ou repara-
ção. O recém-liberto
brasileiro foi entre-
gue à própria sorte,
sem terra, sem edu-
cação, sem trabalho
garantido, sem reco-
nhecimento social.
Abdias Nascimento,

uma das maiores vozes do movi-
mento negro, denunciou esse aban-
dono como "uma segunda escravi-
dão", pois a liberdade legal, sem
transformações materiais, apenas
deslocou a opressão para outras for-
mas: a marginalização urbana, o
desemprego, a violência policial e o
racismo cotidiano.

Ao longo do século XX, o Brasil
vestiu a retórica da "democracia
racial", teoria popularizada pelo so-
ciólogo Gilberto Freyre, que defen-
dia a miscigenação como caracterís-
tica harmônica da sociedade brasi-
leira. Embora suas obras tenham
valor cultural e antropológico, essa
visão foi duramente criticada por
pensadores como Florestan Fernan-
des e Lélia Gonzalez, que demons-
traram como o discurso da cordia-
lidade serviu para encobrir desigual-
dades. Para Florestan, a integração
do negro à sociedade de classes bra-
sileira ocorreu de modo "desorga-
nizado, tardio e discriminatório".
Lélia Gonzalez, por sua vez, chama-
va atenção para o racismo à brasi-
leira, mascarado por expressões
como "moreno" e "boa aparência",
que suavizam a discriminação e a
transformam em prática cotidiana.

No início do século XXI, o racis-
mo estrutural passou a ser tratado
com mais rigor na academia e nos
movimentos sociais. O filósofo Sílvio
Almeida explica que não se trata de

indivíduos preconceituosos isolados,
mas de um conjunto de práticas ins-
titucionais, econômicas e políticas que
reproduzem desigualdades raciais in-
dependentemente da intenção das
pessoas. É por isso que, mesmo sem
leis segregacionistas, negros continu-
am sendo maioria entre as vítimas
de homicídio, entre os encarcerados,
entre os desempregados e entre os
que têm menor acesso à educação de
qualidade. Os números mostram
que, no Brasil, cor da pele ainda defi-
ne destino. A permanência do ra-
cismo estrutural também se ex-
pressa no imaginário social.
Frantz Fanon, psiquiatra e pen-
sador martinicano, escrevia que o
racismo fere o sujeito não apenas ma-
terialmente, mas simbolicamente, cri-
ando cicatrizes psicológicas profun-
das. No Brasil, essa ferida permanece
aberta. A desvalorização estética, a
hipersexualização, o mito da infe-
rioridade intelectual e a exclusão
dos espaços de poder continuam
a atuar como mecanismos que re-
forçam a desigualdade. Não é co-
incidência que, até hoje, a presen-
ça de pessoas negras em universi-
dades, no Judiciário, na política
ou em cargos de liderança empre-
sarial seja tão reduzida.

Mas se a história da escravi-
dão deixou marcas persistentes,
ela também deixou um legado de
resistência. Desde os quilombos,
passando por figuras como Luís
Gama, Lima Barreto, Carolina
Maria de Jesus e Mestre Pastinha,
a intelectualidade e a cultura ne-
gras foram fundamentais para re-
pensar o país. A filósofa Sueli Car-
neiro descreve esse processo como
"insubmissão epistêmica": a cons-
trução de conhecimento, arte e
política capazes de desafiar a nar-
rativa dominante e propor outro
horizonte civilizatório.

O Dia da Consciência Negra não

é, portanto, uma celebração isola-
da: é um convite à reflexão coletiva.
Celebrar Zumbi é celebrar todos os
que resistiram e resistem, mas tam-
bém é reconhecer que o Brasil ainda
não superou o legado da escravidão.
Enquanto os benefícios da abolição
não forem plenamente compartilha-
dos, enquanto a cor da pele conti-
nuar determinando oportunidades,
enquanto vidas negras forem des-
cartáveis, ainda estaremos presos às
correntes do passado.

Superar o racismo estrutural
exige mais do que consciência; exi-
ge ação. Exige reconhecer privilé-
gios, apoiar políticas públicas de
reparação, fortalecer ações afirma-
tivas, ampliar a representativida-
de e combater o racismo em todas
as esferas, na escola, na mídia, na
política, na economia e nos espaços
cotidianos. Como diria Ângela Davis,
"não aceito mais as coisas que não
posso mudar, estou mudando as
coisas que não posso aceitar".

O Brasil só será verdadeiramen-
te livre quando todos forem. E isso
significa encarar a história não como
um peso, mas como um compromis-
so. Um compromisso com aqueles
que vieram antes, com aqueles que
vivem agora e com aqueles que ain-
da virão. O Dia da Consciência Ne-
gra nos lembra que a luta pela igual-
dade não começou hoje e não termi-
nará amanhã. Ela é uma constru-
ção permanente e é dever de toda a
sociedade garantir que o futuro não
repita as sombras do passado.

Ronaldo Castilho é Jorna-
lista e articulista, com pós-
graduação em Jornalismo
Digital. É licenciado em
História e Geografia, bacha-
rel em Teologia e Ciência
Política, e possui MBA em
Gestão Pública com ênfase
em Cidades Inteligentes.
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PLC que altera Comdema tem
nova mensagem modificativa
Projeto de lei complementar 16/2025 foi debatido em audiência pública; após
recomendações do MP, Prefeitura encaminhou duas mensagens modificativas

A7 A Tribuna Piracicabana
Quinta-feira, 20, a segunda-feira, 24 de novembro de 2025

Monstruário será encenado domingo no Teatro do Engenho,
às 16 horas, com entrada gratuita
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Diversão em Cena apresenta
espetáculo infantil Monstruário

O Diversão em Cena, projeto
de iniciativa da Fundação Arce-
lorMittal, com patrocínio da Lei de
Incentivo à Cultura e apoio da Prefei-
tura de Piracicaba, por meio da Secre-
taria da Cultura, apresenta neste do-
mingo, 23, às 16 horas, no Teatro
Municipal Erotides de Campos, o
espetáculo infantil Monstruário,
uma história cheia de monstros,
reviravoltas e música.

Com duração de 45 minu-
tos e idealizado pela Fabulosa,
o espetáculo conta a história
dos irmãos Lili e Tuco, que,
depois de um dia inteiro sem
poderem brincar fora de casa,
por causa da chuva, recebem a
inesperada visita de seres des-
conhecidos. A dupla precisa,
então, achar uma forma de
aceitar seus medos e enxergar
que monstros podem não ser
tão assustadores quanto pen-

sam. A montagem complemen-
ta a atuação com elementos de
animações gráficas em tempo
real, cenários virtuais e música
ao vivo, em uma narrativa que
transita entre aventura, comé-
dia, suspense, sonho e poesia.

Os ingressos são gratuitos e
devem ser retirados na bilheteria
do teatro a partir das 15h, no dia
do espetáculo. A produção é da
Mina Cultural.

SERVIÇO
Diversão em Cena apre-
senta o teatro Monstruá-
rio. Domingo, 23/11, às
16h, no Teatro Munici-
pal Erotides de Campos,
no Parque do Engenho
Central (avenida Dr. Mau-
rice Allain, 454). Classifi-
cação etária: dois anos.
Entrada gratuita
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Seminário abordará
o papel da indústria
de tecnologia para a
saúde nos municípios

A transformação digital da
saúde no Brasil tem um ponto de
convergência incontornável: a in-
teroperabilidade. Essa capacidade
de diferentes sistemas e platafor-
mas de informação dialogarem
entre si, de forma segura, integra-
da e padronizada, é hoje um dos
pilares para garantir eficiência,
transparência e universalização no
Sistema Único de Saúde (SUS).

No cenário atual, milhões de
dados clínicos permanecem frag-
mentados entre bases municipais,
estaduais e federais, dificultando
o acesso ao histórico do paciente,
impactando a gestão de recursos e
limitando a tomada de decisões de
gestores públicos. A interoperabi-
lidade surge justamente para su-
perar essas barreiras, permitindo
que informações circulem de ma-
neira inteligente entre unidades
básicas, hospitais, laboratórios e
órgãos governamentais, assegu-
rando um cuidado contínuo e in-
tegral, independentemente do lo-
cal de atendimento.

Mais que um avanço tecnoló-
gico, trata-se de uma política pú-
blica essencial para fortalecer o
SUS, aprimorar a governança dos
dados e ampliar a cooperação en-
tre União, Estados e Municípios.
A adoção de padrões nacionais e
protocolos abertos aproxima o Bra-
sil de modelos internacionais mais
maduros de saúde digital, capa-
zes de responder de maneira ágil e
baseada em evidências.

É nesse contexto que será re-
alizado, em 24 de novembro de
2025, na Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo (ALESP), o
seminário "O Papel da Indústria
de Tecnologia para Saúde na
Transformação Digital dos Muni-

cípios Paulistas". A iniciativa é pro-
movida pela Frente Parlamentar
pelo Desenvolvimento da Ciência,
Tecnologia, Inovação e sua Integra-
ção com o Mercado de Trabalho, co-
ordenada pelo deputado Luiz Clau-
dio Marcolino (PT/SP), em parce-
ria com a ABIMED - Associação
Brasileira da Indústria de Alta Tec-
nologia de Produtos para Saúde, e
conta com apoio do Inova USP.

O evento reunirá nomes de
destaque do governo, da academia
e do setor produtivo, como Ana
Estela Haddad (Ministério da Saú-
de), Priscilla Perdicaris (Secreta-
ria Executiva da Saúde Estadual),
Jorge Lima (Secretário de Estado
de Desenvolvimento Econômico),
Marcelo Caldeira Pedroso (Coor-
denador de Ambientes de Inova-
ção da Secretaria Estadual de Ci-
ência, Tecnologia e Inovação),
Marcelo Zuffo (Inova USP) e Fer-
nando Silveira (presidente da ABI-
MED), para discutir caminhos que
garantam uma saúde digital inte-
grada, interoperável e inclusiva,
alinhada ao princípio constitucio-
nal do SUS: "Saúde como direito
de todos e dever do Estado."

O deputado Marcolino, anfi-
trião do seminário, destaca a rele-
vância do tema para o futuro da
saúde pública paulista: "A intero-
perabilidade é uma condição in-
dispensável para que o SUS avan-
ce na qualidade do cuidado e na
equidade do atendimento. Quan-
do conectamos dados, conectamos
políticas públicas, profissionais de
saúde e, sobretudo, pessoas. Nos-
so objetivo é fortalecer a capacida-
de dos municípios de oferecer um
serviço moderno, eficiente e huma-
nizado, baseado em informação
confiável e integrada."

Representantes do Poder Exe-
cutivo, da sociedade civil, mem-
bros do Ministério Público e vere-
adores debateram, na noite desta
terça-feira (18), sobre o projeto de
lei complementar nº 16/2025, de
autoria da administração munici-
pal, que propõe mudanças na com-
posição e na estrutura organizaci-
onal do Comdema (Conselho Mu-
nicipal de Defesa do Meio Ambi-
ente), através da alteração da Lei
Complementar nº 251/2010. Além
da mensagem modificativa nº 1,
que já havia sido apresentada pela
Prefeitura, a matéria recebeu uma
nova proposta de alteração, a men-
sagem modificativa nº 2, em uma
tentativa do poder público de bus-
car consenso para o projeto ao aca-
tar nova recomendação do Minis-
tério Público.

A audiência pública foi con-
vocada pela CLJR (Comissão de
Legislação, Justiça e Redação) da
Câmara, através do requerimento
nº 1189/2025 e realizada no Salão
Nobre da Casa. A condução dos
trabalhos ficou por conta do pre-
sidente da comissão, vereador
Gustavo Pompeo (Avante). Os de-
mais membros da CLJR, vereado-
res Renan Paes (PL), relator e Ed-
son Bertaia (MDB), membro, tam-
bém participaram da discussão,
assim como os vereadores Sílvia
Morales (PV), do Mandato Coleti-
vo A Cidade é Sua, Rai de Almeida
(PT) e Fábio Silva (Republicanos).

A audiência atende às reco-
mendações feitas pelos promoto-
res do Gaema (Grupo de Atuação
Especial de Defesa do Meio Am-
biente). O PLC 16/2025 deu en-
trada na Câmara em agosto,
com a proposta inicial de au-
mentar o número de representan-
tes do Poder Executivo no Comde-
ma, igualando-os aos 18 assentos
atualmente ocupados pela socie-
dade civil, além de estabelecer que
a presidência do conselho passas-
se a ser exercida automaticamen-
te pelo secretário-executivo muni-
cipal de Meio Ambiente.

Após recomendação do Minis-
tério Público, em setembro, o pro-
jeto foi retirado da pauta da Câ-
mara e foram realizadas reuniões
entre promotores, representantes
da Prefeitura e do Comdema para
discutir alterações. A mensagem
modificativa nº 1 mantém a am-
pliação dos atuais três assentos
reservados para o poder público
no conselho, mas agora para 14 e
não mais 18. O novo texto não con-
tém mais a alteração no artigo 14
da Lei Complementar 251/2010,
como acontecia no projeto origi-
nal, que vinculava a presidência
do conselho ao secretário-executi-
vo de Meio Ambiente. Dessa for-
ma, fica mantida a eleição para os
cargos da diretoria do Comdema.

Por sua vez, permanecem, na
nova versão, as alterações nos ar-
tigos 10 e 13 da Lei Complemen-
tar, incluindo mudanças na
forma de homologação e publi-
cação da composição do conse-
lho e na estrutura da diretoria.
O novo texto também deixa de
revogar o artigo 42 da lei, que
trata da atuação do Conselho
Municipal de Acompanhamento e
Controle Social do Serviço Público
de Limpeza Urbana.

Após nova recomendação do
MP, no último dia 10 de novem-
bro, a Prefeitura protocolou na
Câmara, nesta segunda-feira (17),

Audiência pública aconteceu na noite de terça-feira (18)

a mensagem modificativa nº 2,
que altera também o artigo 8º da
Lei Complementar ao estabelecer
que o Comdema deverá emitir pa-
recer sobre projeto de lei que en-
volva a preservação e conservação
dos recursos hídricos e do meio
ambiente. A nova mensagem, des-
ta vez, retorna com uma alteração
no artigo 14, mas para estabelecer
que todos os membros poderão
participar da eleição da diretoria
do conselho e não mais somente
os representantes da sociedade ci-
vil como previsto atualmente.

Toda a dinâmica de tramitação
do PLC foi apresentada pelo secretá-
rio de Habitação, Álvaro Luis Saviani.
Também estiveram presentes na au-
diência pública o procurador-geral do
Município, Marcelo Maroun e o
secretário executivo de Meio Am-
biente, Edson Bucci.

Artigo 12 - Em sua explana-
ção, na audiência, o promotor de
Justiça do Gaema, Ivan Carneiro
Castanheiro, solicitou outra alte-
ração, através da revogação do
artigo 12, que atualmente garante
direito a voto no Comdema a re-
presentantes de outros órgãos da
administração pública quando es-
tiverem envolvidos com os assun-
tos em pauta. O promotor justifi-
cou que a manutenção desse arti-
go prejudicaria a paridade no con-
selho. A promotora de Justiça do
Gaema, Alexandra Faccioli Mar-
tins, concordou com o colega e ava-
liou que o artigo 12 impõe direito
de maior representatividade do
poder público em situações pontu-
ais em detrimento dos represen-
tantes da sociedade civil.

Por sua vez, o presidente
do Comdema, Odair Geraldo
Penha Moral, defendeu que a
presidência e a vice-presidên-
cia do conselho sejam manti-
das com a sociedade civil, ten-
do em vista que já haverá pari-
dade no número de membros.

A vereadora Rai de Almeida
(PT) ponderou que a proporciona-
lidade de participação da socieda-
de civil deveria ser maior no Com-
dema porque a administração
municipal já exerce poder sobre a
máquina pública. Ela sugeriu a re-
tirada do projeto porque, em sua
visão, o conselho tem funcionado
de forma satisfatória.

A vereadora Sílvia Morales
comentou sobre a necessidade de

ser respeitado o papel dos conse-
lhos na elaboração das políticas
públicas. "Não é admissível ne-
nhum retrocesso na questão am-
biental neste momento de emer-
gência climática. Os conselhos não
são inimigos do poder público e
estão aí para ajudar", afirmou.

O debate também contou
com contribuições de partici-
pantes da audiência. O profes-
sor Juan Sebastian destacou
que resolução da Conferência
das Cidades recomendou a par-
ticipação de 60% da sociedade
civil e 40% do poder público nos
conselhos municipais. "E simples-
mente se ignora a resolução da con-
ferência. Sou contra paridade por-
que isso se usa em uma competi-
ção. Executivo e povo têm que jo-
gar no mesmo time", colocou.

A integrante do Comdema,
Eveline Blumer, sugeriu que os
representantes do poder públi-
co no conselho sejam servido-
res efetivos e não comissionados

para que tenham maior liberdade
de manifestar opiniões nas pau-
tas deliberadas. Ao responder aos
questionamentos, Álvaro Saviani
manifestou o compromisso da Pre-
feitura em manter os atuais mem-
bros eleitos para a diretoria do
Comdema, nesta gestão. Ele tam-
bém negou que exista medo da
participação popular e disse que
uma das mensagens modificativas
amplia as atribuições do conselho.
"O Executivo está mostrando que
está aberto ao diálogo e que a mu-
dança é necessária", afirmou.

Para finalizar a audiência
pública, o vereador Gustavo Pom-
peo ressaltou a presença de repre-
sentantes de todas as comissões
de mérito da Câmara, que deve-
rão exarar pareceres quanto ao
projeto e as mensagens modifica-
tivas. E destacou que o Poder Exe-
cutivo e os vereadores vão levar
em conta as informações e contri-
buições abordadas na audiência
para apreciação do projeto.

Rubens Cardia
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Em reunião na
SEDUC, Bebel reafirma
posição contrária ao
fechamento de escolas
Apeoesp também cobrou a convocação de mais professores aprovados em
concurso e o não fechamento de salas do EJA - Educação Jovens e Adultos

Em reunião da diretoria da
Apeoesp com o secretário executi-
vo da Secretaria Estadual da Edu-
cação, Vinícius Neiva, a segunda
presidenta da entidade, a deputa-
da estadual Professora Bebel (PT)
reafirmou sua posição totalmente
contrária à reorganização escolar,
que resultará no fechamento de
escolas da rede estadual e ensino.
Na reunião, que aconteceu na tar-
de desta última terça-feira (18), na
própria Secretaria Estadual da
Educação (SEDUC), a direção da
Apeoesp também exigiu o cumpri-
mento da liminar de recondução
de professores em salas de leitura
e a convocação de mais professo-
res aprovados em concurso.

A Professora Bebel destacou
que nesta reorganização escolar
não houve diálogo, e que todo pro-
cesso está sendo feita a toque de
caixa, e deixou claro que isso não
resolve os problemas estruturais e
pedagógicos para melhorar a qua-
lidade do ensino. "Além do que,
está gerando insegurança entre os
professores, face aos diversos pon-
tos obscuros", declarou. Na dis-
cussão sobre este tema, a Apeoesp
reivindicou a redução do núme-
ro de estudantes por classe
para o máximo 25 em cada clas-
se, considerando a alegada re-
dução da taxa demográfica, de
modo a melhorar a qualidade
do ensino, assim como a ampli-
ação do número de funcionári-
os e demais profissionais da edu-
cação, sem necessidade de cisão
das unidades escolares.

Diante da argumentação da
Apeoesp, o secretário executivo
Vinícius Neiva, embora defenden-
do o projeto da SEDUC, afirmou
que as decisões tomadas nos Con-
selhos de Escolas das unidades
atingidas serão respeitadas. "As-
sim, devemos intensificar nosso
trabalho junto às comunidades
escolar para que os conselhos re-
jeitem essa proposta improvisada
e sem eficácia para a melhoria do
ensino. Caso a decisão não seja
acatada, as subsedes devem enca-
minhar os casos - devidamente do-
cumentados - ao departamento
jurídico da Apeoesp para a devida
ação judicial", orienta Bebel.

Na reunião, em defesa dos
estudantes trabalhadores, a Apeo-
esp apresentou todos os casos de
fechamento de classes no noturno
que chegaram ao conhecimento do
sindicato, em muitos casos impli-

cando no fechamento do próprio
turno. "O secretário executivo afir-
ma que não há fechamento de clas-
ses no noturno e sim transferên-
cia dos estudantes para o diurno,
o que contraria as evidências que
todos conhecemos na rede estadu-
al de ensino. Ao mesmo tempo,
afirmou que, face à demanda, as
escolas deverão abrir classes no
noturno. Assim, considerando que
muitas direções de escolas - apa-
rentemente em atendimento a di-
retiva da própria SEDUC - não
abrem listas de interesse nas uni-
dades escolares, alegando aos pais
e jovens interessados não haver
vagas, as subsedes da Apeoesp
devem se empenhar junto às co-
munidades para organizar esta
demanda coletivamente e levar às
unidades escolares e às Unidades
Regionais de Ensino (URE), pres-
sionando pela abertura de classes
no noturno e pelo não fechamento
das existentes", diz Bebel.

Na reunião, a diretoria da
Apeoesp também apresentou ao
secretário executivo da SEDUC a
denúncia de fechamento generali-
zado de classes da Educação de
Jovens e Adultos (EJA) em todo o
estado. O Secretário Executivo afir-
mou que esta seria uma das prio-
ridades da pasta e que será apre-
sentado ao Sindicato um plano
para expansão deste atendimen-
to. "A Apeoesp tomará conheci-
mento deste plano e debaterá sua

adequação e viabilidade em rela-
ção às necessidades da sociedade
e da categoria. Entretanto, não
abriremos mão de continuarmos
a registrar e organizar a deman-
da, levando-as às escolas e UREs,
pressionando pela abertura de clas-
ses", destaca a segunda presiden-
ta da Apeoesp.

A diretoria da Apeoesp cobrou
ainda mais convocações de profes-
sores aprovados em concurso, in-
clusive para as disciplinas de filo-
sofia, sociologia, arte, educação
física, assim como para as demais
disciplinas. "No ano passado a Se-
cretaria Estadual da Educação
havia aventado a possibilidade de
chamar mais 10 mil concursados
e vamos continuar cobrando. Além
disso, a Apeoesp é parte de uma
ação judicial do Ministério Públi-
co que exige a chamada de 44 mil
concursados", destaca Bebel.

Na reunião, ainda, a deputa-

da Professora Bebel cobrou o cum-
primento da liminar concedida
pelo Tribunal de Justiça do Esta-
do de São Paulo que determina
que a Secretaria Estadual da Edu-
cação que reconduza os professo-
res que foram cessados nas salas
de leitura e Proati. "Esta liminar
está em vigor e tem que ser cum-
prida. O secretário executivo ga-
rantiu que a SEDUC está cumprin-
do a liminar, mas que as Unida-
des Regionais de Ensino  se recu-
sam a realocar professores que atri-
buíram aulas nas salas de leitura,
respaldadas em orientação da pró-
prio Secretaria, que argumenta que
a prioridade é ministrar aulas aos es-
tudantes, como se salas de leitura fos-
sem algo à margem do projeto políti-
co-pedagógico. Portanto, recomen-
damos que esses professores pro-
curem o departamento jurídico da
Apeoesp", orienta a deputada e
segunda presidenta Bebel.

A deputada estadual Professora Bebel, durante a reunião com o secretário executivo Viní-
cius Neiva, reforçou posição contra o fechamento de escolas estaduais

Divulgação

Projeção indica que mais de 18,1 milhões de veículos devem cir-
cular pelas rodovias que ligam a capital, o interior e o litoral

Governo de SP
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Feriado da Consciência
Negra  movimenta
18 milhões de veículos

O feriado prolongado do Dia
da Consciência Negra, de 20 a 23
de novembro, deve intensificar o
movimento nas rodovias concedi-
das do Estado de São Paulo. A
projeção indica que mais de 18,1
milhões de veículos devem circu-
lar pelos corredores que ligam a
capital, o interior e o litoral du-
rante o período.

No Sistema Anchieta-Imi-
grantes (SAI), administrado pela
Ecovias, a estimativa é de pouco
mais de 600 mil veículos. Para garan-
tir a fluidez, a concessionária reforça-
rá equipes de inspeção, guinchos e vi-
aturas de atendimento. Conforme a
demanda, poderão ser implanta-
das operações especiais na Serra,
como as configurações 7×3 e 2×8,
que ampliam a capacidade no sen-
tido de maior fluxo.

O Sistema Anhanguera-Ban-
deirantes, sob gestão da AutoBan,
deve receber 3,1 milhões veículos.
Já o Sistema Castello-Raposo, ope-
rado pela Ecovias Raposo Caste-
llo, prevê a circulação de 1,6 mi ve-
ículos, um dos maiores volumes
projetados no interior.

No Corredor Ayrton Senna/
Carvalho Pinto, administrado pela
Ecovias Leste Paulista, são espe-
rados 1,3 mi veículos.

A Rodovia dos Tamoios deve
receber cerca de 378 mil veículos, com
operação reforçada e manutenção do
esquema com duas faixas para subi-
da e duas para descida.

A Concessionária Novo Lito-
ral (CNL), que atua nas rodovias
SP-088 (Mogi/Dutra), SP-098
(Mogi/Bertioga), SP-055 (Riviera/
Santos), SP-055 (Praia Grande/
Miracatu), SPA-291 (Via Expressa
Sul) e SPA-344 (Rodovia Coronel
Rodolpho Pettená), estima a pas-
sagem de 170 mil veículos ao lon-
go do feriado. O Rodoanel Mário
Covas deve registrar um fluxo su-
perior a 2,2 milhões de veículos,
considerando os trechos Oeste (1.4
mi) e Sul/Leste (743 mil).

OPERAÇÃO E SEGURAN-
ÇA - Para atender ao aumento de
circulação, todas as concessioná-
rias mobilizarão equipes completas
de Atendimento ao Usuário, Centros
de Controle Operacional (CCO) e
Praças de Pedágio, que operarão
com capacidade total. Em horári-
os de pico, podem ser acionados
papa-filas para agilizar a passagem.
Obras serão suspensas nos períodos
de maior fluxo, evitando interferên-
cias no trânsito. O monitoramen-
to das rodovias será realizado 24
horas por dia, de forma integrada
com o Policiamento Rodoviário.

"Estamos diante de um dos
feriados mais movimentados do
ano e o volume previsto demons-
tra a importância do planejamen-
to operacional. Ampliamos recur-
sos para garantir que o usuário
tenha uma viagem segura, bem
assistida e com o mínimo de inter-
ferências. É um trabalho integra-
do, pensado para que as rodovias
estejam preparadas para atender
o aumento expressivo do tráfego
durante todo o período", pontua o
diretor-presidente André Isper.

O motorista que vai trafegar
pelas rodovias concessionadas do
estado podem acessar o site do
Centro de Controle Multimodal da
Artesp para acompanhar o tráfe-
go (cci.artesp.sp.gov.br).

PEDÁGIO ELETRÔNICO
(SIGA FÁCIL) - Nos trechos com o
sistema de pedágio eletrônico, o pa-
gamento pode ser realizado auto-
maticamente por tag ou, para
quem não utiliza o dispositivo, por
meio da leitura da placa. O moto-
rista tem até 30 dias para efetuar
o pagamento, disponível pela pla-
taforma Siga Fácil ou pelos canais
digitais das concessionárias. O
não pagamento dentro do pra-
zo constitui infração de trânsi-
to, conforme resolução federal
do Contran. Para consultar
seus débitos, acesse https://
www.sigafacil.sp.gov.br/.
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Servidores podem
retirar cestas básicas
entre 21/11 e 6/12

A Prefeitura de Piracicaba,
por meio da Secretaria Munici-
pal de Administração e Gover-
no, definiu o calendário de en-
trega das cestas básicas aos
servidores no mês de novembro.
A entrega terá início dia 21/11
e segue até o dia 06/12.

Os servidores inativos e
pensionistas que residem no
estado de São Paulo receberão
suas cestas em casa, também
entre os dias 21/11 e 06/12. Os
aposentados e pensionistas que,
eventualmente, não receberem
a cesta em suas casas, poderão
retirar nos dias 09, 10 e 11/12.

A entrega domiciliar foi im-
plantada com o objetivo de fa-
cilitar o acesso dos servidores
aposentados e pensionistas ao
recebimento da cesta, solucio-

nando problemas de logística e
garantindo mais comodidade,
respeito e dignidade a eles, além
de tornar todo o processo mais
eficiente. A retirada da cesta de-
verá ser feita no posto drive-
thru da empresa Nutricesta,
localizado na rua José Pinto de
Almeida, 1.634, no Centro, e
somente será realizada median-
te apresentação do cartão.

Os dias e horários para a
retirada são: segunda a sex-
ta-feira, das 8h às 18h, e aos
sábados,  das 8h às 12h.

Calendário: o 21/11 a 06/
12 - Todos os servidores ati-
vos e entrega domiciliar aos
inativos; o 09, 10 e 11/12 -
Aposentados e pensionistas
que, eventualmente, não re-
ceberam em suas casas.
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Engenho Central recebe
o 12º Festival Afropira
No espaço, atividades diversas celebram o Dia da Consciência Negra
em Piracicaba a partir desta quinta-feira, 20, com entrada gratuita

Divulgação

Com apoio da Prefeitura de
Piracicaba, por meio das Secreta-
rias de Cultura, Turismo, Cidada-
nia e Parcerias e Esportes, Lazer e
Atividades Motoras, o Instituto
Afropira e ETC Produtora reali-
zam a 12ª edição do tradicional
Festival Afropira, considerado um
dos maiores eventos afro do inte-
rior paulista. A partir de hoje, 20,
as atividades se concentram no
Engenho Central, com entrada
gratuita, a partir das 14h.

Nesta quinta-feira, 20/11, Dia
Nacional da Consciência Negra, os
destaques ficam para as apresen-
tações do Palco 1 - Zumbi dos Pal-
mares, com o Bloco Afropira, às
17h, e Mr. Dan, às 20h. Na sexta-
feira, 21/11, o grupo Soulblack se
apresenta às 20h. No sábado, tam-
bém às 20h, é a vez da banda So-
weto. E no domingo, o show das
bandas Os Travessos e Boka Loka,
às 16h e 20h, respectivamente, en-
cerram a programação do 12º
Afropira.

O público terá à disposição
outros espaços com diversas atra-
ções como o Palco 2 - Dandara,
Kilombinho, Espaço Griô, Espaço
da Fé, Espaço da Beleza - Raízes
Nagô, Espaço Capoeira, além de
uma área de alimentação e praça
de exposições.

O 12º Afropira é realizado por
meio do Governo Federal, Minis-
tério da Cultura, Governo do Es-
tado de São Paulo e Secretaria da
Cultura, Economia e Indústria
Criativas, contemplado no fomen-
to CultSP com recursos da PNAB
Política Nacional Aldir Blanc de
fomento à cultura - (lei nº 14.399/
2022) no Edital Nº 39/2024 Fo-
mento a Economia Criativa. Tam-
bém apoiam o evento a MVF Pro-
dutora e Sesc Piracicaba.

Confira a programação com-
pleta abaixo e nas redes sociais Insta-
gram e Facebook pelo @afropira.

PROGRAMAÇÃO
Quinta 20/11 - Engenho Central
Palco 1 - Zumbi Dos Palmares
14h  Locução: Elaine Teoto-

nio e DJ Rock Jay
15h30 -  Aya Cia de Dança
16h  Cena Preta com Julio

Rocha, Nathy Pezzato, Giovani
Bruno, Bruna Ribeiro e Elson de
Belém

17h Bloco Afropira
19h Tambu Casa  de  Ba-

tuqueiro
20h MR Dan
Palco 2 - Dandara
14h Locução:  Khalifa e

DJ GazzzZ
15h Batalha de Dança
18h Afroblack Dance
19h Banda Radio Reggae &

Rodrigo Piccolo
Kilombinho
15h Tony Azevedo - Mu-

sicalização
16h30 Erica Lima - Oficina da

Boneca Abayomi
17h  Waniria Barros - Conta-

ção de histórias
Das 14h às 18h
Nathy Pezzato - Coordenação

e Contação de histórias
Marcela Celestino - Coordena-

ção e Confecção de máscaras afri-
canas

Lenir André - Educadora In-
fantil

Lohana Comitre - Acolhimen-

to e Pintura Afro
Aline Cristina e Isabel Farias

- Trancistas
Cama Elástica, Jogos e Brin-

quedos
Personagens: Orixás, Heróis

e Princesas Afro
Espaço Griô
14h   Fátima Eugênio - Roda

de conversa e  homenagem ao fi-
lho Henry

16h   Marco Abreu - Apresen-
tação Musical

18h  CAPHIV e CASVI - Pre-
venção

Espaço da Fé
15h Pastoral Afro
17h Oficina Batucadas, Gin-

gados e Saracuteios  com AYA CIA
de Dança, acompanhado por Igor
Mathias

19h Sirê De Orisa - Ilê Ase
Omo Afefe Ina - Presença do Ba-
balorixá Junior De Ayra e sua fa-
mília

20h Palestra Identidade e
Consciência - Guina Trindade
(Vive Movement Brasil)

Espaço da Beleza - Raízes
Nagô

Das 14h às 20h
Trancista Ju Ângelo e Equipe

Descabelados
Trancista Amanda Sousa
Maquiadora Paola Roberta
Cortes artísticos com Equipe

Sardinha e Barbeiro Jorge Wilson
More Vip Studio

Turbanista - Isabel Farias
Espaço Capoeira
14h T.O.C.A - Terreiro Origi-

nal de Capoeira Angola
15h QDA - Capoeira Angola

Quilombo dos Ancestrais
16h Escola de Capoeira Raiz

de Angola
18h Associação Quilombo do

Corumbataí

S e x t a  2 0 / 1 1  -  E n g e n h o
Central

P a l c o  1  -  Z u m b i  D o s
P a l m a r e s

19h  Locução: Elaine Teoto-
nio e DJ Du Kalifa

19h15  Oficina e Apresentação
Samba de Lenço

20h  Soulblack
Palco 2 - Dandara
19h Grupo Q.G Crew
20h  Kiki Kilombo Ball

S á b a d o  2 2 / 1 1  -  E n g e -
n h o  C e n t r a l

Palco 1 - Zumbi Dos Pal-
mares

14h  Locução: Elaine Teoto-
nio e DJ do Passinho

16h  Pimenta Preta & Carica
19h  Baque Caipira
20h  Soweto
Palco 2 - Dandara
14h Locução: Khalifa e DJ

GazzzZ
15h Samba de Cabula
17h 4MP
19h Banda T-Black 2000
Kilombinho
15h  Musicalização Afroeco-

logia (Bruno Teotonio)
16h Contação de histórias

(Marcela Celestino)
16h30  Vivência de Capoeira

(Instrutora Dudinha)
17h30 Personagens: Orixás,

Heróis e Princesas Afro
Das 14h às 18h
Nathy Pezzato - Coordenação
Marcela Celestino - Coordena-

ção e Confecção de máscaras afri-
canas

Lenir André - Educadora In-
fantil

Lohana Comitre - Acolhimen-
to e Pintura Afro

Janete Cler e Isabel Farias -
Trancistas

Cama Elástica, Jogos e Brin-
quedos

Espaço Griô
15h  Marilda Soares
17h Equipe AfroBlack
18h Slam no Afropira: Mille,

Ivy, L.L e Kleber
Espaço da Fé
14h Pastoral Afro
16h Igor Mathias - Oficina de

Atabaque
19h Teatro, Dança e Por-

tagem -  CMV Comunidade
Missional Vibe

Espaço da Beleza -  Raí-
zes Nagô

Das 14h às 20h
Professor de Tranças - Mu-

cka Black
Trancistas: Bruna Ferreira e

Rafael Lira
Maquiadora: Allexia Carla
Cortes artísticos com Equipe

Sardinha
Turbanista - Isabel Farias
Participação do Grupo Tran-

çar Terapêutico
Espaço Capoeira
15h Grupo Estação Cultural
16h Grupo Cativeiro
17h Grupo Mangue Seco

Domingo 23/11 - Engenho
Central

P a l c o  1  -  Z u m b i  D o s
Palmares

14h Locução: Elaine Teotonio
e DJ Vurto

15h30  Dança Afro
16h Os Travessos
19h Jongo Mistura da Raça
20h Boka Loka
Palco 2 - Dandara
14h Locução: Khalifa e DJ

Poke
16h Rima Nervosa
16h30  Ras

17h  Batalhas de Rima + Valle
MC DEF

19h Dalua
Kilombinho
15h  Contação de histórias

(Lenir André)
16h Brincadeiras Africanas

(Lohana Comitre)
16h30 Vivência de Hip Hop,

com Sabrina Boaventura e famí-
lia.

17h Entre Nós e Tranças
17h30 Personagens: Orixás,

Heróis e Princesas Afro
Das 14h às 18h
Nathy Pezzato - Coordenação
Marcela Celestino - Coordena-

ção e Confecção de máscaras afri-
canas

Lenir André - Educadora In-
fantil

Lohana Comitre - Acolhimen-
to e Pintura Afro

Aline Cristina e Janete Cler -
Trancistas

Cama Elástica, Jogos e Brin-
quedos

Espaço Griô
14h  Augusto Tadeu e Elisan-

dra Lavinia
16h  Leonel Ferraz
18h Música ao Vivo: Ariele

Teodoro
Espaço da Fé
15h   Vibe Music - CMV - Co-

munidade Missional Vibe
17h  Pastoral Afro
19h  Encontro de Ogãs - Mes-

tre Adriano
Espaço da Beleza - Raízes

Nagô
Das 14h às 20h
Professores de Tranças - Mu-

cka Black e Mirian Aguiar
Trancistas: Daiane Heloisa e

Isabela Santos
Maquiadora Paola Roberta
Cortes artísticos com Equipe

Sardinha
Turbanista - Isabel Farias
Espaço Capoeira
15h Academia de Capoeira No

Gueto Que Tem Dendê
16h Associação Desportiva e

Cultura Araxá Capoeira
17h Capoeira Império Vivo

Studio Nanah D´Luize

Cantora Aninha Barros

Super Feriadão abrange produtos de mercearia, hortifrúti, açougue, pa-
daria, bebidas, limpeza, higiene pessoal e itens de uso cotidiano

SSSSSUPERUPERUPERUPERUPER F F F F FERIADÃOERIADÃOERIADÃOERIADÃOERIADÃO

Supermercados Pague
Menos traz descontos
especiais entre os
dias 20 a 23 de novembro

A Rede de Supermercados Pa-
gue Menos realiza, entre os dias 20
e 23 de novembro, o Super Feria-
dão,  nas 39 lojas físicas distribuí-
das em 21 cidades do interior pau-
lista. A ação chega para marcar o
feriado prolongado com uma gran-
de oportunidade de economia para
os Clientes, reunindo ofertas espe-
ciais em diversas categorias e ga-
rantindo ainda mais vantagens
para quem optar por abastecer a
despensa nesse período.

Com foco em proporcionar
praticidade, variedade e preços
competitivos, o Super Feriadão
abrange produtos de mercearia,
hortifrúti, açougue, padaria, bebi-
das, limpeza, higiene pessoal e itens
de uso cotidiano, permitindo que
os consumidores encontrem tudo
o que precisam em um único lugar
e com condições diferenciadas. As
lojas participantes estarão prepa-
radas para receber um grande flu-
xo de clientes, garantindo atendi-
mento ágil, abastecimento reforça-
do e ambientes organizados para
facilitar a experiência de compra.

A iniciativa reforça o compro-
misso da Rede em oferecer ações
promocionais robustas ao longo do
ano, sempre alinhadas às necessi-
dades dos consumidores das regi-
ões onde está presente. O Super
Feriadão tem como propósito aten-
der tanto quem busca economia

para o dia a dia quanto aqueles que
querem aproveitar o feriado para
repor os estoques da casa, abaste-
cer com mais tranquilidade ou an-
tecipar compras do mês.

Além dos descontos especiais,
o Super Feriadão fortalece o relaci-
onamento da Rede com as comu-
nidades locais, uma vez que boa
parte dos clientes aproveita o feria-
do prolongado para organizar a
rotina doméstica, receber familia-
res, realizar confraternizações e
programar refeições especiais. A
ação atende essa demanda, ofere-
cendo soluções completas para di-
ferentes perfis de consumo, sem-
pre com foco em qualidade, varie-
dade e preços acessíveis. O Super
Feriadão reafirma o compromisso
da Rede de Supermercados Pague
Menos com a entrega de experiênci-
as de compra vantajosas, acessíveis e
alinhadas ao cotidiano das famílias da
região.  O Supermercados Pague Me-
nos convida todos os clientes a par-
ticiparem desse período especial de
economia e praticidade, reforçan-
do que as promoções são válidas
somente nas lojas físicas. Para apro-
veitar a campanha, visite uma das
39 lojas da Rede entre os dias 20 e
23 de novembro. Confira os horá-
rios de funcionamento, endereços
e telefones, acesse site oficial
www.superpaguemenos.com.br/
unidades .
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Piracicaba recebe segunda
edição do Festival PiraCuir
De 27 de novembro a 6 de dezembro, Piracicaba recebe a 2ª edição do Festival Pira-
Cuir, com programação gratuita dedicada à arte, cultura e saúde LGBTQIAPN+

BOM DIA
Dia da Consciência

Negra/Dia Nacional de
Zumbi: feriado nacional.
Valorizar a cultura afro-
brasileira e combater o
racismo: eis uma luta di-
fícil, incrivelmente ab-
surda. Como ainda vive-
mos essa desigualdade/
realidade?  Zumbi dos
Palmares: líder do Qui-
lombo dos Palmares
(nascido em 1655 e mor-
to em 20 de novembro de
1695), que lutou brava-
mente no período colo-
nial, se tornado um sím-
bolo da resistência con-
tra a escravidão. Uma
data que deve ser cele-
brada, servindo inclusi-
ve para reflexão. Um
bom dia para você.

MANCHETE
Difusora FM e Educado-

ra FM com avançados pla-
nos para um jornalismo
moderno e atualizado no
rádio piracicabano.

BASTIDORES

(Primeira)
CPMI descobre existi-

rem bilhões de consigna-
dos/INSS (irregulares).
Com nomes de crianças.
Trabalho (parlamentar)
será prolongado ou será
instalada uma nova CPMI.

(Segunda)
MPF que  saber  o

destino de R$5,5 mi-
lhões enviados pelo de-
putado Alexandre Rama-
gem, via orçamento se-
creto, ao município Rio
das Ostras (RJ).

(Terceira)
Hugo Motta (presi-

dente do Senado) ligou
para Gilmar Mendes (mi-
nistro do STF) sobre o
projeto antifacção. Res-
posta: interferência na
Policia Federal não seria
aceita.

DICA
Exclusivamente para

as mulheres: estudo re-
vela que a maioria das
mulheres de meia-idade
enfrenta os sintomas
da  menopausa sem
acompanhamento médi-
co adequado. Entrevis-
tadas 5 mil mulheres en-
tre 45 e 60 anos, atendi-
das em unidades de saú-
de, e três em cada qua-
tro apresentavam sin-
tomas característicos,
como distúrbios do sono
e ganho de peso. Ainda
assim, mais de 80%, afir-
maram não ter procura-
do um profissional de
saúde para tratar do
problema. Mais: 34% re-
lataram sintomas mode-
rados a intensos, com
impacto significativo
na produtividade, no
bem-estar  nas  re la-
ções cotidianas.

O QUE ELA FALOU
"O Parlamento preci-

sa derrubar o decreto do
Presidente Lula que pro-
tege ativistas de direitos
humanos, legitimando in-
vasores de terra".

Tereza Cristina/Pro-
gressista (Empresária e
senadora).

DOIS TOQUES
(Um)
Prefeitura Municipal

deixa claro: multa é para
quem não cumprir regras
(lei) quando da distribui-
ção de comida aos po-
bres. Justifica as normas
em favor da higiene e saú-
de. Tem a aprovação da
Câmara Municipal.

(Dois)
Hoje (20), o comércio

funciona normalmente, em-
bora em horário diferenci-
ado (9 às 16 horas  o comér-
cio de rua e corredores co-
merciais  e o  Shopping
Piracicaba das 14 às 20
horas). Fecham bancos e
repartições públicas.

LÁ&CÁ
(Lá)
Chanceler da Alema-

nha (tipo primeiro ministro)
Friedrich Merz falou que,
"graças a Deus tinha deixa-
do a COP 30". Mais: disse que
perguntou aos jornalistas
alemães se queriam ficar ou
não, e todos disseram não.
Ministro do Meio Ambiente
Carsten Schneider procurou
"consertar", mas anunciou
que também tinha que
retornar.

(Cá)
O PIX, completando 5

anos, movimentou R$
75,5 bilhões. Uma inven-
ção/cr iação que deu
muito certo.

XVZÃO
O técnico Moisés pre-

tende realizar de quatro
a cinco jogos treinos vi-
sando a largada da Série
A-2 do Paulista em janei-
ro. O jogador que cons-
trói/articula e o centro
avante/homem gol, como
sempre, é a grande "dor
de cabeça". Assim como o
goleiro.

PERGUNTAR
NÃO OFENDE
Por que o ST F não de-

fine o destino de Jair Bol-
sonaro? Presídio ou pri-
são domiciliar?

PONTO FINAL
O episódio Neymar e

Seleção Brasileira: nenhum
segredo. Carlo Ancelotti
mantém conexão rotineira
com o Santos. O técnico quer
o jogador na Copa do Mun-
do, mesmo que seja o vigé-
simo sexto jogador. Ficaria no
banco, na pior das hipóteses.
Neymar está cansado de ser
avisado: precisará estar em boa
forma técnica e física e, para
isso, tem mais seis meses. Acon-
tece que as contusões não lhe
dão sossego. Sua rotina é no DM:
tratamento mais tratamento,
sem tempo para treinar.
Sem condição física e ritmo,
impossível jogar em alto ní-
vel no Santos. Daí, suas atu-
ações não convincentes. En-
tão, dependerá unicamente
do jogador e também da
sorte: não pode se contun-
dir. Sem conseguir jogar,
Neymar fica desesperado,
causando desequilíbrio
emocional. Todos o ajudam
no Santos.  Todos torcem
para Neymar. Ancelotti o
quer na Copa do Mundo,
pois sabe que ele pode mu-
dar um jogo. Voltamos ter-
ça. Até lá.

Entre os dias 27 de novembro
e 06 de dezembro, Piracicaba será
palco do  Festival PiraCuir, evento
cultural gratuito que valoriza a
arte, a cultura e a saúde da comu-
nidade LGBTQIAPN+. A progra-
mação reúne apresentações artís-
ticas, oficinas, palestras, rodas de
conversa e uma mostra de cine-
ma, ocupando diversos espaços
culturais da cidade.

Realizado pela Tibira Produ-
ções e pela ONG Casvi, o festival
conta com apoio do Sesc Piracica-
ba, da Secretaria Municipal da
Cultura, da Secretaria Municipal
de Turismo, além de instituições e
coletivos que atuam no fortaleci-
mento da comunidade LGBTQI-
APN+ da região.

A proposta do festival é pro-
mover visibilidade, troca de expe-
riências e formação, incentivando
o desenvolvimento artístico local
e o intercâmbio com profissionais
renomados.

Além da dimensão cultural, o
PiraCuir também se dedica ao de-

bate sobre saúde LGBTQIAPN+,
prevenção, cuidados e cidadania,
consolidando-se como um marco
social na cidade.

DESTAQUES DA PRO-
GRAMAÇÃO - Palestra Saú-
de Mental e Integral da Popu-
lação LGBTQIAPN+, dia 27/11
- Sesc Piracicaba - 19h às 22h.
A abertura do festival traz uma
palestra com especialistas em
saúde LGBTQIAPN+, psicologia
afirmativa e direitos humanos,
abordando hormonização, ci-
rurgias de transição, prevenção
de ISTs, PrEP, PEP e cuidados
psicossociais.

Oficina de Ballroom - Vogue
Performance, dia 28/11 - Sesc Pi-
racicaba - 19h às 22h. Workshop
de vogue performance com ícones
da cena ballroom, realizado em
parceria com o coletivo Piracikun-
ty Ball, preparando o público para
a Kiki Ball PiraCuir.

Dia de Apresentações Artísti-
cas, 29/11 - Espaço Bem-Vindo /
Engenho Central - 15h às 22h. Um

dia inteiro de celebração artística
com DJs, poesia, performances e o
show do cantor Diego Moraes,
além da Kiki Piracikunty Ball, que
encerra a noite com competição de
sete categorias.

Oficina de Interpretação Cê-
nica, dia 01/12 - Clube Treze de
Maio - 19h às 22h. Conduzida por
Marcella Vicentini (Grupo Folias)
e Rafael Alexandre (Projeto Ano-
mia), explora criação cênica a par-
tir de vivências LGBTQIAPN+.

Oficina de Cinema com Lufe
Steffen, dia 03/12 - Museu da Ima-
gem e do Som de Piracicaba - 19h
às 22h. Imersão histórica sobre
100 anos do cinema LGBTQIAPN+
no Brasil, com o cineasta premia-
do Lufe Steffen.

Mostra PiraCuir de Cine-
ma, dia 04/12 - Ponto de Cul-
tura Garapa - 19h às 22h. Exi-
bição de curtas-metragens
LGBTQIAPN+ produzidos por
cineastas do interior paulista,
com curadoria da Cena 14.

Oficina de Música - Disco-

tecagem, dia 06/12 - Sesc Pira-
cicaba - 14h às 18h. Aula prá-
tica com o DJ e produtor Eli-
as Pzzs,  referência da cena
eletrônica LGBTQIAPN+, em
parceria com o artista pira-
cicabano e-agor.

SOBRE O FESTIVAL - O
Festival PiraCuir nasceu com o pro-
pósito de fortalecer a produção
artística do interior paulista e
ampliar espaços de fala, celebra-
ção e formação para pessoas LGB-
TQIAPN+. A iniciativa busca de-
mocratizar o acesso à cultura, des-
centralizar narrativas e promover

ambientes seguros e inclusi-
vos de convivência.

SERVIÇO
Festival PiraCuir 2025, de
27/11 a 06/12, emdiversos
locais de Piracicaba. Ativi-
dades gratuitas. Inscrições
para oficinas e programa-
ção completa: disponível no
Instagram oficial do festi-
val: @festivalpiracuir

EEEEEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTEXPEDIENTE

Confira como funciona a cidade
no feriado da Consciência Negra

O feriado da Consciência Ne-
gra, nesta quinta-feira (20), alte-
ra a rotina da cidade. Uma das
mudanças acontecerá no funcio-
namento dos serviços públicos, já
que sexta-feira (21) será ponto fa-
cultativo, estabelecido por meio de
decreto municipal.

Dessa forma, o Centro Cívico,
secretarias e autarquias munici-
pais não terão expediente nos dias
20 e 21, retornando ao seu funcio-
namento normal a partir das 8h,
da segunda-feira, 24/11. É impor-
tante ressaltar que todos os servi-
ços emergenciais serão mantidos
nesse período.

Prefeitura de Piracicaba - Fe-
chada dias 20 e 21/11

Câmara Municipal - Fechada
dias 20 e 21/11

Ipasp - Fechado dias 20 e 21/11
Poupatempo Municipal - Fe-

chado dias 20 e 21/11
Poupatempo Estadual - A

unidade estará fechada no dia 20/
11, retomando o atendimento nor-
mal na sexta-feira, 21/11

Transporte público - No dia
20/11, as linhas circularão com
horários de domingos e feriados.
No entanto, algumas linhas irão
circular com horários de sábado:
124-Jd. Gilda/ TCI; 126-Bosques
do Lenheiro; 210-Unileste; 240-
Cecap/Centro; 322-Novo Horizon-
te; 325-Santa Fé; 416-Uninoroes-
te/TVS; 444-Sônia/ Centro e 505-
Uninorte. Na sexta-feira, 21/11, os
ônibus seguem a tabela normal de
dias úteis. A loja Pira Mobilidade
estará fechada na quinta-feira,

mas funciona normalmente na
sexta-feira, das 7h às 19h. Para ver
todos os horários das linhas aces-
se: piramobilidade.com.br.

Coleta de lixo domiciliar -
Funciona normalmente

Comércio - Comércio de rua e
corredores comerciais abertos das
9h às 16h, no dia 20/11

Shopping - Na quinta-feira,
20/11, as lojas funcionarão das
14h às 20h e a praça de alimenta-
ção ficará aberta das 11h às 22h

Bancos - Fechados no dia 20/11
Saúde - Todos os serviços de

emergência funcionam normal-
mente. As UPAs (Unidades de
Pronto Atendimento) e COT
(Central de Ortopedia e Trau-
matologia) funcionam 24h.
SAMU atende normalmente
pelo telefone 192. Já as UBSs
(Unidades Básica de Saúde),
CRABs (Centros de Referência
da Atenção Básica) e USFs (Uni-
dades de Saúde da Família) esta-
rão fechados nos dias 20 e 21/11.

Assistência Social - Os Centros
de Referência de Assistência Soci-
al (Cras) Jardim São Paulo, Pira-
cicamirim, Mário Dedini, São José,
Vila Sônia e Novo Horizonte, Cen-
tro de Referência Especializado de
Assistência Social (Creas), Centro
Pop, Cadastro Único não terão
atendimento nos dias 20/11 e 21/
11. O Serviço Especializado em
Abordagem Social (Seas) não fun-
ciona na quinta, mas funciona
normalmente na sexta-feira.

Abastecimento (varejões mu-
nicipais) - No dia 20/11, o Varejão

Municipal Vila Rezende terá fun-
cionamento das 5 às 11h; Parque
Piracicaba/Balbo, Primavera e 1º
de Maio, das 14h às 19h; e Feira
Livre Vila Boyes, das 6h às 12h

Mercado Municipal - Funcio-
na no dia 20/11, das 6h às 12h

Zoológico e Paraíso da Crian-
ça - O Zoo funcionará das 9h às
16h, e o Paraíso da Criança, das
9h às 20h

Parques Públicos - Abertos:
Pq. da Rua do Porto, das 6h às
21h30; Pq. do Piracicamirim, 6h
às 21h; Pq. do Monte Líbano, das
6h às 21h; Parque do Engenho
Central, das 06h às 22h; Estação
da Paulista, das 05h às 22h.

Museu da Água e Aquá-
rio -  Funcionarão normal-
mente,  das 9h às 17h

Cultura - Sede da Secretaria
de Cultura, Centros Culturais Nhô
Serra, Hugo Pedro Carradore,
Antonio Pacheco, Maria Dirce e
Isaíra Aparecida Barbosa - "Zazá"
- fechados de quinta-feira a do-
mingo, 20 a 23/11.

Quiosque da Leitura (Par-
que da Rua do Porto) - Fecha-
do de quinta-feira a sábado, 20
a 22/11. Aberto domingo, 23/
11, das 08h às 12h.

Museu Prudente de Moraes -
Aberto na quinta, sexta e sábado,
20 a 22/11, das 10h às 14h. Fecha-
do no domingo, 23/11.

Museu da Imagem e do Som
de Piracicaba (MISP) - Fechado na
quinta-feira, 20/11. Aberto na sex-
ta-feira, 21/11, das 9h as 17h, e no
sábado, 22/11, das 10h às 15h. Fe-

chado no domingo, 23/06.
Biblioteca Pública Municipal

Ricardo Ferraz de Arruda Pinto -
fechada no feriado

Armazém 8A - Exposição
Permanente do Cedhu - fecha-
do no feriado, 20/11

Pinacoteca Municipal Miguel
Dutra - Aberta

Casa do Povoador - Fechada
na quinta e sexta-feira, 20 e 21/11.
Aberta no sábado e domingo, 22 e
23/11, das 13h às 17h.

Teatro Dr. Losso Netto e Tea-
tro Erotídes de Campos - aberto
com programação normal

- Fechado na quinta, sexta e
sábado, 19 a 21/06.

Turismo - Elevador Turís-
tico Alto do Mirante - sábados,
domingos e feriados, das 10h
às 18h; Pedalinho - sábados,
domingos e feriados, das 9h às
18h; Passeio de Barco - sábados,
domingos e feriados, das 9h às
18h; Feira de Artesanato da Rua
do Porto - sábados, domingos e feri-
ados, das 10h às 17h; Casa do
Artesão do Engenho Central -
sábados, domingos e feriados, das
10h às 18h; Complexo Gastronô-
mico da Rua do Porto - Aberto.

Pelotão Ambiental - 3422-
0200 - 24 horas - Defesa Civil (199)
- 24 horas, Polícia Militar (190) -
24 horas, Polícia Civil (197) - 24
horas, Guarda Civil (153) - 24 ho-
ras, Corpo de Bombeiros (193) - 24
horas, Polícia Rodoviária - 3424-
2872 - 24 horas e CPFL (0800-
0101010) - 24 horas. (Programa-
ção sujeita a alterações)
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Hyundai lança programa
para venda de seminovos
Com garantia igual a de zero-quilômetro, Hyundai Semprenovos se destaca por ser o único no
mercado nacional a oferecer cinco anos de garantia, sem limite de quilometragem

A Hyundai apresenta o pro-
grama "Hyundai Semprenovos",
iniciativa inédita no mercado bra-
sileiro, que oferece veículos semi-
novos cuidadosamente seleciona-
dos e rigorosamente avaliados,
com garantia de cinco anos, sem
limite de quilometragem, a partir
da data da compra. Estão con-
templados os modelos HB20, Cre-
ta e Tucson vendidos pela rede
de concessionárias Hyundai.

"A compra de um automóvel
é uma das mais importantes na
vida de um consumidor. O pro-
grama de certificação de semino-
vos da Hyundai, que é pioneiro e
único no Brasil, visa oferecer ao
cliente de veículos usados a mes-
ma tranquilidade e segurança de
um comprador de zero-quilôme-
tro. O mercado de usados segue
muito aquecido, e queremos que
este cliente venha para a Hyun-
dai e desfrute exatamente da
mesma garantia de cinco anos,

Programa para os veículos seminovos selecionados e vendidos na rede de concessionárias

sem limite de quilometragem, o
que é um benefício altamente
valorizado em nossa marca",
afirma Airton Cousseau, pre-
sidente e CEO da Hyundai Mo-
tor Brasil e Hyundai Motor nas
Américas Central e do Sul.

A garantia de cinco anos co-
bre as mesmas condições de um
veículo zero quilômetro, confor-
me descritas no respectivo ter-
mo e no manual do proprietário,

entregues no momento da ven-
da do veículo. Para manter a
cobertura, o novo proprietário
deve seguir o plano de manu-
tenção disponibilizado pela mon-
tadora e todas as revisões devem
ser realizados nas concessionári-
as da Hyundai distribuídas pelo
território nacional.

A Hyundai apresenta em
seu site uma página exclusiva
para divulgação do programa.

Lá o cliente pode entender mais
sobre os benefícios e até mes-
mo localizar a concessionária
participante mais próxima e,
através do formulário de con-
tato, agendar um test drive. Os
interessados no programa
"Hyundai Semprenovos" podem
consultar e contatar diretamente
as concessionárias participantes
acessando o site hyundai.com.br/
hyundai-semprenovos.

Divulgação

Encontro teve como objetivo ampliar a cooperação bilateral

MPor

EEEEEMIRADOSMIRADOSMIRADOSMIRADOSMIRADOS Á Á Á Á ÁRABESRABESRABESRABESRABES

Brasil fortalece parcerias
e fecha contratos
de venda de aeronaves

Durante agenda oficial em
Dubai, nos Emirados Árabes Uni-
dos (EAU), o Ministério de Portos
e Aeroportos (MPor) e a Embraer
anunciaram a venda de até 20
novos jatos comerciais, além de
novas parcerias estratégicas na
área de Defesa. O encontro teve
como objetivo ampliar a coopera-
ção bilateral e apresentar um por-
tfólio de oportunidades de inves-
timento nos setores portuário e
aeroviário do Brasil.

A comitiva brasileira é lidera-
da pelo ministro de Portos e Aero-
portos, Silvio Costa Filho, e conta
com a presença do presidente da
Embraer, Francisco Gomes Neto.
Também integram a delegação o
titular da Secretaria Nacional de
Aviação Civil (SAC), Daniel Lon-
go, e o diretor-presidente da Agên-
cia Nacional de Aviação Civil
(Anac), Tiago Faierstein.

Costa Filho destacou o
compromisso do país com a in-
tegração internacional e a se-
gurança da aviação civil.

"Iniciamos diálogos funda-
mentais para ampliar nossa conec-
tividade e discutimos a segurança
do espaço aéreo global, pauta pri-
oritária para o Brasil. Estamos
aqui para mostrar que o Brasil é
um parceiro seguro, previsível e
aberto a investimentos que gerem
desenvolvimento e aproximem
nossas nações", disse.

ACORDOS  -  Entre  os
acordos firmados, destaca-se o
contrato  com a  Air  Côte
d'Ivoire, companhia aérea naci-
onal da Costa do Marfim, que en-
comendou quatro aeronaves E175,
com direito de compra para oito
unidades adicionais. O início das
entregas está previsto para o pri-
meiro semestre de 2027.

Outra proposta foi celebra-
da com a Helvetic Airways, da

Suíça, que formalizou um novo
pedido para três jatos E195-E2,
com direitos de compra adicio-
nais para cinco aeronaves. A
primeira entrega está estimada
para o final de 2026.

"A Embraer é um grande ati-
vo para o Brasil e eu não tenho
dúvida de que, com esses novos
acordos, a companhia se fortalece
cada vez mais no cenário mundi-
al. A produção de novas aerona-
ves significa novos negócios sen-
do abertos e mais empregos sendo
gerados no nosso país", avaliou o
ministro Silvio Costa Filho.

Além dos contratos comerci-
ais, a Embraer assinou dois Me-
morandos de Entendimento
(MoUs) com as empresas Advan-
ced Military Maintenance, Repair
and Overhaul Center (AMMROC)
e Global Aerospace Logistics
(GAL), ambas sediadas nos
Emirados Árabes. Os acordos
representam um passo signifi-
cativo para a expansão da pre-
sença da Embraer Defesa e supor-
te no Oriente Médio.

ENCONTROS - A progra-
mação em Dubai incluiu tam-
bém encontros com autoridades
locais. Entre os temas discuti-
dos, estiveram: Investimentos dos
Emirados Árabes Unidos na pro-
dução do combustível sustentável
de aviação (SAF) no Brasil; Ex-
pansão da conectividade entre
Brasil e EAU, com a ampliação dos
serviços para Dubai e o restabele-
cimento de rotas para Abu Dhabi;
Atração de investimentos para a
melhoria da infraestrutura aero-
portuária brasileira; Cooperação
técnica no desenvolvimento de
eVTOLs (veículos elétricos de de-
colagem e aterrissagem vertical);
Eleições para o Conselho da Or-
ganização de Aviação Civil In-
ternacional (OACI).

TTTTTODASODASODASODASODAS     PORPORPORPORPOR     ELASELASELASELASELAS

Encontro aborda inteligência emocional para finanças
O encontro "Todos por elas",

realizado terça-feira, 18, no Es-
critório Regional do Sebrae-SP em
Piracicaba, reuniu cerca de 50 em-
preendedoras. O evento foi reali-
zado em alusão ao Dia Mundial
do Empreendedorismo Feminino,
celebrado na quarta-feira (19), e
abordou temas como inteligência
emocional para finanças e com-
portamentos de sucesso.

O encontro começou por vol-
ta de 9h, com um café da manhã
de recepção. Em seguida, as em-
preendedoras assistiram a uma
palestra sobre finanças, que abor-
dou temas como acesso a crédito
e como usar a inteligência emoci-
onal a favor dos negócios. Na se-
quência, um representante do Si-
coob Credinter, que patrocinou o
encontro, apresentou benefícios,
iniciativas e seguros voltados a
mulheres, além do Fampe Mu-
lher, um programa do Sebrae
que facilita o acesso a crédito
para empreendedoras.

Em seguida, uma roda de
conversa reuniu Adriana Perez,
Chef Pizzaiola, proprietária da
Academia Fatias de Sucesso e
vencedora da etapa estadual do
Prêmio Sebrae Mulher de
Negócios, na categoria MEI,
e Cristiane Tibola,  CEO da
Li fe  B io log ica l  Contro l  e
referência em inovação no se-
tor de biotecnologia. Elas fa-
laram sobre suas experiências,
desafios e comportamentos que
as levaram ao sucesso.

Para encerrar, o Sebrae-
SP homenageou Ewerlin Win-
geter Estequi, proprietária da
E.W.E. School e da franquia IE
Intercâmbio, que ficou em 11º
lugar na etapa estadual do Prê-
mio Sebrae Mulher de Negócios,
na categoria Negócios Internaci-
onais. Além dela, duas empreen-

dedoras do agro, Claudia Oliveira,
da Queijos Cairol, e Isabella Betin,
da Betin's Laticínios, também rece-
beram homenagens. As três tam-
bém aproveitaram a oportunidade
para compartilhar suas trajetórias
com as empreendedoras presentes.

Segundo Debora Rodrigues,
analista de negócios do Sebrae-
SP e uma das gestoras do Sebrae
Delas na região, o evento teve a
intenção de levar conhecimento con-
creto às empreendedoras, além de
criar um espaço propício para troca
de experiências e aprendizado. "Nos-
sa intenção foi ir além da inspira-
ção, foi proporcionar um espaço de
fortalecimento, de conhecimento
prático, para incentivar a autono-
mia na gestão dos negócios. E foi
um sucesso", comemora.

SUCESSO COMPARTI-
LHADO - Para Isabella Betin, da
Betin's Laticínios, que foi homena-
geada, o encontro foi importante
principalmente pela troca de ex-
periência entre empreendedo-
ras. "A gente saber qual a difi-
culdade do outro e como ele re-
solveu isso. Podemos interpretar
para o nosso negócio, por exem-
plo, além de passar a nossa experi-
ência, o dia a dia no campo, nas
vendas, no diálogo, enfim, abrange
muita coisa. Não só no nosso nicho
de laticínios, mas para todas aque-
las que precisam da oportunidade
de serem ouvidas", afirma.

Cris Tibola, que participou
da roda de conversa, também
elogiou o encontro. "É incrível
participar desse momento. Eu
comecei a empreender há dez
anos, e não tinha esse tipo de even-
to voltado para mulheres. É sen-
sacional ter essa possibilidade de
estar aqui, conversando com
outras empreendedoras, ver que
todas nós temos os mesmos de-
safios e poder compartilhar as nos-

Todos por elas reuniu cerca de 50 mulheres em celebração
ao Dia do Empreendedorismo Feminino

sas dores, os nossos sucessos, e ver
que tem outras pessoas passando
pela mesma situação. Quando am-
pliamos essas oportunidades de
conversa, conseguimos nos iden-
tificar, achar uma solução".

Ela, que falou durante o en-
contro sobre comportamentos de
sucesso, destacou três: "Autoco-
nhecimento, que é você saber no
que você é boa e no que você
não é, para buscar apoio ou
aprendizado; planejamento es-
tratégico, que é ter uma visão
de onde você quer chegar e plane-
jar como chegar lá; e por último a
capacidade de assumir riscos, mas
não qualquer risco, é conhecer o
mercado e o cliente, para depois
assumir o risco", explica.

Claudia Oliveira, do Queijos
Cairol, que também foi homena-
geada, acrescenta outros compor-
tamentos essenciais para negócios
de sucesso: "Dedicação, empenho,
perseverança, paciência, prudên-
cia... Muitas coisas dependem de
nós, mas outras não. Acredito que
as mesmas dificuldades que nós
temos no agro, outras pessoas têm
nas outras empresas. O importan-
te é entendermos que aquilo faz
parte e fazermos o nosso melhor",

diz. Sobre o evento, ela também
elogia a iniciativa: "Acho interes-
sante para incentivar as mulheres
a descobrirem dentro delas essa
veia empreendedora. Às vezes a
gente acha que é tão difícil, e não
vou dizer que é fácil, mas a gente
sabendo caminhar, tendo um
apoio, consegue. Por exemplo, o
próprio Sebrae. Hoje nós estamos
no programa ALI e é um apoio bem
grande, traz novidades, inovações,
para que a gente tenha novas idei-
as e passe pelas dificuldades com
mais facilidade", finaliza.

SEBRAE DELAS – O en-
contro "Todos por Elas" integra
as ações do Sebrae Delas, progra-
ma que incentiva, apoia e fortale-
ce a cultura empreendedora entre
as mulheres por meio de capacita-
ção, conexão e desenvolvimento
pessoal. O objetivo é promover o
empreendedorismo feminino,
contribuir para o despertar para o
autoconhecimento, possibilitar o
aumento de rede de contatos e da
competitividade dos negócios lide-
rados por mulheres e facilitar aces-
so a mercado e a crédito orienta-
do. Para saber mais sobre o pro-
grama, acesse o site https://
sebraedelas.sebraesp.com.br/.

Divu lgação
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20º Fentepira começa no domingo (23)
Com o objetivo de incentivar

a produção teatral piracicabana
e promover as artes cênicas, o
Fentepira (Festival Nacional de
Teatro de Piracicaba) chega a sua
20ª edição, que acontece de 23 a
30/11, com apresentações de es-
petáculos de grupos municipais
e nacionais. A entrada em to-
dos os espetáculos é gratuita,
mas é preciso retirar ingresso na
bilheteria do local uma hora an-
tes do início da apresentação.

A abertura acontece no do-
mingo (23), às 16h, com o espetá-
culo convidado Monstruário, da
A Fabulosa Cia. Teatro de Histó-
rias, no Teatro do Engenho.

Na 20ª edição do Fentepira,
apresentam-se 10 espetáculos na
mostra oficial, de 23 a 30/11. To-
dos os espetáculos têm entrada
gratuita e os ingressos podem
ser retirados sempre 1h antes

do início de cada sessão na bi-
lheteria do local da apresentação.

O Fentepira é realizado em
cumprimento à Lei Municipal
6.072/2007, alterada pela Lei
7.941/2014, pela Prefeitura de Pira-
cicaba, por meio da Secretaria de
Cultura, e conta com a parceria da
Apite! (Associação Piracicabana de
Teatro), Movimento Liberdade Li-
berdade, Sesc Piracicaba, Senac Pi-
racicaba e Sesi Piracicaba.

A comissão organizadora é
formada por Ricardo Moreira de
Araujo, do Senac Piracicaba;
Lina Agifu (representante) e
Franciele dos Santos Viana (su-
plente) do Movimento Liberda-
de Liberdade; Vitor Alexandre
Almeida (representante) e Maria
Eduarda Fernandez Rodrigues
(suplente) da Apite!; Iuri Do-
marco Botão, do Sesc Piraci-
caba; Renata Andrea Aquino

Defina, do Sesi Piracicaba; e
H e n r i q u e  M e l l e g a  e  L u i s
Gustavo Maluf,  da Secreta-
ria Municipal de Cultura.

A direção de produção geral é
de Leonardo Moraes, produção-
executiva e gestão jurídica de Adri-
ana Batista e assistência de pro-
dução de Diego Borges e Paula
Ibanês. A empresa organizadora
da edição, vencedora do pregão ele-
trônico 209/2025, é a WCultural.

SERVIÇO - 20º Fentepira
(Festival Nacional de Tea-
tro de Piracicaba). Espetá-
culo de abertura no do-
mingo (23), às 16h, no Te-
atro Municipal Erotides
de Campos (Teatro do En-
genho), no Parque do En-
genho Central (avenida
Maurice Allain, 454).
Entrada gratuita.

EEEEEXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVOXECUTIVO

Câmara aprova delimitação
da zona de interesse social

O projeto de lei complemen-
tar 19/2025, de autoria do Execu-
tivo, que delimita Zona Especial de
Interesse Social 2 (ZEIS 2/J) em
área urbana do Município de Pi-
racicaba (ZURB2), conforme a Lei
Complementar nº 405/19 - Plano
Diretor de Desenvolvimento de
Piracicaba -, além de especificar
disposições para o parcelamento
do solo nesse zoneamento e esta-
belecer outras providências, foi
aprovado em primeira e segunda
discussão consecutivamente, du-
rante a 22ª e 23ª reuniões extra-
ordinárias realizadas na noite des-
ta quinta-feira (17), logo após a 67ª
reunião ordinária.

A proposta recebeu uma
emenda da vereadora Sílvia
Morales (PV), do mandato co-
letivo A Cidade é Sua - com pa-
recer favorável da CLJR (Co-
missão de Legislação, Justiça e
Redação) -, mas ela foi rejeita-
da pelo plenário. Durante a dis-
cussão, a parlamentar elogiou
a chegada de moradias popu-

lares mais próximas ao centro,
porém criticou o texto por, se-
gundo ela, isentar a reserva da
área institucional destinada à
construção de creche, escola e
unidades de saúde. "É impor-
tantíssimo que se deixem essas
áreas. E a nossa emenda é nes-
se sentido, que não se isente a
área institucional", afirmou.

O vereador Josef Borges (PP),
líder do Executivo, explicou que a
Secretaria Municipal de Habita-
ção realizou um estudo que
identificou a existência de diver-
sas escolas e unidades de saúde
na região, além de 65 áreas insti-
tucionais disponíveis.

Já o vereador Gustavo Pom-
peo (Avante) reforçou que foi rea-
lizada uma audiência pública e que
"todas as questões foram sana-
das". Ele destacou ainda que áre-
as com menos de 20 mil metros
quadrados não necessitam de re-
serva institucional e que, se fosse
área particular, o assunto sequer
passaria pela Câmara.
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Diálogos II, exposição dos
alunos de Luisa Libardi

Divulgação

Adolpho Queiroz

Foi inaugurada dia 13 de no-
vembro e termina no dia 14 de de-
zembro, a exposição dos alunos da
artista plástica Luisa Libardi, inti-
tulada "Diálogos II, mostra de tra-
balhos dos alunos do Ateliê de
Luisa Libardi", em seu ateliê na
rua Voluntários de Piracicaba,
1394 A mostra ficará aberta para
visitação no período comercial ou
através de agendamento.

Ateliê Luisa Libardi abriu
as portas para mostrar a pro-
dução de seus alunos, de 5 a
80 anos. São cerca de 70 tra-
balhos com técnicas distintas
como aquarelas, pintura a óleo,
colagens, entre outras. Entre
as técnicas exploradas estão:
giz pastel oleoso, tinta acrílica,
e nanquim. A mostra é o resul-
tado das pesquisas e experi-
mentações desenvolvidas ao
longo do ano, em um processo
que estimula cada participante
a descobrir seu próprio cami-
nho na arte, investigando te-
mas de interesse, realizando
estudos prévios e dialogando
com referências de artistas do
mundo todo.

Segundo ela, "a ideia é que
cada aluno encontre sua voz e se
sinta livre para criar. Meu papel é
orientar e acompanhar essa bus-
ca", explica a artista visual e arte-
educadora Luisa Libardi. Esta é a
segunda vez que o ateliê abre suas
portas para apresentar as criações
de seus alunos - uma oportunida-

de de aproximar o público do es-
paço de trabalho do artista e for-
talecer o vínculo entre arte e co-
munidade. Venham conhecer o
espaço e a arte dos alunos!"

SOBRE A ARTISTA
Formada em Engenharia Ci-

vil em 1981, sua paixão pelas Artes
a fez procurar por cursos de dese-
nho, pintura e história da Arte.
Alguns dos seus orientadores fo-
ram: Norberto Stori, Magliani,
Paulo Klein, Heron Medeiros, De
Lima, Ida Zami, Norma Grimberg,
Sara Belz, entre outros.

Realizou dezenas de expo-
sições individuais, nas cidades:
São Paulo, São José do Rio Pre-
to, Rio Claro, Piracicaba e Ri-
beirão Preto. Participou de cen-
tenas de exposições coletivas
em muitas cidades do interior
de São Paulo e também na Ca-
pital. Na sua pesquisa atual
utiliza sua fotografia e suas so-
breposições com seus trabalhos
em pintura.

Segundo a artista, "obser-
vando meu entorno, descobri a
leveza dos fios de samambaias,
das folhas e flores secas já no
chão, descartadas. Fotografei
essa matéria já morta e aban-
donada e conseguias transpa-
rências que queria usando tam-
bém o vidro como material de
anteparo entre os objetos foto-
grafados. A ideia era a suavi-
dade que eu via nessa natureza
e transportar para a imagem.
Ultimamente passei a usar fo-

tos de ruínas de engenhos e
paisagens de viagens. Procurei
essas sutilezas também no Pho-
toshop ao fazer uso das sobreposi-
ções e assim mais transparências
surgiram para fazer o telespec-
tador divagar, imaginar..."

Participam da mostra os/as
seguintes estudantes de sua esco-
la de artes: Adriana Carbone, De-
nise Barbosa, Carolina Ayumi,
Heloísa Tiemi, Katia C. Bortoletto,
Mia Gil, Juliana Secamilli, Silvia
Harumi Toyoshima, Jandira Gu-
tierres, Floripes Moraes, Miguel
Dutra, Ralfo de Souza Lopes.

IMPRESSÕES
DAS AUTORAS
O trabalho artístico de Carol

Ayumi, 13 anos, nasce de sua aten-
ta observação da natureza. Ela
transforma paisagens em com-
posições abstratas, marcadas
por cores harmoniosas e movi-
mentos expressivos. Mesmo
com uma paleta limitada, realiza
misturas criativas e alcança resul-
tados surpreendentes para alguém
de tão pouca idade.

A arte de Mia Gil, 5 anos e
meio, revela toda a potência cria-
tiva de sua idade. Seus gestos são
livres e expressivos, e a aquarela
acrescenta leveza às composições.
Com o lápis aquarelável, ela dese-
nha estrelas que flutuam nesse
universo imaginário. Em cada pe-
queno pedaço de papel e a liberda-
de inteira pulsando.

As flores de Silvia Harumi
Toyoshima segundo a autora,

"Esse trabalho foi executado com
tinta acrílica num painel. As flo-
res e folhas foram pintadas com
cores vibrantes. Tentam mostrar
a alegria da natureza e a impor-
tância das coisas mais simples da
vida. A contemplação da natureza
em suas diversas formas de vida é
um valor imprescindível para nos
completar e nos fazer sentir como
parte do ciclo da vida.

Já Katia Cristina Bortoletto
Começou o curso em 2023 e pas-
sou a pintar utilizando a técnica
aquarela no Ateliê Luisa Libardi,
retornando com a técnica acrílica
em maio de 2025.As suas fontes
de inspiração são as paisagens
naturais de lugares incríveis e dis-
tantes do nosso planeta Terra. A
mulher no alto da montanha sig-
nifica "liberdade!".

Características do trabalho :Tí-
tulo: Montanhas em movimento. Téc-
nica: acrílica sobre papel. Tamanho:
29,7 x 42 cm Localização: Peru. Essa
é sua primeira exposição

A mostra fica aberta no horá-
rio comercial, de segunda a sexta-
feira, na Rua Voluntários de Pira-
cicaba, 1394. As visitas também
podem ser realizadas com agen-
damento pelo celular
19.99145.3683 ou pelo Instagram
da artista @luisalibardi

Serviço
Café co Dorfo, Portal Nova
15, entrevista com Luisa
Libardi.
https://www.youtube.com/
watch?v=T756iwJ0JzE

A montanha peruana de Kátia Bortoletto. Luisa Libardi e Adriana Carbone

O gato Adriana Carbone Gabriela Carvalho, Adriene Vilela e Terezinha Ca-

margo, artistas presentes

Vanda e Carlos de Favari (ex prefeito de Rio das Pedras),
Miguel Dutra, Valquiria e José Walter Tararam, alguns dos
convidados presentes

PPPPPROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMAROGRAMA

Sicredi Dexis já liberou R$ 45
milhões pelo Pró-Trator

Desde que iniciou, o progra-
ma Pró-Trator, iniciativa do Go-
verno do Estado de São Paulo, já
apoiou a aquisição de 850 trato-
res para os agricultores paulistas.
Desse total, a Sicredi Dexis contri-
buiu com 255 operações financei-
ras desde que se conveniou em ju-
lho de 2024, totalizando o valor
aproximado de R$ 45.3 milhões.

Realizado por meio da Secre-
taria de Agricultura e Abasteci-
mento (SAA-SP), o Programa re-
duz os juros dos financiamentos
via cooperativas de crédito e im-
pulsiona o agronegócio em todo o
Estado através da compra de má-
quinas e implementos agrícolas.

"O Pró-Trator viabiliza a
compra do equipamento com
condições melhores das prati-
cadas no mercado, o que torna
o crédito mais acessível", infor-
ma Régis Fernando Marango-
ni, assessor de negócios Seg-
mento Agro na Sicredi Dexis.

Ainda no primeiro mês de vi-
gência, o associado Cesar Natal
Fadel foi o produtor rural a inau-
gurar o benefício ao adquirir uma
plantadeira de grãos subsidiada
pelo incentivo estadual. Na oca-
sião, a operação de crédito para o
associado da Sicredi Dexis, na ci-
dade de Conchal/SP, foi a primei-
ra no Estado de São Paulo entre
as instituições financeiras coope-
rativas. Logo no primeiro ano em

vigor do programa, relativo a sa-
fra 24/25, a Sicredi Dexis liberou
108 operações, no valor aproxima-
do de R$ 18.4 milhões. Já na safra
atual, ainda vigente, o número já
foi superado, apresentando 147
operações, estimado até aqui em
aproximadamente R$ 27 milhões.

"Estamos trabalhando
para divulgar ainda mais essa
parceria da Sicredi Dexis com
o governo do estado de São
Paulo que amplia o alcance
do crédito para nossos asso-
ciados, permitindo que mais
produtores invistam em tec-
nologia e mecanização com ju-
ros mais baixos e condições
adequadas à sua realidade pro-
dutiva", completou Regis.

COMO FUNCIONA - Po-
dem ser beneficiados produtores
rurais do Estado de São Paulo,
pessoas físicas enquadradas como
beneficiárias do Feap/Banagro,
saiba mais: agricultura.sp.gov.br/
pro-trator-e-implementos.

O programa f inancia  a
aquisição de tratores novos de
até 125 cv, de fabricação nacio-
nal, e implementos compatíveis,
com limite de uma unidade por
beneficiário. Os prazos, garan-
tias e condições seguem as nor-
mas de cada cooperativa de
crédito parceira. Mais informa-
ções estão disponíveis no site de
linhas de crédito do Sicredi.

Desde o início do convênio em 2024 foram realizadas 255
operações do crédi to  subsidiado pelo  governo paul is ta
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Vereadores analisam
incentivo à captação
da água da chuva

EEEEEXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃOXPOSIÇÃO

Meu Olhar por Piracicaba
segue no Engenho Central

Projeto de lei será analisado na 68ª Reunião Ordinária,
nesta segunda-feira (24), a partir das 19 horas

A Câmara Municipal de Pira-
cicaba aprecia, na 68ª Reunião Or-
dinária, nesta segunda-feira (24),
a partir das 19 horas, o projeto de
lei nº 323/2025, de autoria do ve-
reador Marco Bicheiro (PSDB),
que institui a Política de Captação,
Armazenamento e Aproveitamen-
to da Água da Chuva. A matéria
será analisada em primeira discus-
são e tem como objetivo promover
o uso sustentável dos recursos hí-
dricos, visando à redução do con-
sumo de água potável, a preserva-
ção dos mananciais e o incentivo à
adoção de práticas sustentáveis
por parte da população.

A política institui medidas
como tornar obrigatória a instala-
ção de sistemas de captação, arma-
zenamento e aproveitamento da
água de chuva em todos os novos
empreendimentos, com áreas supe-
riores a 500 m². E prevê como di-

retrizes o incentivo à instalação de
sistemas de captação, estímulo à
conscientização e educação ambi-
ental da população, desenvolvimen-
to de campanhas e programas de
incentivo e a garantia da confor-
midade com as normas técnicas.

O projeto também estabelece a
criação do Programa de Incentivo
à Captação de Água de Chuva em
áreas de vulnerabilidade social. O
texto determina que o uso da água
de chuva será prioritariamente des-
tinado para fins não potáveis, como
irrigação, limpeza de áreas exter-
nas e uso em descargas de sanitá-
rios. O projeto também será votado
com emenda de redação elaborada
pela CLJR (Comissão de Legislação,
Justiça e Redação). A Pauta da Or-
dem do Dia da 68ª Reunião Ordi-
nária ainda traz, em primeira dis-
cussão, o PL nº 365/2025, de auto-
ria do vereador Valdir Vieira Mar-

ques (PSD), o Paraná, que institui
o Dia do Jardineiro no Calendário
Oficial de Eventos do Município,
além de quatro projetos de lei para
denominações de espaços públicos.

Em segunda discussão, estão
listados o PL nº 355/2025, de au-
toria do vereador Gustavo Pom-
peo (Avante), que amplia a publi-
cidade para o programa de forne-
cimento gratuito de absorventes
higiênicos nas unidades de saúde
e mais uma denominação de área
pública. Em discussão única, se-
rão votados três projetos de de-
creto legislativo referentes a hon-
rarias e seis moções de aplausos.

Dos requerimentos em Pau-
ta, quatro são votos de congratu-
lações, um para solicitação de au-
torização para a realização de so-
lenidade e também o requerimen-
to nº 1370/2025, de autoria do
vereador Ary Pedroso Jr. (PL), que

solicita informações do Poder Exe-
cutivo sobre medidas preventivas
quanto aos constantes furtos de
fiação elétrica em áreas públicas.

Também está prevista a entre-
ga da moção nº 300/2025, de au-
toria do vereador Wagner Alexan-
dre de Oliveira (PSD), o Wagnão,
de aplausos a Ramon Batagello,
atleta 3º Sargento da Marinha do
Brasil, pela vitória no World Inter-
clubes Boxing Championship
(WIBC), pela conquista do Bicam-
peonato Mundial de Clubes de Box.

A 68ª Reunião Ordinária
será transmitida ao vivo pela
TV Câmara Piracicaba (canais
11.3 da TV aberta digital; 4 da
Net/Claro e 9 da Vivo/Fibra),
pelo Facebook da Câmara e pelo
canal do YouTube da TV Câmara
Piracicaba. A Rádio Educativa FM
(105,9) inicia a transmissão, ao
vivo, a partir das 20 horas.

Exposição do fotografo Vitor Prates continua no Engenho Central

 Vitor Prates

Depois do sucesso no primei-
ro final de semana da exposição
"Meu Olhar por Piracicaba", do fo-
tógrafo e radialista piracicabano
Vitor Prates, a mostra segue aber-
ta nos próximos finais de semana,
dias 22, 23, 29 e 30 de novembro,
6 e 7 de dezembro.

Ao todo, são mais de 80 re-
gistros fotográficos que revelam
ângulos únicos e paisagens mar-
cantes da cidade, incluindo o En-
genho Central, o Rio Piracicaba, o
bairro Monte Alegre, a Esalq, en-
tre outros cenários emblemáticos.
A curadoria é assinada pela jor-
nalista e amiga do fotógrafo, Adri-
ana Passari.

Com mais de uma década de-
dicada à fotografia, Vitor busca
constantemente novas perspecti-

vas e composições. Além do olhar
apurado para imagens, ele é fun-
dador da Rádio Piracicaba, cria-
da há quatro anos, onde apresen-
ta diariamente notícias da cidade
e do mundo, com espaço especial
para os esportes e para o XV de
Piracicaba, clube do qual também
é conselheiro. No fim do ano pas-
sado, lançou seu primeiro livro,
"XV Destemido e Valente - 1913 a
2023", registrando a trajetória do
tradicional alvinegro piracicabano.

SERVIÇO
Visitação gratuita, aberta
ao público até 7 de dezem-
bro, somente aos finais de
semana: sábados, das 10h
às 18h, e domingos, das
10h às 17h

No marco dos cem
anos do nascimento de
Clóvis Moura e Frantz
Fanon, intelectuais de
relevo para se pensar o
lugar do negro na di-
nâmica das sociedades
coloniais e pós-coloni-
ais, o contemporâneo é
desafiado a debater
sobre o caráter revolu-
cionário que guarda a consciên-
cia negra. Não há registros de
que Moura tenha conhecido pre-
sencialmente Fanon. Apesar de
terem nascido no mesmo ano de
1925, viveram em contextos geo-
gráficos distintos. Fanon morreu
jovem, com apenas 36 anos, Mou-
ra teve uma vida mais longeva,
falecendo aos 78 anos. Tanto
Moura quanto Fanon deixaram
uma contribuição incontornável
para se aproximar da questão do
negro no contemporâneo.

Com Moura e Fanon apren-
demos que a opressão racial não
é um fenômeno espontâneo nem
mesmo externo ao capitalismo,
mas uma parte estrutural de seu
funcionamento. As concepções de
raça e classe são formadas con-
juntamente. A racialização, como
uma estratégia de dominação e
exploração, surge das próprias
dinâmicas da acumulação e
competição capitalistas, que di-
ferenciam trabalhadores e natu-
ralizam desigualdades sociais.
Assim, o racismo justifica e sus-
tenta as desigualdades inerentes
à um sistema que busca oprimir
para explorar. O debate racial
não pode ser dissociado da críti-
ca à economia política.

Sobre o enfrentamento ao
racismo, ensina-nos Frantz
Fanon, é fundamental consi-
derar seus impactos tanto no
âmbito  da subjet iv idade
quanto na dimensão objetiva
das relações no contexto do

Adelino Francisco de Oliveira

sistema capitalista.
O existencialismo,
focando na subjetivi-
dade no indivíduo
histórico, permite
uma aproximação
imprescindível para
se compreender as
sequelas do racismo
na existência  de
cada pessoa que so-

fre, cotidianamente, suas agres-
sões. O marxismo, com sua aná-
lise estrutural, por sua vez, pos-
sibilita a compreensão da dinâ-
mica das estruturas de opres-
são e exploração, que têm no ra-
cismo um instrumento de do-
minação eficaz para subjugar e
continuar explorando todo um
contingente da população.

Os impactos sociais do racis-
mo tornam-se bem evidentes, por
meio de uma estrutura social que
segrega, marginaliza, exclui e, no
limite, mata a população preta, em
uma dinâmica de violência que al-
cança seu ápice no extermínio do
jovem negro. Na análise de Frantz
Fanon, as sequelas psicológicas do
racismo, até por sua dimensão
subjetiva, são mais veladas, mas
não menos avassaladoras existen-
cialmente. A violência simbólica
cotidiana, na construção de uma
representação cultural do negro
como o não-ser, produz seus gra-
ves efeitos, gerando o sentimento
de solidão, de alienação e de não
pertencimento.

É urgente se romper com
este sistema perverso, que per-
petua, a partir do racismo, uma
realidade de opressão e explo-
ração. É tempo de se retirar as
máscaras brancas, que insis-
tem, opressivamente, em escon-
der as peles negras! Os conde-
nados da terra, em unidade,
devem se levantar contra as en-
grenagens racistas, alimenta-
das pela lógica capitalista. No

bojo deste processo de liber-
tação, o pensamento decolo-
nial torna-se uma inflexão
necessária. Não há perspecti-
vas de emancipação real, sem
que se rompa com todas as
amarras impostas pela domi-
nação colonial - que reduziu
o negro e todo seu imaginário
cultural à condição de não-ser
-, ressignificada pela explora-
ção capitalista. A decoloniali-
dade, como propôs o pensa-
dor Enrique Dussel, em sua
Filosofia da Libertação, é, so-
bretudo, o desvelamento, a
contraposição e a superação
do projeto colonial, implemen-
tado mediante a catequese da
Igreja e a força da espada.

Na imprescindível obra Re-
beliões da Senzala: quilombos, in-
surreições, guerrilhas, Clóvis
Moura nos relembra que cele-
brar a memória de Zumbi e
toda resistência que signifi-
cou os quilombos em torno de
Palmares não deixa de repre-
sentar também um movimen-
to político, que alimenta a
utopia de uma sociedade livre
e igualitária. O enfrentamen-
to ao racismo passa, necessa-
riamente, pela justiça históri-
ca e pela práxis política trans-
formadora, na compreensão
de que toda luta por liberta-
ção guarda uma dimensão de
classe, é coletiva e internacio-
nalista. Na coerência das lu-
tas, na radicalidade decoloni-
al da consciência negra, atu-
ar contra o racismo significa
se insurgir contra o sistema
de opressão e exploração que se
materializa no capitalismo.

A d e l i n o  F r a n c i s c o
d e  O l i v e i r a ,  p r o f e s -
s o r  d o  I n s tituto Fede-
ral, campus Piracicaba;
adelino.oliveira@ifsp.edu.br

Celebrar a consciência negra nos marcos
do centenário de Clóvis Moura e Frantz Fanon
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XV apresenta três reforços e
diretoria promete mais nomes
Goleiro Vitor Golas e laterais Luís Melo e Gustavo Kuhn já assinaram contrato com
o Nhô Quim; diretoria do alvinegro promete mais reforços para a próxima semana

PPPPPUNIÇÃOUNIÇÃOUNIÇÃOUNIÇÃOUNIÇÃO

Árbitro e VAR de São
Paulo x Palmeiras suspensos

Luiz Tarantini

O XV de Piracicaba segue ace-
lerando o planejamento para a
temporada 2026. Após conquistar
a Copa Paulista e garantir calen-
dário nacional para o próximo
ano, o clube iniciou a semana com
o anúncio de três novos joga-
dores, reforçando setores es-
tratégicos do elenco comanda-
do por Moisés Egert. A direto-
ria ainda promete oficializar mais
nomes nos próximos dias.

EXPERIÊNCIA NO GOL -
Para a meta, o Nhô Quim acertou
a contratação do goleiro Vitor Go-
las, de 34 anos. Revelado nas cate-
gorias de base do Sporting e do
Braga, de Portugal, Golas atuou
pelo Caxias nas duas últimas tem-
poradas, sendo um dos destaques
defensivos da equipe gaúcha. O
atleta também soma passagens por
Londrina e Inter de Limeira.

REFORÇO PARA A LATE-
RAL DIREITA - Na lateral-di-
reita, o escolhido foi Luís Melo, que
estava no São José, onde disputou
15 partidas na Copa Paulista de
2025. Formado no Flamengo,
Melo também vestiu as camisas de
Red Bull Bragantino e Capivaria-

Goleiro Vitor Golas Gustavo Kuhn, lateral esquerdo O lateral direito Luis Melo

no, acumulando experiência no
futebol paulista.

JUVENTUDE E VERSA-
TILIDADE PELA ESQUER-
DA - O terceiro reforço é o late-
ral-esquerdo Gustavo Kuhn, de
22 anos, que viveu um ano bas-
tante movimentado em 2025. O
jogador atuou por três clubes:
começou no Capivariano, onde fez
19 jogos, passou pelo Pouso Alegre
e encerrou a temporada defenden-
do o Água Santa.

Os três atletas se unem aos
jogadores que se apresentaram na
segunda-feira, 17, os goleiros Ga-
briel Coutinho e Pedro Gaiotti (Ga-

briel Abreu está integrado ao elen-
co Sub-20); o lateral-esquerdo
João Victor; os zagueiros Almir
Luan, Luís Felipe e Luiz Gustavo.

Os volantes Carlos Manuel,
Djavan, Gustavo Hebling e Iago;
os meio-campistas Matheus Car-
valho, Messias (está em negocia-
ção de empréstimo) e Serginho; e
os atacantes David Ribeiro, Eric,
Erik Bessa, Gustavo (está em ne-
gociação de empréstimo), Léo San-
tos e Paulo Marcelo.

O atacante Igor Bolt, que es-
tava emprestado ao Náutico, de-
vido a questões particulares, não
se reapresentou nesta segunda-fei-

ra. O lateral-esquerdo Gabriel Au-
gusto, em comum acordo, encer-
rou seu compromisso com o clube,
que o agradece pelos serviços pres-
tados e lhe deseja sucesso na se-
quência de sua carreira.

Com as três chegadas confir-
madas, o XV se prepara para anun-
ciar novos nomes até a próxima se-
mana, reforçando ainda mais o elen-
co que disputará o Paulistão A2,
copa paulista e a Série D do Campeo-
nato Brasileiro em 2026. A expectati-
va da diretoria é montar um grupo
competitivo para brigar em todas
as frentes e consolidar o novo pro-
jeto esportivo do clube.

Divulgação

Luiz Tarantini

O Superior Tribunal de
Justiça Desportiva (STJD) sus-
pendeu por 40 dias o árbitro
Ramon Abatti Abel e o VAR Il-
bert Estevam, por conta de er-
ros cometidos no clássico entre
São Paulo e Palmeiras, disputado
no início de outubro. A decisão foi
tomada em sessão realizada nesta
quarta-feira, no Rio de Janeiro.

A dupla foi enquadrada no
Artigo 259 do Código Brasileiro de
Justiça Desportiva (CBJD), que
prevê punição para quem "deixar
de observar as regras da modali-
dade". O tempo máximo de sus-
pensão poderia chegar a 120 dias,
mas os auditores optaram por
uma penalidade menor. A defesa
ainda pode recorrer.

Dois lances foram considera-
dos determinantes pelo tribunal.
O primeiro envolveu um pênalti

não marcado do palmeirense Allan
sobre o são-paulino Tapia. O se-
gundo foi uma possível expulsão
de Andreas Pereira, após falta dura
em Marcos Antônio.

Em ambos os casos, o São
Paulo vencia por 2 a 0. O clube
entende que as falhas influen-
ciaram diretamente no resulta-
do final, já que o Palmeiras
buscou a virada e venceu por 3
a 2, aumentando a revolta tri-
color após o apito final.

A súmula da partida regis-
trou ofensas dos diretores são-
paulinos Rui Costa e Carlos Bel-
monte ao árbitro. Ambos foram
denunciados, mas conseguiram
converter uma possível suspensão
em advertência, com base no Arti-
go 258 do CBJD, que trata de con-
dutas contrárias à ética e à disci-
plina. Com a decisão, os dois fi-
cam liberados para seguir exercen-
do suas funções normalmente.

O árbitro Ramon Abatti Abel foi suspenso pelo STJD

FPF
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Brasil desperdiça pênalti e empata com Tunísia
Luiz Tarantini

A Seleção Brasileira se despe-
diu da temporada 2025 com um
empate por 1 a 1 diante da Tuní-
sia, nesta terça-feira (18), na De-
cathlon Arena, em Lille, na Fran-
ça. O gol brasileiro foi marcado por
Estêvão, ainda no primeiro tem-
po, em cobrança de pênalti. A equi-
pe de Carlo Ancelotti criou chan-
ces para virar, mas Lucas Paquetá
desperdiçou uma penalidade na
segunda etapa e Estêvão acertou a
trave no último lance. O Brasil volta
a campo somente em março de
2026, para dois amistosos ainda a
serem definidos pela CBF. A Tuní-
sia apresentou forte compactação
defensiva e boa transição ofensi-
va, o que dificultou o início de jogo da
Seleção. Sem conseguir impor ritmo, o
Brasil viu o adversário abrir o placar
aos 23 minutos: após erro na dis-
puta de bola no meio-campo, Mas-
touri arrancou em velocidade e
tocou na saída de Bento.

O gol acordou o time brasilei-
ro. Casemiro e Éder Militão arris-
caram de longe, enquanto Ro-
drygo protagonizou as melhores
chegadas. O empate veio aos 38
minutos, quando o VAR flagrou
toque de mão dentro da área tuni-
siana. Na cobrança, Estêvão ba-
teu forte e empatou.

Carlo Ancelotti mexeu no in-
tervalo, com Danilo no lugar de
Wesley - que tinha amarelo - e Vi-
tor Roque substituindo Matheus
Cunha. O Brasil voltou mais agres-
sivo e acumulou finalizações com
Rodrygo e Vinícius Jr.

Aos 15 minutos, Ancelotti
promoveu mais três mudanças,
dando novo fôlego ao meio-cam-
po e à defesa. O cenário ficou ain-

A Tunísia apresentou forte compactação defensiva

da mais favorável quando Vi-
tor Roque sofreu pênalti. Con-
tudo, Lucas Paquetá cobrou
para fora, desperdiçando a me-
lhor oportunidade da virada.

Mesmo pressionando até o
fim, a Seleção esbarrou na boa
defesa tunisiana. Já nos acrés-
cimos, Estêvão protagonizou um
lance de brilho individual ao dri-
blar três defensores e finalizar de
bico: a bola explodiu na trave e
manteve o empate no placar.

Escalação do Brasil: Bento;
Wesley (Danilo), Marquinhos,
Éder Militão (Fabrício Bruno) e
Caio Henrique; Bruno Guima-
rães (Lucas Paquetá), Casemi-
ro (Fabinho) e Estêvão; Rodrygo
(Luiz Henrique), Matheus Cunha
(Vitor Roque) e Vinícius Jr.
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Técnico mantém fé na
permanência da Ferroviária

Mesmo após a derrota por
2 a 1 para o Athletico-PR, no últi-
mo domingo (16), na Fonte Lumi-
nosa, o técnico Daniel Azambuja
garantiu que a Ferroviária segue
viva na luta contra o rebaixamen-
to. Com discurso firme após a par-
tida, o treinador afirmou que
mantém a confiança no elenco
e que o grupo trabalhará até o
último minuto para tentar per-
manecer na Série B.

A Locomotiva chegou a abrir
o placar com Fábio Fau, aprovei-
tando falha do goleiro Santos, mas
sofreu a virada nos minutos finais.
O resultado manteve a equipe na
17ª posição, com 40 pontos, e dei-
xou o cenário dramático para a
rodada final. Para evitar o descen-
so, o time precisa vencer o Operá-
rio-PR, em Ponta Grossa, e torcer
por tropeços de Botafogo-SP ou
Athletic-MG - uma combinação
difícil, mas não impossível.

Após o jogo, Azambuja res-
saltou que a semana será dedi-
cada a ajustes táticos e, princi-
palmente, ao reforço emocional
do grupo. "Eu acredito. Vou
trabalhar durante a semana
como trabalhamos nos últimos
dias, buscando o resultado. A
equipe melhorou em vários aspec-
tos, fizemos algumas mudanças
táticas e vamos reunir os jogado-
res, fortalecer o anímico e seguir
acreditando. Sabemos que não
dependemos só de nós, mas
vamos buscar a vitória. Nós
não vamos desistir", afirmou.

O treinador destacou ain-
da a estratégia utilizada diante
de um adversário fisicamente
forte e disse que a equipe en-

trará em campo no domingo
com postura agressiva e foco
total na vitória. Com pressão
máxima e destino indefinido, a
Ferroviária vive seus dias mais
tensos da temporada. Apenas
um jogo separa o clube de
permanecer  na Série  B ou
amargar o rebaixamento. A
última rodada está marcada
para domingo (23), às 16h30.

Após derrota e risco real
de rebaixamento, Daniel
Azambuja reforça confian-
ça no elenco para decisão
contra o Operário-PR
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SindBan participa
do Dia Nacional e
percorre agências
do Bradesco locais
Sindicato dos Bancários intensifica ações
para enfrentar reestruturação e defender
empregos; objetivo é que o atendimento
presencial continue nas agências do Bradesco

O Sindicato dos Bancários
de Piracicaba e Região (Sind-
Ban) participou do Dia Nacio-
nal de Luta do Bradesco, pro-
movendo ações nas agências de
Piracicaba e das cidades que
compõem a base territorial da en-
tidade, na quarta-feira (19).

Durante a mobilização, os di-
rigentes Agnaldo Roncasaglia,
Paschoal Verga Júnior, Cláudio
Fernandes Dia, Estela Pedroso de
Carvalho, Daiane Maria Medeiros
de Moraes, Jaqueline Barbieri, Lu-
cimara Cristina Colletti Giacome-
lli, Silvia Regina Urbano de Car-
valho, Pamela Cristina Colasam
Correa, Paulo Cherles Manarim,
Priscilla da Silva Grandis, Ricar-
do Augusto Sbravatti, Valéria
Merlos Ruiz, Carlos Eduardo Pis-
sinato e Pedro Mariano Braz esti-
veram nas unidades conversando
com bancários e reforçando a im-
portância da união da categoria
diante dos fechamentos, das me-
tas abusivas, da intensificação do
trabalho e da deterioração das con-
dições de atendimento ao público.

O diretor do Sindban, Agnal-
do Roncasaglia, destacou que
manter agências abertas e garan-
tir o atendimento presencial é
essencial tanto para os traba-
lhadores quanto para os clientes,
que precisam de suporte humani-
zado para resolver demandas fi-
nanceiras do dia a dia.

As lideranças também en-
fatizaram que o diálogo cons-
tante entre funcionários e Sin-
dicato é fundamental para pro-
teger direitos, denunciar abu-
sos, fortalecer o ambiente de
trabalho e lutar por novas con-
quistas. Para o diretor Pascho-
al Verga Júnior, "este é um mo-
mento decisivo para preservar
empregos, garantir atendimen-
to de qualidade e impedir que a
reestruturação do banco conti-
nue aprofundando as desigual-
dades, ainda temos muito a

conquistar, estamos em busca
de outras garantias e direitos",
disse Paschoal aos bancários.

Entre junho de 2024 e junho
de 2025, o Bradesco intensificou
sua reestruturação, marcada pelo
fechamento de unidades, redução
de pessoal e piora no atendimento
em várias regiões. Segundo o DIE-
ESE, o banco encerrou 1.409 es-
truturas em um ano (342 agênci-
as, 1.002 postos de atendimento e
127 unidades de negócio), o que
representa quase 38% de todas as
agências fechadas no sistema ban-
cário brasileiro no período.

Esses fechamentos têm dei-
xado muitos municípios sem
atendimento bancário, especi-
almente no interior, obrigando
moradores a viajar longas dis-
tâncias para serviços básicos. A
ausência de agências reduz o
fluxo econômico local e empur-
ra clientes para corresponden-
tes bancários, que operam com
menos proteção trabalhista, re-
presentando precarização.

Apesar da redução estrutu-
ral, o banco mantém forte de-
sempenho financeiro: o lucro
líquido recorrente dos três pri-
meiros trimestres de 2025 che-
gou a R$ 18,3 bilhões, com pro-
jeção de R$ 21,69 bilhões para o
ano. Em contraste, o quadro de
funcionários caiu para 82.147 em
junho de 2025 (eram 88.381 em
janeiro de 2023), com 2.564 demis-
sões apenas entre janeiro de 2024
e junho de 2025, aumentando a
sobrecarga e o adoecimento dos
trabalhadores remanescentes.

Outro problema destacado é
a digitalização acelerada, que, em-
bora apresentada como moderni-
zação, tem excluído clientes depen-
dentes do atendimento presenci-
al, especialmente idosos e pesso-
as com baixa familiaridade tec-
nológica. Especialistas defendem
que o digital deve ser uma alter-
nativa, não uma imposição.

Sindicato dos Bancários reforça importância de preservar as agên-
cias em Dia de Luta no Bradesco

Material foi entregue para os bancários se informarem sobre os
rumos dos bancos na atualidade

Diálogo pontuou que é preciso estabelecer pontes entre os ban-
cários e o sindicato para ampliar as conquistas
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Dirigentes do SindBan participam de
encontro com deputado Vicentinho

A Diretoria do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região
marcou presença, nesta terça-fei-
ra (18), em um encontro voltado à
discussão de temas relacionados
às questões trabalhistas no muni-
cípio. O evento, promovido pelo
Instituto Sindical, reuniu lideran-
ças de diversas categorias e con-
tou com a visita do deputado fe-
deral Vicentinho (PT-SP), referên-
cia nacional na defesa dos direi-
tos dos trabalhadores.

Representando o Sindicato
dos Bancários, participaram da
atividade, o presidente, José
Antonio Fernandes Paiva, a
vice,  Angela Savian os dirigen-
tes Murici Tondato, Paulo Cher-
les Manarim, João Possebon
Neto, Rosangela Pereira, Gabri-
eli Menegati, além dos assisten-
tes Luciana Oliveira e Márcio
Rodrigues. A presença do gru-
po reforçou o compromisso da
instituição e com o diálogo per-

manente e a articulação em de-
fesa da classe trabalhadora.

O vice-presidente do Insti-
tuto Sindical e presidente do
Sindicato dos Bancários de Pi-
racicaba e Região, José Anto-
nio Fernandes Paiva, destacou
a relevância da aproximação
entre o movimento sindical e o
Poder Legislativo. Segundo ele,
a visita de Vicentinho fortalece
a construção de uma agenda
comprometida com os direitos,
a valorização e a proteção dos
trabalhadores, especialmente
em um cenário de constantes
desafios e mudanças no mun-
do do trabalho.

Durante o encontro, Vicen-
tinho também destacou sua
atuação recente no município:
o deputado entregou uma am-
bulância ao distrito de Anhu-
mas e reafirmou seu compro-
misso de seguir destinando re-
cursos para Piracicaba. Ele in-

formou ainda que já enviou
aproximadamente R$ 3,4 mi-
lhões ao município, valores re-
vertidos em benefícios diretos
para a população. Somados aos
R$ 600 mil investidos na nova
ambulância, são R$ 4 milhões
destinados à cidade.

"Receber o deputado Vicen-
tinho aqui no Sindicato dos Me-
talúrgicos de Piracicaba é uma
honra e, sobretudo, uma opor-
tunidade de fortalecer pontes.
Nosso papel, enquanto movi-
mento sindical, é abrir cami-
nhos para que as demandas da
categoria cheguem aonde pre-
cisam chegar. Essa visita nos
permite alinhar pautas, cons-
truir entendimentos e avançar
juntos em defesa dos trabalha-
dores e trabalhadoras. Dialo-
gar é sempre o melhor caminho
- e hoje demos mais um passo
importante nessa construção
coletiva", afirmou Paiva.

As lideranças discutiram
temas como negociações coleti-
vas, condições dignas de tra-
balho, políticas de valorização
profissional e os desafios im-
postos pelas transformações
econômicas e tecnológicas. Os
dirigentes do Sindicato também
solicitaram apoio ao Instituto,
pedido que foi prontamente
atendido pelo deputado, que se
comprometeu a encaminhar re-
cursos para cursos e qualifica-
ções profissionais.

A presença de representantes
de diferentes setores consolidou
o encontro como um espaço de
troca qualificada de informa-
ções e de fortalecimento do mo-
vimento sindical regional. A reu-
nião reafirmou o papel das enti-
dades de classe como elo funda-
mental entre a categoria e seus re-
presentantes políticos, destacando
a importância de construir solu-
ções conjuntas e sustentáveis.

Sindicalistas se reuniram para alinhar debate sobre demandas
trabalhistas e capacitações em Piracicaba

Paiva coordenou os trabalhos durante a visita  de Vicentinho em
Piracicaba no Sindicato dos Metalúrgicos

Márcio Rodrigues (SindBan) e deputado federal Vicentinho

Luciana Ana de Oliveira Ramos (SindBan) e deputado federal Vicentinho

Jucão, Vicentinho, Bebel, José Luiz Ribeiro e Paiva, em encontro
do Instituto Intersindical

Paiva agradeceu ao deputado federal a iniciativa de participar de
um encontro para ampliar as conquistas do Instituto Intersindical

Encontrou marcou diálogos sobre trabalho em Piracicaba
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VILAREJO DO QUIMVILAREJO DO QUIMVILAREJO DO QUIMVILAREJO DO QUIMVILAREJO DO QUIM

Trata-se de uma pousada diferenciada, em amplo terreno, com
tudo de bom e do melhor, inclusive para o seu Pet.
O canto dos pássaros, o ar puro, a névoa, as muitas nascentes e
a Mata Atlântica fazem do Vilarejo do Quim um lugar especial.
Ali, os hóspedes podem aventurar-se por trilhas, rios, cachoei-
ras, mirantes e uma área de lazer com piscina, sauna, jacuzzi,
massagem e ofurô, tudo convidando você a viver a natureza
com conforto. Em uma área de 240.000 m² preservados, bem
no coração da Mata Atlântica, estão apenas cinco chalés espa-
çosos, aconchegantes e cheios de privacidade. E o seu Pet po-
derá circular livremente, e até se refrescar em um lago perfeito
para ele nadar, tendo, após a diversão, um espaço exclusivo
para o seu banho e secagem com todo conforto. Esse refúgio
está a 150 km de São Paulo por ótimas estradas. Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:Na foto:
Vilarejo do Quim, agrVilarejo do Quim, agrVilarejo do Quim, agrVilarejo do Quim, agrVilarejo do Quim, agradávadávadávadávadável surel surel surel surel surpresa em Tpresa em Tpresa em Tpresa em Tpresa em Tapirapirapirapirapiraí (SP).aí (SP).aí (SP).aí (SP).aí (SP).

BEM COMER, BEM DORMIR, BEM FELIZBEM COMER, BEM DORMIR, BEM FELIZBEM COMER, BEM DORMIR, BEM FELIZBEM COMER, BEM DORMIR, BEM FELIZBEM COMER, BEM DORMIR, BEM FELIZ

Esse é o slogan da pousada no Vilarejo do Quim, na cidade de
Tapiraí, onde é garantida estada agradável e memorável. Ali o
seu Pet também é hospede, sem taxa adicional. Somente são
aceitos como hóspedes os Pets sociáveis, isto é, sem grau de
agressividade com humanos ou com outros Pets. Conforto e
privacidade em apenas cinco chalés equipados com cozinha comple-
ta, oferecendo mais liberdade e conforto para sua estada, embora o
regime seja com pensão completa. Tudo isso na encantadora Tapiraí,
cidade a 133 km da capital paulistana, cidade com charme diferen-
te aguardando a sua visita. Na foto:  Ambientes saltares naNa foto:  Ambientes saltares naNa foto:  Ambientes saltares naNa foto:  Ambientes saltares naNa foto:  Ambientes saltares na
Pousada do Quim, em TPousada do Quim, em TPousada do Quim, em TPousada do Quim, em TPousada do Quim, em Tapirapirapirapirapiraí (SP).aí (SP).aí (SP).aí (SP).aí (SP).

(texto de Jarbas Favoretto, MTb 32.511 -  dezembro/2025)

PESCA, PRAIA E RANCHOSPESCA, PRAIA E RANCHOSPESCA, PRAIA E RANCHOSPESCA, PRAIA E RANCHOSPESCA, PRAIA E RANCHOS

Falando nisso, lembramos do 'Município de Interesse Turístico
de Cardoso', na região noroeste do Estado paulista. É um exce-
lente destino turístico para quem gosta de pesca, esportes ná-
uticos, banho de rio, natureza e tranquilidade. Uma série de
ranchos às margens do Grande, do Rio Turvo e do Rio Marinhei-
ro.  O impressionante número de 1.400 ranchos de aluguel e
casas de veraneio estão à disposição dos turistas. Lanchas, jet-
ski e barcos também podem ser alugados.  Outros atrativos
turísticos são bem visitados em Cardoso, e a sua prefeitura
oferece amplo atendimento (17) 3466-3900. NNNNNa fa fa fa fa fooooottttto dao dao dao dao da
Prefeitura:  Um Paraíso chamado Cardoso (SP).Prefeitura:  Um Paraíso chamado Cardoso (SP).Prefeitura:  Um Paraíso chamado Cardoso (SP).Prefeitura:  Um Paraíso chamado Cardoso (SP).Prefeitura:  Um Paraíso chamado Cardoso (SP).

PERCEPÇÃO DO TURISMOPERCEPÇÃO DO TURISMOPERCEPÇÃO DO TURISMOPERCEPÇÃO DO TURISMOPERCEPÇÃO DO TURISMO

De que maneira o morador da sua cidade percebe o Turismo?
Até 31 de janeiro próximo, os moradores podem e devem par-
ticipar de pesquisa para sabermos como eles veem o Turismo.
Essa "Pesquisa de Percepção do Turismo", ocorre anualmente
junto aos moradores das cidades, principalmente aquelas tu-
rísticas. Esta, agora, é a sexta edição, uma realização do Centro
de Inteligência da Economia do Turismo (CIET), da nossa Secre-
taria de Turismo do Estado, tão bem dirigida por Roberto de
Lucena. A opinião dos moradores pode ser dada através de um
questionário online. Mais informações: (11) 3204-2888. NaNaNaNaNa
fffffooooottttto:  Centro de Into:  Centro de Into:  Centro de Into:  Centro de Into:  Centro de Inteligência da Secreeligência da Secreeligência da Secreeligência da Secreeligência da Secretaria de Ttaria de Ttaria de Ttaria de Ttaria de Turismourismourismourismourismo
do Estadodo Estadodo Estadodo Estadodo Estado

Letícia Françoso (de rosa) e Olívia Brossi (de preto) são dire-
toras do SindBan e Conselheiras do INSS

INSSINSSINSSINSSINSS

Diretoras do SindBan
em inauguração de posto

As diretoras do Sindicato dos
Bancários de Piracicaba e Região,
Olívia Brossi e Letícia Françoso,
participaram da inauguração do
novo posto de atendimento do
INSS instalado dentro da Copla-
cana, um importante avanço para
os trabalhadores rurais da região.

O novo espaço foi planeja-
do para atender produtores
rurais, trabalhadores do cam-
po e todas as pessoas que atu-
am no meio rural, oferecendo aces-
so facilitado a orientações e servi-
ços essenciais da Previdência So-
cial, como aposentadoria, auxí-
lios e outros benefícios.

Além disso, o Sindicato dos
Bancários também contará com
um posto avançado do INSS, for-
talecendo ainda mais a rede de
atendimento e reafirmando o com-
promisso da entidade em levar in-
formação, suporte e serviços de
qualidade aos seus associados.

"É muito importante para
nós acompanhar a inaugura-
ção deste posto do INSS aqui
na Coplacana. Reforçamos que
o Sindicato dos Bancários tam-
bém terá um posto avançado, o

que amplia nosso compromisso
de levar informação e atendi-
mento de qualidade aos nossos
associados. A iniciativa repre-
senta um passo concreto para
aproximar os trabalhadores
rurais de seus direitos e servi-
ços previdenciários, garantin-
do mais segurança e proteção
social", afirma Olívia Brossi.

Com a implantação do pos-
to, amplia-se a rede de apoio
aos trabalhadores rurais e as-
sociados, promovendo acesso
facilitado a informações, aten-
dimentos e encaminhamentos
fundamentais para a garantia
de direitos previdenciários e o
fortalecimento da cidadania.

"O Sindicato dos Bancári-
os, ao instalar também um pos-
to avançado, reforça o compro-
misso de oferecer suporte de
qualidade aos nossos associa-
dos. Iniciativas como esta for-
talecem a cidadania, aproxi-
mam os trabalhadores de seus
direitos e contribuem para uma
rede de proteção social mais
ampla e eficiente", resume Le-
tícia Françoso.

CCCCCAMPAMPAMPAMPAMPANHAANHAANHAANHAANHA

Pelo 3º ano consecutivo,
metalúrgicos confirmam
aumento real para 25-26

O Sindicato dos Trabalhado-
res Metalúrgicos de Piracicaba e
Região realizou a Assembleia de
avaliação para votação da propos-
ta patronal 2025/2026. O ato de
grande importância aos trabalha-
dores, aconteceu no Clube Recrea-
tivo da categoria nesta terça-fei-
ra, dia 18.  Os trabalhadores pre-
sentes ouviram do presidente do
Sindicato que liderou a Assem-
bleia, Wagner da Silveira (Juca),
como foram as rodadas de nego-
ciação junto ao Sindicato das In-
dústrias Metalúrgicas, Mecânicas,
de Material Elétrico, Elétrico, Ele-
trônico, Siderúrgicas e Fundições
de Piracicaba, Saltinho e Rio das
Pedras (Simespi), "A Campanha
teve início no mês de setembro, e em
todas as negociações que acompanhei
essa foi a mais difícil de ser concreti-
zada. Vale ressaltar, que tivemos
desde a primeira Assembleia todo
o apoio dos trabalhadores, o que
fortaleça e muito a categoria".

As Assembleias foram tam-
bém realizadas na porta das em-
presas para que todos tivessem
acesso aos rumos das negociações
junto ao Sindicato Patronal. E com
a aprovação dos trabalhadores
pelo 3º ano consecutivo, os meta-
lúrgicos confirmaram o aumento
real, com a reposição do Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC), tendo o reajuste de 5%
no salário, a cesta básica com rea-
juste de 9% e o vale alimenta-

ção especial de natal de 15%.
Além de renovadas, a Partici-
pação nos Lucros e ou Resulta-
dos (PLR) e todas as cláusulas
da Convenção Coletiva, sem al-
terações nenhuma alteração.

Após a aprovação dos traba-
lhadores, os diretores do Sindica-
to se dirigiram até o Sindicato Pa-
tronal para assinar o acordo. Se-
gundo o presidente Wagner
(Juca), o trabalhador precisa re-
conhecer a sua importância para o
desenvolvimento do país, "Nossa for-
ça de trabalho move os negócios, por-
tanto, precisamos buscar os nossos
direitos. O trabalhador saiu vitorio-
so mais uma vez, quando falamos
do financeiro, é preciso levar em
consideração os ganhos do reajus-
te salarial, da cesta básica e da ces-
ta especial de natal. Além de ter a
certeza que nossa categoria tem uma
Convenção com 84 cláusulas vigen-
tes, se não fossem elas não chegariam
a ter o reconhecimento e respeito que
temos. Isso é resultado de uma enti-
dade atuante em prol do trabalhador".
Os trabalhadores metalúrgicos con-
tam com atendimentos e infraestru-
tura para a categoria em sua Sede no
centro de Piracicaba, Subsede no bair-
ro Santa Terezinha, Subsede na cida-
de de Rio das Pedras, além do Clube
Recreativo. E caso o trabalhador pre-
fira acessar os diretores, eles se en-
contram na base das empresas, e
alguns integrantes também aten-
dem na Sede os trabalhadores.

Acordo foi assinado com Sindicato Patronal

Alexandre Novaes
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"Antonio Marchiori, a sua fé te curou"
O jornalista e radialista João Umberto Nassif entrevista Antônio Marchioni,
87 anos, segue ativo e é referência na produção musical em Piracicaba

Quem observa Antônio
Marchioni, 87 anos, pilotando
seu triciclo pelas ruas de Pira-
cicaba, dificilmente imagina a
vitalidade e a trajetória que o
acompanham. Autodidata e
apaixonado por música, ele do-
mina com precisão as técnicas de
gravação em seu próprio estúdio
de som, onde produziu e lançou
inúmeros artistas - muitos deles
alcançaram sucesso nacional.

Marchioni foi o segundo
profissional a gravar o tradici-
onal "Jingle da Pamonha", peça
publicitária que se tornou um
símbolo da cidade e impulsionou
as vendas do produto em diversas
regiões do Brasil. Também é res-
ponsável pela gravação da dupla
Craveiro e Cravinho, intérpretes do
clássico "Franguinho na Panela",
uma das músicas mais conhecidas
da música caipira.

Com um trabalho versátil,
suas produções abrangem desde
modas de viola até pagode e axé,
sempre com qualidade técnica e
sensibilidade artística.

Ex-funcionário da Philips,
empresa que manteve operações
em Piracicaba no passado, Mar-
chioni se emociona ao recordar os
anos de trabalho e a relação de
respeito que mantém com a com-
panhia, mesmo após sua saída do
país. "A Philips sempre cuidou de
mim. Foi uma parte importante da
minha vida", afirma, com emoção.

Reconhecido pela dedicação,
fé e entusiasmo pela vida, Antônio
Marchioni é considerado um
exemplo de superação e paixão pelo
que faz. Sua história representa a
força de quem transforma talento
e perseverança em legado para a
cultura piracicabana.

Inicialmente, qual o
nome completo do senhor?

Antônio Marchione, sou des-
cendente de italianos!  Sou natu-
ral de Rio Claro, onde nasci no dia
28 de setembro de 1938.

O senhor é casado?
Sou casado por duas vezes. A

minha primeira esposa, Beatriz
Rosolen Marchioni ela faleceu. A
minha segunda esposa é Josefina Cris-
pim Marchioni, desde criança a cha-
mavam de Vilma. Tenho um filho
do primeiro casamento, o Marcos.

Em que ano o senhor mu-
dou-se para Piracicaba?

Mudei em 1972. Na época eu
estava com 34 anos de idade. Lá
em Rio Claro eu trabalhava na
roça, cortava cana, trabalhava com
trator, carregava toda cana no braço,
naquele tempo não tinha máquina
para carregar a cana no veículo de
transporte! Naquela época havia
muita geada, a palha da cana fica-
va branca de gelo. Era comum a
Usina quebrar, os carros ficavam
lá esperando, às vezes eu me co-
bria com um saco de ferramentas,
não tinha nada para me cobrir de
noite! Passava muito frio!

Qual era o nome do seu pai?
Francisco Marchioni e a mi-

nha mãe Emília Marchioni. Eles
tiveram nove filhos, eu sou o mais
velho. Graças a Deus estamos to-
dos vivos. Ele trabalhou muito, le-
vava cana em um carroção de qua-
tro rodas de madeira e aro de fer-
ro, puxado por quatro burros.
Debaixo de sol, de chuva.

O senhor veio sozinho
para Piracicaba ou veio
toda a família?

Vim sozinho. Eu nasci em Rio
Claro, mas morávamos em Parai-
solandia, foi lá que eu cresci. Era
uma vida difícil. Com o tempo nós
compramos um tratorzinho Ford
ano 1951, branco. Depois compra-

mos um caminhão Chevrolet 1948,
que com ele puxávamos cana, mas
trazia uma carga pequena. Às ve-
zes não dava partida, tinha a ma-
nivela, que tinha que virá-la para
pegar, o perigo era o movimento
involuntário no sentido contrário
e causar algum acidente em quem
estava acionando a manivela. Na-
quele tempo na roça havia muitos
formigueiros. O Chevrolet carre-
gado de cana atolava em um for-
migueiro, tínhamos que descarre-
gar tudo, para ficar mais leve, de-
satolar e carregar de novo! Hoje o
controle delas ficou muito mais
eficiente através do desenvolvi-
mento de novos produtos.

Nessa época o senhor co-
meçou a aprender a dirigir?

Eu já trabalhava com o tra-
torzinho. Algum tempo depois
compramos um trator melhor,
com esse trator eu quase matei o
meu pai! Nós emprestávamos a
roçadeira para roçar pasto, eu in-
ventei de querer fazer uma roça-
deira. O trator que nós tínhamos
tinha uma polia do lado, eu peguei
umas ferramentas de arado, mais
outras ferramentas, eu fiz através
de um sistema de correntes um
sistema para girar uma roçadeira
que eu tinha criado. Eu nem via a
corrente girando, tal a velocidade,
só ouvia um chiado. Meu pai estava
do outro lado da estrada olhando.
Entrei em um barranco, quebrou a
corrente que voou para os lados
do meu pai! Se o atingisse, pode-
ria cortar o meu pai pela metade!

A carreira  de  enge-
nheiro mecânico do se-
nhor parou por aí...

Parou por aí!
Mas o senhor, pelo jeito,

já tinha o espírito criativo!
Já tinha sim!
Nessa época o senhor já

dirigia caminhão?
Já dirigia o Chevrolet 1948.

Depois compramos um caminhão
Ford 1961. O diferencial desse ca-
minhão quebrava muito! Depois
compramos um caminhão maior,
lá em Saltinho. Esse era de outra
marca e não quebrou mais depois.

O senhor entregava cana
em qual usina?

Na Usina São Francisco que
ficava a uns 4 quilômetros do sítio
e na Usina Tamandupá que ficava
a uns 12 quilômetros.

O senhor casou-se quan-
do morava lá?

Eu me casei na Igreja de Ipeú-
na. Minha mulher era de lá. Per-
maneci trabalhando com o meu pai
por mais 10 anos. Saí quando ti-
nha 34 anos. Foi quando vim para
Piracicaba. Um primo da minha
mulher trabalhava na Casa São
Francisco, que trabalhava com ins-
trumentos e aparelhos de som.
Esse primo da minha mulher era
gerente da Casa São Francisco, ele
arrumou um serviço como moto-
rista, providenciou minha Cartei-
ra de Habilitação, foi uma das pes-
soas que me ajudaram no passa-
do. Trabalhei um ano na casa São
Francisco. Depois trabalhei por
pouco tempo na Casa San Remo.

A seguir o senhor foi tra-
balhar onde?

Fui trabalhar na fábrica de
papel que ficava no Bairro Monte
Alegre. Lá eu fui trabalhar com em-
pilhadeira. Eu morava na Vila
Monteiro, tinha ônibus que nos
levava. Fiquei sabendo que a Phi-
lips estava vindo para Piracicaba.
Ela estava com escritório na Rua
Boa Morte, próximo ao Colégio
Assunção. Era o comecinho da
Philips em Piracicaba, eles me dis-
seram que iriam precisar de ope-

rador de empilhadeira. Fiz a ficha
e fui trabalhar no meu serviço na
fábrica de papel. No outro dia, uma
pessoa da Phillips me ligou dizen-
do: "Antônio! Você precisa come-
çar amanhã!" Como fui pego de
surpresa, pedi mais um dia para
começar. Fui até o escritório da
empresa de papel, quem tomava
conta era o Chico. Eu disse-lhe:
"Chico! Amanhã eu não venho

mais!"  Ele tentou me convencer a
permanecer na empresa, disse-me
que caso eu saísse teria que pagar
um mês de salário. Eu disse-lhe
que pagaria, mas que não iria mais
trabalhar. No final não descontaram
nada, eu saí e fui para a Philips. Na
época a Philips alugou um prédio em
Rio Claro, até construir a sua fábrica
em Piracicaba. Nós íamos para Rio
Claro, todos os dias, de ônibus. Às
vezes não dava para fazer todo o
serviço no expediente normal, o
gerente trazia de carro à noite.
Depois a Philips instalou-se no pré-
dio que tinha construído.

O senhor permaneceu na
Philips por quantos anos?

Fiquei desde 1974 até 1982,
quando fiquei doente. Eu tive um
problema no quadril, a Philips me
levou para Campinas na época. A
Philips fez tudo para mim. Quan-
do fui internado em Campinas pela
primeira vez, foi em 1982, as en-
fermeiras me disseram: "Antônio,
nessa cama quem estava deitado e
saiu esses dias, curado, foi o Care-
ca, jogador da Seleção Brasileira
de Futebol". Careca, era assim que
chamavam Antônio de Oliveira
Filho.

Deu sorte para o senhor?
Deu sorte! É um hospital pe-

queno, mas é um hotel! A forma
de tratar as pessoas, os recursos
médicos, a alimentação, tudo mui-
to especial. Em 1985 eu operei mais
duas vezes em um ano. De 1985
até 1994 houve uma evolução da
doença, minha perna vinha até na
barriga, eu não podia pensar em
pisar no chão. Se eu virasse a per-
na ficava do lado! Não podia ope-
rar mais, estava com as plaquetas
baixas, uma deficiência grande.
Em Campinas não tinha Banco de
Osso, a Assistência Social da Phi-
lips me levou para a Santa Casa de
São Paulo na época. Foi lá que eu
comprei esta prótese, fui operado
pelo diretor da Santa Casa, Dr.
Emerson Honda, (Sr. Antonio fica
muito emocionado).

Sua determinação, ca-
ráter, fé, abriram-lhe mui-
tas portas. Após um longo
período de recuperação, o
médico fez alguma reco-
mendação especial?

O médico disse-me: "Você está
emagrecendo muito Antonio! Tem
que fazer alguma coisa para se
ocupar. Pense em alguma coisa!".

O que o senhor deci-
diu fazer?

Eu vi uma máquina de bor-
dado industrial. Fui fazer um cur-
so para bordar. A Philips na época
(Seu Antonio não consegue conter
a emoção!) me deu uma máquina
industrial. Tirei o diploma, tinha
mais 45 senhoras fazendo o cur-
so! Duas senhoras foram na mi-
nha casa para eu acabar de ensi-
ná-las. Eu bordava toalha, colcha,

eu ia comprar pano em Santa Bár-
bara D'oeste, Americana, bordava
e vendia. Bordei por quatro anos.
Saí do ramo quando saíram os
bordados computadorizados.

O senhor tem um amor
pela parte técnica do som.
Isso deve ser desde o tempo
em que trabalhou na Casa
São Francisco!  Como foi a
história da pamonha?

A história da pamonha foi
logo no início, quando eu comecei,
o Zilo, irmão do Zé Mineiro, eu fi-
quei sabendo que o Araujo tam-
bém andou gravando alguma coi-
sinha para ele, gravei muitas ve-
zes para o Zilo, o jingle (mensa-
gem musical) da pamonha. E gra-
vei para várias pessoas que colo-
cavam a caixa de som no carro e
vendiam só pamonha também!  Há
pouco tempo passou uma senhora
vendendo pamonhas, eu escutei e
pensei: Conheço essa voz!". Ela
disse-me: "Antonio! É aquela gra-
vação que você fez!" Já fazia alguns
anos que eu tinha gravado. A locução
era da própria pessoa. Às vezes a
pessoa não tinha jeito, eu ia orien-
tando e acabava saindo.

O senhor já ajudou mui-
ta gente a entrar para o su-
cesso com a música?

Tem de tudo! Pessoas que fa-
zem muito sucesso, outros dispa-
raram, mas não conseguiram

manter, já apareceu gente com
muito talento e voz maravilhosa,
uma delas foi a Tereza, que foi classifi-
cada em primeiro lugar no programa
do Edson "Bolinha" Coury, quem
acompanhava-a no violão era um cra-
que, também tinha voz boa, total-
mente deficiente visual. A voz dela
além de bonita era possante.

Tem uma música que o
senhor gravou em seu estú-
dio pela primeira vez, e de-
pois ela foi trabalhada em
um grande estúdio, estou-
rou nas paradas?

É o grande sucesso "Frangui-
nho na Panela"! Com Craveiro e
Cravinho. Eu fiz essa gravação faz
uns 25 anos. Eu gravei em fita casse-
te, o microfone era do Paraguai, um
microfone ruim. Eu gosto de música,
principalmente as mais antigas.
Com viola, violão, sanfona.  Atu-
almente tenho meu estúdio, por-
que a música nos traz alegria.

A sua esposa como que
ela vê a sua postura de gos-
tar tanto de música assim?

A minha esposa é de São Pau-
lo, ela veio para Piracicaba um pou-
co antes de casarmos. Na época
em que a minha primeira esposa
tinha falecido eu trabalhava na
Philips, a empresa colocava uma
eletrola que tocava o dia inteiro,
eu nunca me esqueci dessa músi-
ca: "Tema de Lara". Eu trabalha-
va com a empilhadeira e trabalha-
va chorando o dia inteiro! Eu ti-
nha uma colega, que trabalhava
com a Vilma, essa colega me disse:
"Antonio! Você não pode levar
essa vida! Você tem que arrumar
alguém, você tem um filho peque-
no!" Na época meu filho tinha 12
anos. Minha amiga marcou um
encontro meu com a Vilma. Eu não
fui. Após algum tempo, marcaram
outro encontro, eu fui, nos encon-
tramos, eu sempre fui tímido. Aca-
bamos nos casando. Estamos jun-
tos até hoje, ela é uma mulher
maravilhosa. (Seu Antonio se
emociona). A minha primeira esposa
foi maravilhosa também. A Vilma,

minha atual esposa, sempre esteve
presente, ao meu lado. Eu já fiz 10
cirurgias. Ela sempre me cercou de
atenção e carinho. Quando me tratei
em São Paulo, no quarto tinha 9 ou 10
pessoas. A maioria fumando! Depois
passou a ter apenas três pessoas.
(Antigamente, coisa de algumas
décadas, alguns médicos fuma-
vam em seus consultórios parti-
culares e atendiam pacientes!)

E cururu, o senhor gravou?
Só não gravei Nhô Serra, Pa-

rafuso e Pedro Chiquito. Os demais
gravei todos que conheci. Tem os
que eu não conheci. A maioria que
eu conheci já faleceu. O bom curu-
ru é muito bonito. Eu gosto. Quan-
do meu pai comprou o caminhão-
zinho, ele arrumou um serviço no
DER - Departamento de Estradas
de Rodagem, em Piracicaba. Na-
quele tempo estavam fazendo as-
falto na Rodovia Cornélio Pires, no
trecho até Tietê. Puxávamos pedre-
gulho para fazer o desvio da es-
trada para poder asfaltar. Eu dor-
mia em uma casinha situada pró-
xima ao Terminal de ônibus no
centro de Piracicaba. Um dia pela
manhã, o meu caminhão não pe-
gou. Estava passando um trato-
rista, eu fiz sinal para ele parar e
se podia ajudar a puxar o cami-
nhão. Era o Pedro Chiquito! Pu-
xando o caminhão, ele começou a
cantar: La-la-laiiiii....Eu não sabia que
era ele. No velório do Nhô Serra eu
fui. O filho dele, o Serrinha, che-
gou a gravar uma música comigo.

Do que o senhor tem
mais saudade de Piracicaba
de antigamente?

Da Philips!  É difícil! (O Se-
nhor Antonio comove-se, seus
olhos estão marejados). É difícil
falar da Philips! Eu me aposentei
por invalidez com dois salários e
meio, foi caindo, caindo, hoje re-
cebo 1 salário pelo INSS! E recebo
uma ajuda da Philips até hoje, sen-
do que a Philips foi embora do Bra-
sil! Já pensou? (Seu Antonio está
visivelmente emocionado). Lem-
brando da Philips, é duro ficar
sem chorar!

Esse depoimento do se-
nhor é uma verdadeira decla-
ração de amor à Philips!

Lá tinha muitas amizades!
O senhor tem um triciclo?
Minha vida quanto a dirigir

veículos foi um pouco complicada.
Quando operei o quadril, na pri-
meira vez, tomaram a minha Car-
teira de Habilitação profissional e
a de motociclista. Depois quando
operei em São Paulo, que fizeram
o meu quadril de novo, fui con-
versar com o médico que tinha me
aposentado por invalidez, eu pro-
curei o médico e disse-lhe que que-
ria a minha carta de motorista e
motociclista de volta. Ele disse que
eu não podia mais dirigir. Disse-
lhe: "Agora o senhor acabou de
cortar a minha perna!". Ele man-
dou-me para Campinas com um
envelope fechado. Fui para o 7°
Ciretran de Campinas. O médico
me examinou, e disse-me: "Tudo
bem, Antonio! Dá para você an-
dar de moto sim!" Mandou com-
prar uma moto até 150 cilindra-
das, com partida. Naquela época
quase não existiam motos com essa
cilindrada com partida. Vi no jor-
nal que uma pessoa de Artemis ti-
nha ganhado uma moto em um
rodeio na cidade de Belo Horizon-
te. Comprei a moto, fui fazer o tes-
te em Campinas para tirar uma
carta nova. Consegui tirar a carta
de moto, três meses depois eu fui
acertar a documentação de um
carro Santana automático que eu
tinha. O delegado que me atendeu

disse-me: "A primeira coisa Anto-
nio, é recolher a sua carta de moto,
eu não deveria ter dado a carta, se
você acidentar-se não vai ficar bem
para mim". Eu disse ao delegado:
"Dr, em Piracicaba tem gente que
coloca duas rodas atrás da moto,
e aquilo lá não tem carta não. Eu
preciso me locomover! Como vou
fazer?".  Quando fui no Poupa-
tempo de Campinas, ainda não
existia em Piracicaba, estava a isen-
ção do meu carro Santana, que eu
havia solicitado e estava junto com a
carta como apto para dirigir moto
adaptada: triciclo! Tinha que fazer o
triciclo em uma empresa autorizada,
achei em Campinas mesmo uma
autorizada que fez o meu triciclo,
passou pelo Inmetro na Unicamp.

O senhor viajava com o
triciclo?

Viajava! Ia para Rio Claro,
uma vez saí de casa à meia noite,
sozinho, isso já faz uns 4 anos, e fui
até Pirapora do Bom Jesus, que fica a
cerca de 129 quilômetros de Piracica-
ba. Em setembro eu fiz 87 anos de
idade! Estou dirigindo bem, tanto
o carro adaptado como o triciclo!

O senhor tem alguma
crença religiosa?

Sou católico, devoto de Nossa
Senhora Aparecida (Nossa Senho-
ra da Conceição Aparecida), se eu
fosse contar quantas graças eu
recebi de Nossa Senhora Apareci-
da! Do lado do meu rosto deve ter
uma pequena manchinha. Essa
manchinha formou um câncer,
passei no Postão, fui encaminha-
do para a AME- Ambulatório Mé-
dico de Especialidades, fui enca-
minhado para o Hospital da Cana.
O tumor já estava com uns 2 cen-
tímetros. Um dia fui com o meu
filho no Recreio, pescar no Rio
Corumbataí, no meio do mato ti-
nha uma gruta com a imagem de
Nossa Senhora Aparecida. Eu es-
tava nessa situação onde nada se
resolvia, um dia peguei o triciclo e
fui sozinho lá, rezei para a santi-
nha e pedi ajuda. (Sr. Antonio, emo-
ciona-se, com olhos embargados). Al-
gum tempo depois, o tumor foi su-
mindo, eu voltei mais três vezes para
agradecer a santinha. Eu tratava em
Rio Claro a parte de coração, próstata.
Quando eu tinha ido a última vez, es-
tava com o tumor no rosto. Quando
eu voltei, o médico perguntou-me se
eu tinha operado o tumor. Eu disse-
lhe: "Não doutor, não operei! Se eu
contar para o senhor, possivelmente o
senhor não irá acreditar!". Perguntei
qual era a religião dele, disse-me que
era espírita. Ele pediu-me que contas-
se o que tinha acontecido. Ele escu-
tou-me, no final disse-me: "Antonio,
a sua fé te curou, mas não foi só a
fé, o merecimento também".
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Sr. Antonio, aos 87 anos, dirige automóvel e triciclo, na cida-
de de Piracicaba e nas estradas

A dupla Craveiro e Cravinho teve seu hit gravado por sr. Antonio Tratorzinho Ford ano 1951
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Diabetes e a dentição
O diabetes, se não tra-

tado e controlado, pode le-
var a complicações graves.
No que se refere à saúde
bucal, a doença pode aumen-
tar o risco de cárie, gengivi-
te, periodontite e infecções
fúngicas. Isso ocorre porque o
alto nível de glicose no sangue
favorece o desenvolvimento de
inflamações e infecções na ca-
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Ato na Paulista defende
Educação Especial

Será realizado pelo Movimen-
to Em Defesa da Educação Espe-
cial um ato na avenida Paulista,
no próximo domingo, dia 23 de
novembro, às 13h, em frente ao
Masp (Museu de Artes de São Pau-
lo), que marcará a união dos cole-
tivos de todas as regiões do esta-
do, formados por pais e familiares
das crianças com deficiência e neu-
rodivergentes, professores e edu-
cadores contrários à retirada de
docentes capacitados para apoio a
esses estudantes com deficiência e
neurogivergentes nas escolas pú-
blicas para serem substituídos por
cuidadores terceirizados.

Protestos em diversas cidades
paulistas aconteceram no dia 01 de
novembro. No próximo domingo,
o movimento deverá unir todos os
coletivos em defesa da educação
inclusiva de qualidade no estado
de São Paulo e pelos direitos dos
estudantes com deficiência e atípi-
cos contarem com professores ca-
pacitados nas escolas públicas.

"A educação inclusiva vai
muito além da simples presença do
estudante na sala regular: signifi-
ca garantir condições reais de
aprendizagem, participação e de-
senvolvimento. Isso envolve o for-
talecimento do trabalho do profes-
sor de educação especial, das sa-

las de recursos, dos profissionais
de apoio e dos professores auxilia-
res especializados, além de adap-
tações curriculares e planejamen-
to coletivo dentro das escolas",
explica Priscila Gomide, uma das
lideranças do movimento.

A decisão do Governo do Es-
tado para as escolas estaduais e
que começam a ser replicadas tam-
bém por diversas prefeituras nas
escolas municipais é um retroces-
so nos recentes avanços da edu-
cação inclusiva. Nos últimos anos,
no entanto, políticas estaduais têm
provocado grande preocupação.

"O Decreto 67.635/2023, re-
gulamentado em 30/09/2025 pela
Resolução Seduc 129/2025, subs-
tituiu o professor auxiliar especi-
alizado por profissionais de apoio
sem formação específica - exigin-
do apenas ensino médio e um cur-
so de 80 horas. Essa medida re-
presenta um grave retrocesso, ela
ignora que a educação especial exi-
ge conhecimento pedagógico, pla-
nejamento e práticas especializa-
das, não se restringindo a cuida-
dos físicos ou rotinas de vida diá-
ria", explica Priscila.

Diante desse cenário, o movi-
mento tem intensificado sua mo-
bilização em todo o estado, orga-
nizando atos públicos, abaixo-as-

sinados, caminhadas, debates e
audiências. Já foram acionados o
Ministério Públicos, Defensoria
Pública, reunião na Secretaria Es-
tadual de Educação, audiências
públicas na Assembleia Legislati-
va, entre outras medidas.

O movimento já conquistou a
recondução dos professores auxi-
liares especializados para este ano
e está em trâmite um Projetos de

Decreto Legislativo números 29 e
30, de 2025, contra a Resolução
29/2025. O movimento atua na
defesa da educação especial de
qualidade e todas as ações têm
como objetivo dar visibilidade às
necessidades reais dos estudantes
com deficiência e o respeito aos
direitos dessas crianças e adoles-
centes e, principalmente, às políti-
cas públicas e à inclusão de fato.

No dia 23 de novembro, familiares de crianças com deficiên-
cias e professores protestarão contra mudanças e retroces-
so da inclusão nas escolas públicas

Divulgação

Equipe de colaboradores de Paulo Campos prepara doa-
ções para Rio Bonito do Iguaçu
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Campos mobiliza-se por
Rio Bonito do Iguaçu, PR

No último dia 17 de novem-
bro, o pré-candidato a deputado
federal Paulo Campos, do Partido
Solidariedade, liderou uma ação
de solidariedade para ajudar as
vítimas da tragédia que abalou
a cidade de Rio Bonito do Igua-
çu (PR). A cidade foi pratica-
mente destruída por um torna-
do de força extrema, que segun-
do a Defesa Civil afetou cerca
de 90% da área urbana, deixou
mortos, feridos e desabrigados.

Na noite de 7 de novembro,
um tornado com ventos de até 250
km/h (classificado como F3 pelo
Simepar) atingiu Rio Bonito do
Iguaçu, provocando destruição em
massa. O Estado do Paraná de-
cretou calamidade pública, tama-
nha a gravidade dos danos.

De acordo com os relatórios
oficiais, seis pessoas perderam a
vida, e centenas ficaram feridas.
Há também registros de desabri-
gados e desalojados: segundo a
Defesa Civil, cerca de 1.060 pesso-
as foram deslocadas para abrigos,
enquanto outras permanecem de-
salojadas, acolhidas por amigos ou
familiares. Além disso, mais de 32
pessoas seguem internadas, algu-
mas em Unidade de Terapia In-

tensiva (UTI). A rede de energia
ficou comprometida: cerca de 2 mil
imóveis ficaram sem luz, e segun-
do a Copel, mais de 300 postes fo-
ram derrubados.

AÇÃO - Sensibilizado pela
gravidade da situação, Paulo
Campos reuniu doações de ali-
mentos não perecíveis, roupas
e água mineral em Piracicaba. Com
sua equipe, ele seguiu até Rio Bo-
nito do Iguaçu para entregar dire-
tamente estes itens às ONGs e vo-
luntários que já estavam organi-
zando o socorro às vítimas.

No local, Paulo ajudou nas
entregas, conversou com mora-
dores, ouviu seus relatos e dia-
logou com autoridades locais
para entender as necessidades
mais urgentes da população
atingida. A escuta foi parte
fundamental da missão: para
ele, "não basta enviar recursos,
é preciso estar presente, mos-
trar solidariedade e dignidade".

LOCAL - Desde então, a cam-
panha de Paulo Campos continua
arrecadando donativos para apoi-
ar a reconstrução de vidas. As do-
ações podem ser entregues no seu
escritório, na rua Santo Antônio,
370, Centro, em Piracicaba.
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Trevisan Jr. detalha sentença
sobre anulação de nomeação

Durante a 67ª Reunião Ordi-
nária da Câmara Municipal de Pi-
racicaba, na noite desta segunda-
feira (17), o vereador Laércio Tre-
visan Jr. (PL) utilizou seu tempo
de fala para expor documentos,
matérias jornalísticas e decisões
judiciais referentes à anulação da
nomeação do chefe de gabinete ins-
titucional do prefeito, cuja liminar
já foi expedida. Segundo o parla-
mentar, o objetivo foi dar publici-
dade ao que classificou como ques-
tões de legalidade envolvendo a
nomeação e seus desdobramentos
no Judiciário.

Ao iniciar sua manifestação,
Trevisan afirmou estar exercendo
o princípio da publicidade previs-
to no artigo 37 da Constituição Fe-
deral. Em seguida, apresentou
manchetes e reportagens publica-
das por diferentes veículos de co-
municação, mencionando que a
sentença judicial teve ampla di-
vulgação. Entre os sites citados
estavam o G1, a Gazeta de Piraci-
caba e o Jornal Diário Piracicaba-
no, que, segundo o vereador, no-
ticiaram a decisão que anulou

a nomeação do ex-procurador-
geral de São José do Rio Preto para
o cargo de chefe de gabinete na
administração municipal.

Após exibir as matérias, o par-
lamentar apresentou trechos das
sentenças relacionadas ao caso.
Ele mostrou imagens das decisões
de primeira instância, destacando
o pedido de anulação da nomea-
ção e o reconhecimento do chama-
do "dano à probidade". Trevisan
relatou que ingressou com ação
civil pública, conduzida pelo ad-
vogado Simões Trevisan, para
questionar a legalidade do ato.

O vereador também relatou
que foi protocolado um embargo
diretamente no Tribunal de Justi-
ça solicitando que o processo fos-
se analisado pela 10ª Câmara, res-
ponsável - segundo ele - por deci-
sões anteriores relacionadas ao
mesmo agente público. Trevisan
explicou que o pedido se baseia na
jurisprudência existente, que, se-
gundo ele, justificaria que a mes-
ma Câmara apreciasse o caso de-
vido a antecedentes julgados.

Conforme relatado em Ple-

nário, o desembargador da 8ª
Câmara determinou que a aná-
lise do recurso fosse encami-
nhada ao desembargador da
10ª Câmara, o mesmo que, se-
gundo Trevisan, já havia con-
denado o então procurador em
outra ação envolvendo impro-
bidade, falsificação e fraude em
licitação. "Parece que a Justiça
começa a afunilar", declarou o
vereador, afirmando que a de-
cisão, tomada em 10 de novem-
bro, atende ao pedido apresen-
tado em sua contestação.

Durante a fala, Trevisan
destacou que o servidor citado
exerce função no governo mu-

nicipal com remuneração de R$
19.800. Ele afirmou ainda que,
caso a decisão de primeira ins-
tância seja mantida, poderá
haver reflexos sobre o chefe do
Executivo, argumentando que a
manutenção da nomeação confi-
guraria, em sua avaliação, des-
cumprimento de preceitos consti-
tucionais relacionados à mora-
lidade e legalidade administra-
tiva.  O parlamentar concluiu re-
gistrando que, na sua interpreta-
ção, a continuidade do processo
poderá implicar responsabilização
administrativa, e que fazia ques-
tão de dar ciência aos vereadores
sobre os fatos apresentados.

vidade bucal. Em novembro lem-
bramos o Dia Mundial do Dia-
betes (14) o qual serve de aler-
ta sobre a importância dos
cuidados preventivos e do con-
trole da doença, especialmen-
te em relação aos impactos na
saúde bucal.

Com a descompensação ou
o descontrole do diabetes, os ní-
veis de glicose no sangue se ele-

vam e podem enfraquecer o sis-
tema imunológico. Esse quadro
impacta a saúde bucal do paci-
ente, deixando-o mais suscetível
a infecções bacterianas e fúngi-
cas na boca. A principal conse-
quência do diabetes é a doença
periodontal, que afeta os tecidos
de suporte dos dentes; uma in-
flamação que inclui a gengivite e
a periodontite, sendo a primei-

ra o estágio inicial e a se-
gunda o estágio avançado.

Outro problema ocasio-
nado pelo diabetes é a xe-
rostomia, ou boca seca, que
diminui a produção de sali-
va. Essa desidratação alte-
ra as glândulas salivares e
aumenta o risco de cárie. Ori-
entar-se com um dentista sem-
pre foi o melhor caminho.
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Câmara aprova
mapeamento de espaços
da população preta

A Câmara Municipal de Pi-
racicaba aprovou, na 67ª Reu-
nião Ordinária realizada na
noite desta segunda-feira (17),
o Projeto de Lei 334/2025, de
autoria da vereadora Rai de Al-
meida (PT). A proposta institui o
mapeamento de espaços de rele-
vância histórica para a população
preta no município, com o objetivo
de reconhecer, preservar e valori-
zar locais que guardam a memó-
ria da resistência e da contribui-
ção negra para a cidade.

O texto prevê que o Executivo
Municipal realizará um levanta-
mento abrangente de espaços
como antigos quilombos urbanos,
terreiros, centros culturais, praças
e demais locais que possuam im-
portância histórica e cultural para
a população preta. Entre os objeti-
vos do mapeamento estão o reco-
nhecimento oficial desses espaços
pelo Poder Público, o incentivo à
revitalização por meio da instala-
ção de placas informativas, o fo-
mento ao tombamento como pa-
trimônio histórico-cultural e a pro-
moção de centros de memória e
museus comunitários.

O projeto também autoriza
o Executivo a promover even-
tos culturais, educativos e ar-
tísticos voltados à valorização
da cultura afro-brasileira. As
ações deverão ser desenvolvidas
de forma coletiva, garantindo a
participação da comunidade ne-
gra, da sociedade civil e de insti-
tuições de pesquisa, que poderão
atuar por meio de parcerias.

Durante a discussão, a vere-
adora Rai de Almeida, autora da

proposta, destacou a origem e a
construção coletiva do projeto. Ela
explicou que estudantes do SESI
Vila Industrial contribuíram dire-
tamente para a iniciativa, após in-
dicação do professor Noedi Mon-
teiro, que orientou pesquisas liga-
das à Escola Municipal Benedi-
to de Andrade - cujo patrono,
figura negra de relevância his-
tórica, inspirou parte do traba-
lho desenvolvido pelos alunos.

"Este projeto, que já aprova-
mos em primeira discussão, dis-
põe sobre o mapeamento de espa-
ços de relevância histórica para a
população preta. Queremos acres-
centar à justificativa a colabora-
ção do professor Noedi Monteiro
no processo de elaboração do pro-
jeto, sobretudo na consultoria
dada aos alunos do SESI Vila In-
dustrial, que desenvolveram pes-
quisas e ações relacionadas à es-
cola municipal Benedito de Andra-
de, cujo patrono foi uma persona-
lidade negra de muita importân-
cia para o nosso município", afir-
mou a vereadora.

Ela reforçou a importância de
registrar publicamente essa parti-
cipação: "Estamos acrescentando
à justificativa a iniciativa apre-
sentada pelos alunos da escola
SESI, que dispõe sobre o mape-
amento de espaços de relevân-
cia para a nossa sociedade. O
professor Noedi indicou a ida
até a escola e trouxe luz à rele-
vância do patrono, um homem
negro que prestou grande serviço
ao município. É isso que queria
deixar registrado e reiterar a im-
portância do voto dos colegas."
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Esta publicação custou R$ 132,00 aos cofres públicos

AVISO DE REPUBLICAÇÃO DE LICITAÇÃO
Em razão de correção no edital, comunicamos que está reaberta a licitação do Pregão Ele-
trônico nº 49/2025, Processo: 683/2025, que tem por objeto a AQUISIÇÃO DE KIT HIGIE-
NE.  As propostas serão acolhidas com início no dia 25/11/2025, às 10:00 horas até
às 08:00 horas do dia 05/12/2025. O início da sessão de disputa de preços ocorrerá
às 09:00 horas do dia 05/12/2025.   Deve ser observado o horário de Brasília. O
Pregão Eletrônico será realizado em sessão publica por meio da Internet, por inter-
médio do Sistema BNC - acessível em www.bnc.org.br. O edital completo encontra-se
à disposição no Departamento de Compras e Licitações, sito a Rua Valentim Amaral,
748, no horário das 08h30 às 17h00. Fone: (19) 3481-9215 ou através do site: https:/
/www.saopedro.sp.gov.br/licitacoes-publicas ou www.bnc.org.br. São Pedro, 19 de novem-
bro de 2025. Thiago Silvério da Silva - Prefeito Municipal

FALECIMENTOS
SR. PEDRO CANSANI faleceu
dia 19/11/2025 na cidade de Pi-
racicaba, aos 85 anos de idade
e era casado com a Sra. Haruyo
Otubo Cansani. Era filho do Sr.
Antônio Cansani e da Sra. Ale-
xandrina Ferranti, falecidos.
Deixa os filhos:  Walkiria Apare-
cida Cansani,  Vania Alexandri-
na Cansani Morais  casada com
Antônio das Graças Morais,
Wagner Antônio Cansani casa-
do com Flavia Aparecida San-
tos Cansani. Deixa familiares e
amigos. O seu corpo foi trans-
ladado em auto fúnebre para a
cidade de Barueri e o seu se-
pultamento ocorrerá dia 20/11/
2025 às 12:00hs, saindo a urna
mortuária do Velório Municipal
Álvaro Quinteiro Vieira - Barueri
- SP seguindo para a referida
necrópole. Expressamos nos-
sas mais sinceras condolênci-
as aos familiares e amigos,
neste momento de luto. Grupo
Bom Jesus Funerais.

SRA. MARIA APARECIDA MINET-
TO SCHMIDT faleceu dia 19/11/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 80 anos de idade e era viú-

va do Sr. Otavio Schmdit. Era fi-
lha do Sr. João Pedro Minetto e
da Sra. Paulina Montrazi Minet-
to, falecidos. Deixa familiares e
amigos. O seu sepultamento
ocorrerá dia 20/11/2025 as
16:30hs, saindo a urna mortu-
ária do Velório da Saudade -
Sala 07 seguindo para a referi-
da necrópole. Expressamos
nossas mais sinceras condo-
lências aos familiares e ami-
gos, neste momento de luto.
Grupo Bom Jesus Funerais.

MENINO: MURILO RAFAEL PES-
SOA ALVES faleceu dia 18/11/
2025 na cidade de Piracicaba,
aos 16 anos de idade e era
f i lho  da Sra .  La is  Reg ina
Pessoa Alves. Deixa familia-
res e amigos. O seu sepulta-
mento  ocor reu d ia  19/11/
2025 às 13:00hs saindo a
urna mortuár ia  do Velór io
Municipal de Vila Rezende -
Sala 01 para a referida necró-
pole. Expressamos nossas
mais sinceras condolências
aos fami l ia res  e  amigos,
neste momento de luto. Gru-
po Bom Jesus Funerais.

SR. RIVAEL PEREIRA CLE-
MENTE faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 44 anos,
filho dos finados Sr. Francis-
co Aparecido Clemente e da
Sra. Adelia de Souza Pereira.
Deixa demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 16h30 da sala “B”
do Velório do Cemitério Par-
que da Ressurreição, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

MENINA: BETINA SVELNYS
ARAUJO faleceu anteontem,
nesta cidade, filha do Sr. Edi-
nilson Jodinis Ramos Araujo e
da Sra. Karina Sevelnys dos
Santos. Deixa demais famili-
ares. Seu sepultamento foi
realizado ontem, às 14h00 no
Cemitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos de
pesar da Abil Grupo Unidas
Funerais.

SRA. MARINALVA APARECI-
DA DE PAULA CABRAL fale-
ceu anteontem, nesta cidade,

contava 42 anos, filha do Sr.
Noel Antonio de Paula Cabral,
falecido e da Sra. Maria Jose
de Paula Cabral; deixa as fi-
lhas: Mayra de Paula Cardo-
so e Marina Cabral da Silva.
Deixa demais familiares e
amigos. O velório ocorreu on-
tem das 09h00 às 16h00 na
sala “Safira” do Velório do Cre-
matório Memorial Metropolita-
no de Piracicaba. Procedi-
mentos de Cremação serão re-
alizados posteriormente. À fa-
mília e amigos enlutados os
sentimentos de pesar da Abil
Grupo Unidas Funerais.

SRA. MARILENE GOMES
DE MORAES PEREIRA fa-
leceu ontem, nesta cidade,
contava 60 anos, filha dos
finados Sr. João Gomes de
Moraes e da Sra. Altina Do-
mingos de Moraes, era ca-
sada com o Sr. Mario Gil-
berto Garcia; deixa a filha:
Maraiza Cristina Gonçalves,
demais familiares e amigos.
Seu sepultamento foi reali-
zado ontem, tendo saído o
féretro às 15h30 do Velório
do Bairro Tupi, para o Ce-

mitério Municipal da Vila
Rezende. À família e amigos
enlutados os sentimentos
de pesar da Abil Grupo Uni-
das Funerais.

SR. CRISTINO PEREIRA DA
COSTA  faleceu anteontem,
nesta cidade, contava 78 anos,
filho dos finados Sr. Antonio
Pereira da Costa e da Sra.
Francelina de Sousa, era ca-
sado com a Sra. Maria Apare-
cida Barbosa da Silva. Deixa
filhos, genros, noras, netos,
bisnetos, demais familiares e
amigos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saído
o féretro às 17h00 da sala “03”
do Velório do Cemitério Muni-
cipal da Vila Rezende, para a
referida necrópole. À família e
amigos enlutados os senti-
mentos de pesar da Abil Gru-
po Unidas Funerais.

SR. EDUARDO DE MELO
FERREIRA faleceu ontem,
nesta cidade, contava 69
anos, filho dos finados Sr.
Glaycon Andrade Ferreira e
da Sra. Wilma de Melo Fer-
reira; deixa os filhos: Nico-
las Durand Ferreira, casado

com a Sra. Samantha Leme-
ner; Julia Gallant Ferreira e
Celina Durand Ferreira, fa-
lecida. Deixa demais fami-
liares e amigos. Seu sepul-
tamento foi realizado on-
tem, tendo saído o féretro às
16h00 da sala “A” do Veló-
rio do Cemitério Parque da
Ressurreição, para referida
necrópole. À família e ami-
gos enlutados os sentimen-
tos de pesar da Abil Grupo
Unidas Funerais.

SR. MANOEL ANTONIO
PAIXÃO  faleceu ontem,
nesta cidade, contava 70
anos, filho dos finados Sr.
Isauro Antonio Paixão e da
Sra. Alzira Belo dos Santos,
era viúvo da Sra. Maria Apa-
recida Risseto Paixão. Dei-
xa filhos, genros, noras e
netos. Seu sepultamento foi
realizado ontem, tendo saí-
do o féretro às 16h00 do
Velório Municipal de Rio
das Pedras/SP, para o Ce-
mitério Municipal da cidade
de Rio das Pedras/SP. À
família e amigos enlutados
os sentimentos de pesar da
Abil Grupo Unidas Funerais.

VENDO SÍTIO 51.000 m2 em São
Pedro, próximo a cidade, nascente,
córrego, energia, vista para a Ser-
ra de São Pedro. Docum ordem. R$
595.000. Luiz (11) 9999-88701.
------------------------------------------

ALUGA-SE apartamento Praia Gran-
de, Tels: 9 8430-8712 e 9 9340-0417.
------------------------------------------
COMPRA-SE CASA — Valor bási-
co de negociação até R$ 50.000,00
(cinqüenta mil reais). Falar com Ka-
ren pelo cel (19) 9-9895-5892, das
8 às 18 horas.
------------------------------------------

VENDE LOTE V. MON-
TEIRO próximo pada-
ria sta Isabel, medindo
7.50 x 25 total 187
metros........   PREÇO
$190 MIL. Aceito car-
ro até $50 mil. Tratar
DIRETO PROPRIETÁ-
RIO 974109813.

A secretária Juliana Vicentin acompanhou a aplicação da prova
ontem, na EM Edilene Marli Borghese, no Parque dos Eucaliptos
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Mais de 7.200 alunos
realizam a prova do
Saresp na cidade

A Secretaria da Educação do
Estado de São Paulo (Seduc-SP)
aplicou na terça-feira (18) as pro-
vas do Sistema de Avaliação de
Rendimento Escolar do Estado de
São Paulo (Saresp) 2025. Em Pira-
cicaba, 7.235 alunos dos 2ºs e 5ºs
anos do ensino fundamental da
Rede Municipal participaram da
avaliação. O Saresp, voltado para
os anos iniciais, avaliou conteú-
dos de língua portuguesa e mate-
mática e foi realizado em formato
impresso, com duração de até 4h,
no horário regular de aula.

Como preparação, a Secreta-
ria Municipal de Educação reali-
zou, em agosto, uma formação com
os diretores e coordenadores das
escolas de ensino fundamental
para orientar sobre a aplicação da
prova. Na ocasião, foram aborda-
dos os procedimentos da avalia-
ção, dúvidas foram esclarecidas e
novos gestores receberam atuali-
zações. Foi realizado também o Dia
A da Alfabetização, uma mobiliza-
ção para o Saresp, que envolveu os
alunos e as famílias.

"O Saresp é uma avaliação
que nos oferece um panorama

muito preciso sobre a aprendiza-
gem na rede. Ele mostra não ape-
nas os avanços, mas também os
pontos que ainda precisam de aten-
ção, e isso é fundamental para que
possamos planejar políticas edu-
cacionais mais eficazes. Com esses
dados, conseguimos pensar em
estratégias que realmente dialo-
guem com a realidade das escolas
e apoiem o desenvolvimento das
nossas crianças", destacou a se-
cretária Juliana Vicentin, que
acompanhou a aplicação da prova
ontem, na EM Edilene Marli Bor-
ghese, no Parque dos Eucaliptos.

QUALIDADE EDUCACIO-
NAL - O Saresp tem como objetivo
produzir um diagnóstico da situ-
ação da escolaridade básica pau-
lista, auxiliando gestores no acom-
panhamento da qualidade educa-
cional. Os resultados, previstos
para o início de 2026, contribuem
para compor o Índice de Desen-
volvimento da Educação do Esta-
do de São Paulo (Idesp), que mede
a qualidade da educação nas es-
colas públicas paulistas e orienta
ações pedagógicas para a melho-
ria contínua do ensino.

DDDDDENGUEENGUEENGUEENGUEENGUE

Arrastão atende a
região do Bosques
do Lenheiro

No sábado (22), as equipes
do Plano Municipal de Combate
ao Aedes (PMCA) - vinculado ao
Centro de Controle de Zoono-
ses (CCZ), da Secretaria Munici-
pal de Saúde - realizam Arrastão
da Dengue, das 8h às 14h, na re-
gião do bairro Bosques do Lenhei-
ro, atendendo também o conjunto
habitacional Jardim Gilda.

O ponto de encontro será a
Escola Estadual Dom Aniger
Francisco de Maria Melillo, na
rua Pau Brasil, sem número. O
objetivo desta ação, que entre
janeiro e agosto deste ano reco-
lheu 215 toneladas de potenciais
criadouros, é o combate ao mos-
quito Aedes aegypti, transmissor
da dengue, zika, chikungunya e
febre amarela urbana.

De acordo com a Vigilân-
cia Epidemiológica (VE), de 01/
01 a 18/11/2025 - em dados pro-
visórios - foram 25.413 notifi-
cações para a dengue com 5.861
casos positivos e cinco óbitos.
Em dados consolidados, no mes-
mo período de 2024, foram 64.304
notificações, 29.415 casos confir-
mados e 16 óbitos. Em 2023, fo-
ram 14.381 notificações, 2.937 con-
firmações e três óbitos.

VACINAÇÃO - A aplicação
da vacina contra a dengue em cri-
anças e adolescentes na faixa etá-
ria entre 10 e 14 anos segue em
Piracicaba. Para receber o imuni-
zante é necessário apresentar do-
cumento de identificação com foto
e Cartão Nacional do SUS. A imu-
nização acontece em todas as Uni-

dades Básicas de Saúde da cidade
e Unidades de Saúde da Família
(USFs), de segunda a sexta-feira,
das 8h às 15h (exceto UBS Paulis-
ta, antigo Crab). A UBS Centro,
localizada na avenida França,
227, no Jardim Europa, tam-
bém realiza a vacinação em ho-
rário estendido, das 17h às 20h.
A imunização é composta por
duas doses, com intervalo de
três meses entre elas. Nos feri-
ados e pontos facultativos, as
unidades permanecem fechadas e,
portanto, não há vacinação.

PREVENÇÃO - Alguns dos
cuidados mais importantes para a
prevenção da dengue são utilizar
repelente, principalmente em luga-
res fechados; eliminar focos de
água parada; manter os pratos de
vasos de flores e plantas com areia
até a borda; guardar garrafas com
a boca virada para baixo; limpar
sempre as calhas dos canos; não
jogar lixo em terrenos baldios; co-
locar o lixo sempre em sacos fe-
chados; manter baldes e caixa
d'água devidamente tampados e
piscinas com colocação de cloro;
não deixar acumular água em
pneus; furar latas de alumínio
antes de serem descartadas para
não acumular água e lavar bebe-
douros de aves e animais pelo me-
nos uma vez por semana.

Em caso de suspeita da do-
ença, a orientação é procurar o
mais rápido possível a unidade
de saúde mais próxima da resi-
dência e jamais utilizar medi-
cação por conta própria.
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